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RESUMO 

Este trabalho realiza um estudo histórico sobre a produção de Silvia Lane, em 

Psicologia Social, enfocando seu papel como orientadora de mestrado e doutorado. Para a 

realização deste estudo optou-se por trabalhar com as dissertações e teses por ela orientadas 

ao longo de sua trajetória no Programa de Estudos Pós-graduados em Psicologia Social da 

PUC de São Paulo. São tratadas as dissertações e teses orientadas, os assuntos abordados em 

cada uma delas e a bibliografia utilizada. É apresentada também sua produção acadêmica e 

científica, no intuito de mostrar a importância que Lane atribuía às pesquisas desenvolvidas 

por seus alunos, como produção significativa para sua linha de pesquisa. Foram identificados 

os autores utilizados nas dissertações e teses ao longo de todo o período e destacados os 

autores mais referenciados. Percebeu-se que Marx se faz presente o tempo todo, direta ou 

indiretamente, o que comprova que Lane foi sempre fiel à linha que difundiu na Psicologia 

Social, assim como à presença de Vigotski e Leontiev, que fundamentaram suas reflexões e 

forneceram as categorias fundamentais do psiquismo humano com as quais ela e seus 

orientandos trabalharam.. Destaca-se que Silvia Lane foi a autora mais referenciada por seus 

orientandos, fundamentando suas pesquisas e fornecendo subsídios para suas reflexões. Sílvia 

Lane orientou 33 dissertações e 30 Teses em Psicologia Social, baseadas em diferentes 

categorias teóricas e relacionadas a vários campos da vida social, o que mostra a amplitude de 

sua produção e a coerência com uma perspectiva teórica crítica de uma prática psicológica 

socialmente comprometida.  

Palavras Chaves: Sílvia Lane. Psicologia Social. Referências bibliográficas. Dissertações e 

teses em Psicologia Social. 



ABSTRACT 

This manuscript is a historical study of Sílvia Lane’s production in Social Psychology, 

focusing on her role of advisor for both master and doctoral students. To accomplish this 

study I chose to work with dissertations and theses she mentored and guided while she was in 

the Post Graduate Social Psychology Program at the Catholic University of São Paulo (PUC-

SP).  The study worked not only with these dissertations and theses, but also with the topics 

presented, as well as the bibliography that was used. In order to show the value she attributed 

to her students’ research which was significant to her line of research her academic and 

scientific production is presented. The study also identified the authors used in the 

dissertations and theses during her period in the Program and highlighted the authors most 

referred to. Marx was present throughout, directly or indirectly, which proves that Lane was 

faithful to her line of research which she diffused in the area of Social Psychology. The same 

can be said for the presence of Vigotski and Leontiev, who founded their reflections and 

established the fundamental categories for the human psyche which she and all those she 

advised worked with. Findings indicate that Sílvia Lane was the author most referred to by 

her advisees, substantiating their research and providing subsidies for their reflections. Lane 

advised 33 dissertations and 30 theses in Social Psychology, based on different theoretical 

categories related to several areas of social life, which reveal the breath of her production and 

coherence with a critical theoretical perspective of a socially committed psychological 

practice.  

Key Words: Sílvia Lane. Social Psychology. Bibliographic References. Dissertations and 

theses in social psychology. 
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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como propósito realizar um estudo histórico sobre Sílvia Lane, 

tendo como foco as dissertações e teses orientadas por ela. 

Para a realização desta pesquisa optou-se pela análise das dissertações e teses, com 

foco nas referências bibliográficas. 

Sílvia Lane foi uma personagem relevante na Psicologia Social brasileira e latino-

americana, preocupada com a construção de uma psicologia comprometida com os interesses 

da maioria da população, tendo em vista a transformação da realidade social, por meio do 

ensino, pesquisa e, particularmente, formação de novos pesquisadores, daí a delimitação desta 

pesquisa ao estudo das dissertações e teses por ela orientadas. 

Sílvia Lane trilhou muitos caminhos, sempre comprometida com a transformação 

social. Nesse percurso, proporcionou para muitos alunos a descoberta da Psicologia Social e 

da pesquisa nessa área. Lane orientou inúmeros trabalhos no decorrer de mais de 40 anos de 

atividade, abordando ampla variedade de assuntos, sob a égide da psicologia social. 

Para a realização deste estudo optou-se por trabalhar com as dissertações e teses por 

ela orientadas, ao longo de sua trajetória como orientadora no Programa de Estudos Pós-

graduados em Psicologia Social da PUC de São Paulo. 

Em primeiro lugar, desenvolvemos uma breve biografia sobre a personagem que nos 

propusemos a pesquisar, mostrando sua trajetória pessoal e profissional. 

Dando continuidade a sua trajetória profissional, a seguir mostramos o seu 

envolvimento com o ensino e a pesquisa, fazendo uso de alguns depoimentos de ex-

orientandos, dos quais exploramos fatos relacionados a sua atuação, inserção e 

desenvolvimento como docente e como orientadora. 

Em terceiro lugar, introduzimos sua produção acadêmica e intelectual, mostrando sua 

publicação científica, no que diz respeito a livros, artigos, entrevistas, participação em eventos 

científicos e a produção conjunta com seus orientandos, os quais sempre estimulava a 

publicarem suas produções. Nesse movimento, buscou-se na seqüência, apresentar as 

dissertações e teses orientadas ao longo de sua carreira, enfatizando seus orientandos e as 

dissertações e teses defendidas, localizando-as cronologicamente. A partir da constatação das 

dissertações e teses orientadas, identificamos os assuntos que foram explorados e sua 

freqüência ao longo do período analisado (1974 a 2006) e que aparecem com o título: Temas 

tratados nas dissertações e teses. 
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A seguir fizemos uma breve explanação dos alunos que foram seus orientandos no 

mestrado e no doutorado, ampliando assim suas pesquisas. 

Sílvia Lane foi uma pessoa que sempre trabalhou coletivamente, o que pode ser 

verificado por sua produção, sempre articulada a pesquisas que estavam em andamento, 

resultado de suas intervenções junto aos orientandos na elaboração de seus trabalhos. 

Procedemos, então, a análise dessa produção de acordo com as referências bibliográficas das 

dissertações e teses, sendo que no item denominado A produção de Sílvia Lane articulada à 

produção de seus orientandos, retrata o que aqui afirmamos. 

Na seqüência, procuramos fazer uma análise da bibliografia usada pelos orientandos 

de Lane na elaboração de suas dissertações e teses, fazendo um estudo da freqüência na 

bibliografia e a sua relação quanto ao assunto explorado e, antes das considerações finais, 

mostramos a valorização que Lane atribuía às pesquisas de seus orientandos, dando-lhes o 

crédito aos avanços proporcionados, numa atitude coerente com sua postura teórica, 

profissional e ética. 

Nas considerações finais apresentamos alguns comentários no intuito de que possa ser 

um ponto de partida para que outros pesquisadores possam continuar a obra de Sílvia Lane, 

ampliando as pesquisas e a produção teórica nessa linha de pesquisa que ela disseminou e que 

transformou a Psicologia Social. 
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A PESQUISA 

Sílvia Lane é personagem da história da Psicologia no Brasil, particularmente por suas 

contribuições à Psicologia Social. Sua presença é marcada, sobretudo, por seus 

questionamentos à teoria e à prática da Psicologia Social no Brasil e na América Latina, e 

introdução de um novo modo de se fazer psicologia. Buscava uma psicologia vinculada à 

realidade social local, em lugar daquela produzida e comprometida com a realidade norte-

americana e européia, distante das necessidades dos povos latino-americanos. 

Esta pesquisa tem como finalidade estudar a contribuição de Sílvia Lane à Psicologia 

Social por meio de seu trabalho de orientação de dissertações e teses, no Programa de Estudos 

Pós-graduados em Psicologia Social, da PUC de São Paulo, com foco na bibliografia 

utilizada, procurando identificar suas contribuições para a área, a partir dessa delimitação 

temática, uma vez que o estudo da totalidade de sua produção intelectual extrapolaria os 

limites temporais de uma pesquisa de doutorado. 

Objetivos: 

Identificar as dissertações e teses orientadas por Sílvia Lane no Programa de Estudos Pós-

graduados em Psicologia Social, da PUCSP; 

Identificar datas, tipo (mestrado/doutorado), temas, abordagens teóricas e referências 

bibliográficas; 

Sistematizar e organizar os dados referentes aos autores/obras encontrados nas referências 

bibliográficas, com base na distribuição temporal e freqüência; 

Pelas referências bibliográficas, realizar aproximações analíticas sobre o percurso teórico-

metodológico do trabalho de formação de pesquisadores empreendido pela personagem. 

Este trabalho foi realizado em várias etapas que descrevemos a seguir. 

A primeira etapa desta pesquisa consistiu na elaboração de uma breve biografia da 

personagem, a partir de livros, artigos, entrevistas e documentos por ela produzidos ou a ela 

referentes. Como contribuição a essa etapa foram realizadas entrevistas com alguns de seus 

ex-orientandos, ex-alunos e colegas. Os entrevistados foram escolhidos pela proximidade e 

disponibilidade naquele momento; são eles: Antonio da Costa Ciampa, Bader Burihan 

Sawaia, Sueli Terezinha Ferreira Martins, Ana Mercês Bahia Bock, Sérgio Ozella, Maria do 

Carmo Guedes, Heloisa Szymanski e Wanderley Codo. 
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Para ilustrar sua produção acadêmica foi construída uma tabela, mostrando suas 

publicações, também em ordem cronológica, e pelas categorias: livros, artigos, anais de 

congressos e outros (Apêndice I). 

Em seguida, efetuou-se um levantamento das dissertações e teses orientadas por Sílvia 

Lane no Programa de Estudos Pós-graduados em Psicologia Social da PUC de São Paulo. 

Foram identificados 70 trabalhos, organizados num primeiro gráfico (gráfico 1), com o intuito 

de quantificar os trabalhos, dispostos cronologicamente. 

Procedeu-se, a partir desses dados, à coleta das informações, previamente 

estabelecidas, a saber: data, autor, título da obra e grau (se mestrado ou doutorado). Esses 

dados foram organizados em uma tabela por datas, em ordem crescente, do que resultou o 

apêndice II. 

Os trabalhos foram identificados na Biblioteca Central da PUCSP; a localização de 

cada um deles ocorreu nos mais diversos acessos (biblioteca, acervos pessoais particulares, 

meios eletrônicos, entre outros), obtendo-se, a partir daí, fotocópia da capa, resumo e 

bibliografia. Em seguida, procedeu-se à leitura dos resumos; foi identificado o assunto tratado 

e, a partir destes, ampliados os dados e incorporados à tabela de dissertações e teses (apêndice 

II). A partir da identificação dos assuntos tratados nas teses elaborou-se um gráfico, 

quantificando o número de trabalhos orientados referente a cada assunto (apêndice II). 

Os dados sobre a produção acadêmica de Lane foram cruzados com as dissertações e 

teses orientadas, do que resultou o apêndice III. Essa tabela possibilitou acompanhar a 

articulação entre sua produção escrita e o trabalho de orientação, assim como o movimento 

dessa produção. 

Ainda trabalhando com as dissertações e teses, efetuou-se o levantamento da 

bibliografia utilizada nos trabalhos orientados por Sílvia Lane ao longo do tempo, que indicou 

1523 autores diferentes. Esse trabalho de análise resultou numa tabela, tendo como matriz: 

autor, ano em que foi citado e com qual freqüência. Feito isso, destacaram-se os autores que 

foram referenciados em três ou mais trabalhos, totalizando 123 autores (ver apêndice IV). Foi 

elaborado um gráfico apenas com os autores que foram referenciados numa freqüência igual 

ou maior que cinco, organizado por ordem cronológica (gráfico 8). Foram também 

identificados os textos dos referidos autores, quem os utilizou e quando. Pôde-se perceber 

que, em alguns casos, o mesmo texto embasou trabalhos de diferentes épocas e enfoques 

(apêndice em Cd-rom). 

Com base nesses gráficos e tabelas, procedeu-se à análise dos dados. 
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SÍLVIA LANE: BREVE BIOGRAFIA1

Sílvia Tatiana Maurer nasceu em São Paulo, no dia 3 de fevereiro de 1933, filha de 

Willie Maurer, nascido nos Estados Unidos, de origem suíço-alemã, com Apolônia, nascida 

na Lituânia, que veio ao Brasil a passeio, em companhia de seu pai; conheceram-se aqui, 

casaram-se e estabeleceram-se definitivamente no Brasil. 

A tradição religiosa da família era luterana; Sílvia Lane foi batizada nessa igreja, 

embora seus pais não a freqüentassem; no entanto, seu pai tinha como princípio sempre ler a 

bíblia.

Em criança, Sílvia teve o prazer e o privilégio de desfrutar da companhia de seus avós, 

pelos quais nutria grande admiração, principalmente pelas histórias que lhe contavam. 

Também apreciava os encontros com os primos no sítio do avô, já que era filha única e, como 

disse, “[era] uma delícia ficar brincando com os primos, cometia memoráveis estripulias sob o 

olhar complacente dos adultos” (SAWAIA, 2002, p.21).

Começou sua vida estudantil no Colégio Mackenzie, escola em que seu pai trabalhava, 

e lá fez o curso primário, dos sete aos 10 anos de idade. As séries seguintes foram cursadas no

Ginásio Saldanha da Gama, fundado por seu pai, por seu tio, Henrique Maurer, Abrão de 

Morais e José Egídio. 

Desde cedo, Sílvia Lane já apresentava algumas atitudes que a marcavam, e que são 

coerentes com seu futuro. Aos sete anos (1940), propõe aos pais que só falassem a língua 

portuguesa, principalmente na presença de pessoas estranhas, pois conhecia a hostilidade 

sofrida pelos alemães no Brasil, no final da Segunda Guerra, e insistia na necessidade de sua 

mãe aprender a língua portuguesa. Enquanto seus avôs eram vivos, ela foi bilíngüe (até os 14 

anos), pois entre eles só se comunicavam em alemão, inclusive com sua mãe, que mal falava a 

língua portuguesa. 

Lane sempre teve atitudes de vanguarda, preocupando-se com o futuro, com a 

independência financeira, com a busca de uma profissão e sua autonomia financeira. Não 

querendo ficar dependente, resolveu fazer o curso técnico de Secretariado, pois como disse 

“Se eu fizer o secretariado eu vou ter uma profissão, não vou precisar depender de tios nem 

tias, se acaso acontecer alguma coisa com meus pais”(COELHO, 2007, p.8). Nas palavras 
                                           

1 As informações deste capítulo foram, em sua maioria, extraídas do livro Sílvia Lane, da Coleção Pioneiros da 
Psicologia Brasileira: SAWAIA, B. B. (2002). Sílvia Lane. Vol.8. Pioneiros da Psicologia Brasileira. Rio de 
Janeiro: Imago. 
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dela, foi um curso “realmente muito bonito” (SAWAIA, 2002, p.24). Sílvia valorizava muito 

os professores que passaram por sua vida; a mesma coisa aconteceu em relação às amizades  

que foram tecidas nessa época, como o grupo JESME, formado pelas amigas Janette (J), 

Eneida (E), Sílvia (S), Margarida (M) e Elsie (E), vínculo que se manteve até o fim. 

Concluído o curso, Sílvia Lane trabalhou como auxiliar de secretária na Escola de Engenharia 

Mackenzie. 

Precocemente, Sílvia Lane interessou-se por assuntos referentes à linguagem, não só 

por contar com o exemplo do tio, Henrique Maurer, filólogo, mas também pelo estímulo da 

mãe, que era lituana e pertencia a um grupo étnico antiqüíssimo, cuja língua era muito 

próxima à do sânscrito. Participava das discussões com o tio sobre religião, filologia e vários 

outros assuntos e “este clima de interesse permanente por conhecimentos foi muito propício à 

crescente consolidação do gosto de Sílvia para aprofundar-se em diversos saberes: Filosofia, 

Psicologia, Filologia etc.” (SAWAIA, 2002, p.23). 

Na hora de prestar o vestibular veio a dúvida por qual curso optar, até que encontrou 

no currículo do curso de Filosofia, da Universidade de São Paulo, as disciplinas que lhe 

interessava estudar; é provável que este seja o primeiro momento em que se explicita seu 

interesse pela pesquisa. Também foi nesse momento que ocorreu seu primeiro contato com a 

Psicologia. Teve a oportunidade de assistir aulas de grandes mestres, como: Cruz Costa, Lívio 

Teixeira, Jules Grenger, Gilda de Melo e Souza, Dante Moreira Leite, Joel Martins, Anita 

Castilho Cabral, dentre outros, dos quais falava com muito orgulho. 

Envolvida com o movimento estudantil desde cedo, foi tesoureira do Grêmio da 

Faculdade de Filosofia da USP, tendo nele participação ativa, em plena ditadura militar. 

Por seus méritos de aluna exemplar e com o apoio de Anita Castilho Cabral, sua 

professora no curso de Filosofia, Sílvia Lane ganhou uma bolsa para estudar Psicologia nos 

Estados Unidos, no Wellesley College. Conversando, na ocasião, com o Professor Ruy Costa 

a respeito do assunto, que segundo Lane foi uma conversa “inesquecível”, ele a estimulou a 

aceitar, “na opinião do professor, por pior que pudesse ser o curso, ela deveria levar em conta 

a oportunidade de ver o Brasil de outra perspectiva, com olhos lá de fora” (SAWAIA, 2002, 

p.26). Ficou nos Estados Unidos de setembro de 1955 a julho de 1956, concluindo o último 

semestre do curso de Filosofia no Brasil. 

Sílvia Lane formou-se no final de 1956, já empregada no Centro Regional de 

Pesquisas Educacionais (CRPE), a convite de Joel Martins, primeiro como assistente de 

pesquisa e depois como Chefe do Departamento de Estudos e Pesquisas Educacionais, em 

1959 e 1960. Sua carreira como pesquisadora iniciava-se nessa instituição. 
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Cabe mencionar que, no Wellesley College, Sílvia Lane foi convidada a continuar e 

realizar lá seu mestrado, mas preferiu voltar ao Brasil, pois acreditava que muito tinha por 

fazer e aprender aqui. 

Sílvia Maurer e Fred Lane casaram-se em 1960, tornando-se, então, Sílvia Tatiana 

Maurer Lane. Nessa época, lecionava na Cruz Vermelha no curso de auxiliar de enfermagem 

e aproveitou a ocasião para demitir-se do CRPE. 

O casal mudou-se para Campinas, após o marido assumir um novo trabalho em 

Valinhos (São Paulo). Já muito envolvida no comprometimento com o outro, lançava-se como 

voluntária para um trabalho social, num centro esportivo perto de sua casa, que tinha uma 

piscina não inaugurada, para ensinar as crianças do bairro a nadar, pois havia uma lagoa perto 

e em todo final de semana morria alguma criança. 

Em 1964, nasceu sua primeira filha; Sílvia Lane deixou o trabalho no centro esportivo 

e retornou a São Paulo, pois seu marido veio trabalhar na Cidade Universitária. 

Nessa mesma época, Lane procurou a professora Carolina Martuscelli Bori e esta a 

indicou para assumir aulas na Escola de Enfermagem da USP. 

O início de sua jornada na Psicologia na PUC de São Paulo, ocorreu em 1965, 

lecionando a disciplina Psicologia Social e Personalidade, na Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras São Bento. Permaneceu até 1974 lecionando a disciplina Psicologia Social para os 

cursos de Psicologia e de Ciências Sociais. 

Um ano marcante para o ensino de Psicologia foi 1968, quando “nós, os professores, 

junto com os estudantes, propusemos uma revolução acadêmica, e quebramos o currículo” 

(COELHO, 2007, p.11), pois havia necessidade de mudança na forma e no enfoque de 

ensinar; essa mudança proporcionaria aos alunos experiências mais enriquecedoras, tanto na 

teoria quanto na prática da Psicologia. Nesse momento, Sílvia Lane já era mãe de mais dois 

filhos, e exercia o cargo de chefe do Departamento de Psicologia na Faculdade de Filosofia 

Ciências e Letras de São Bento (FFCLSB), da PUC de São Paulo. 

Quando da fusão do curso de Psicologia da FFCLSB com a Faculdade de Ciências e 

Letras Sedes Sapientiae, Sílvia Lane teve a oportunidade de participar da organização da 

Faculdade de Psicologia da PUC de São Paulo (1969/70) e continuou lecionando na 

Faculdade São Bento até a última turma. 

Após a criação da nova faculdade, Lane foi nomeada sua primeira diretora, cargo que 

exerceu por três anos (1971 a 1974), sendo que em 1971, nasceu seu quarto filho. 

Aniela Ginsberg e Silvia Lane criam, em 1971, o programa de pós-graduação em 

Psicologia Social, que visaria, formalmente, a formação do pesquisador, pois ambas estavam 
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preocupadas com a continuidade das pesquisas, já que o Instituto de Psicologia da PUC-SP 

fora extinto. Em 1972, começou a funcionar o Programa de Pós-graduação em Psicologia 

Social da PUC de São Paulo, o segundo programa de pós-graduação em Psicologia criado no 

Brasil. 

Ainda em 1972, defendeu sua tese de doutoramento, com o título Os Significados 

psicológicos das palavras em diferentes grupos, na Faculdade de Filosofia Ciências e 

Letras São Bento, na área de Psicologia da Linguagem, sob a orientação de Aniela Ginsberg. 

A partir de 1972, Sílvia Lane envolveu-se cada vez mais com a academia, assumindo 

diversos cargos e, com isso, aumentando sua produção, pois em nenhum momento abandonou 

a docência ou a pesquisa, inclusive aproveitando as licenças-maternidade para dar andamento 

a sua tese. 

Exerceu o cargo de Diretora da Faculdade de Psicologia, do Centro de Ciências 

Humanas da PUC de São Paulo (1973/74); de 1975 a 1977 foi Vice-Coordenadora do 

Programa de Pós-graduação em Psicologia Social. Participou da diretoria da Associação dos 

Professores da PUC de São Paulo (APROPUC), participou de seu Conselho Diretor e ocupou 

a vice-presidência, no período de 1976 a 1978. Tudo isso demonstra o quanto foi ativa na vida 

universitária. Foi ainda eleita tesoureira regional para a Zona Atlântica da Associação Latino 

Americana de Psicologia Social (ALAPSO), cargo que exerceu de 1977 a 1980; além disso, 

assumiu também a Coordenação do Programa de Pós-graduação em Psicologia Social da 

PUC-SP. Paralelo a todas essas atividades, assumiu a docência no curso de Pós-graduação da 

Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (1978 a 1982). 

Concomitante aos cargos e funções ocupados até então, Sílvia Lane foi nomeada, no 

Congresso da Sociedade Interamericana de Psicologia (SIP), membro do Comitê Gestor da 

Divisão de Psicologia Comunitária da Associação Latino Americana de Psicologia (1979/80). 

Com o propósito de fortalecer a Psicologia Social produzida nos países da América 

Latina pela ação das associações, propôs a criação da Associação Brasileira de Psicologia 

Social (ABRAPSO), que ocorreu em julho de 1980, na 32ª Reunião da Sociedade Brasileira 

para o Progresso da Ciência - SBPC, quando Sílvia Lane foi eleita pelos participantes sua 

primeira presidente. Ainda em 1981, foi nomeada representante do Conselho Universitário na 

comissão para a elaboração dos estatutos da PUC-SP. 

Outro fato marcante em 1981 foi a publicação do livro O que é psicologia social, pela 

Editora Brasiliense, a primeira produção bibliográfica de que se tem notícia para divulgar a 

Psicologia Social que Sílvia Lane defendia e produzia. 
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Em 1981 foi eleita diretora do Centro de Ciências Humanas da PUC de São Paulo e 

permaneceu no cargo até 1984. Em 1982 prestou concurso e foi aprovada como professora 

titular do Departamento de Psicologia Social; nessa época, realizou a grande “viagem 

histórica” por países da América Latina, em companhia de Maria do Carmo Guedes, projeto 

de pesquisa financiado pelo CNPQ e que contribuiu decisivamente para o desenvolvimento do 

ensino e da pesquisa em Psicologia Social. 

A cada ano novos desafios surgiam na vida de Sílvia Lane e ela os enfrentava de 

maneira ímpar, como foi o caso do convite de Denise Jodelet e Serge Moscovici para 

participar como Diretora de Estudos da École des Hautes Études em Sciences Sociales, em 

Paris; também participou do curso Recherches sur Representations Sociales, do Laboratoire 

de Psichologie Social de Aix-en-Provence, na França, época em que realizou seu pós-

doutorado.

Muito questionada sobre a falta de produção bibliográfica em Psicologia Social, 

organizou com Wanderley Codo o livro que, até hoje (em sua 13ª edição), é referência em 

Psicologia Social: Psicologia social: o homem em movimento, “reconhecido como a 

primeira proposta de Psicologia Social Brasileira; o texto tornou-se um clássico e referência 

obrigatória em Psicologia Social, [no ensino, na pesquisa e] em concursos públicos” 

(SAWAIA, 2002, p.57). 

Mais um desafio e mais um cargo a exercer: vice-reitora acadêmica da PUC de São 

Paulo e, como tal, Presidente do Conselho de Ensino e Pesquisa, cargos que ocupou de 1984 a 

1987.

Como reflexo de sua atuação na França, Sílvia Lane foi convidada a participar como 

membro do Comitê de Redação da Revue Internationale de Psychologie Sociale, Paris, 

França. 

A vida de Sílvia Lane compreende muito trabalho, muitas batalhas, muitas vitórias e 

reconhecimento. Foi homenageada no I Encontro de Psicologia Social do Pará, em 1987, 

durante as comemorações dos 25 anos de Psicologia no Brasil. 

Sempre ativa na academia, ocupou, uma vez mais a função de Coordenadora do 

Programa de Pós Graduação em Psicologia Social da PUC de São Paulo, no período de 1987 

a 1989; na mesma época foi convidada a participar como Membro do Comitê Editorial da 

Revista de Cultura Psicológica da Universidade Nacional Autônoma do México, no qual 

permaneceu de 1988 a 1994. 
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Na Universidade Central da Venezuela, ministrou em 1989 o seminário com o tema 

Uma Psicologia social em bases do materialismo histórico, no Instituto de Psicologia, no 

curso de Pós-graduação em Psicologia Social. 

Sílvia sempre privilegiou o trabalhou em grupo, e a formalização desse modo de 

conduzir a orientação no Programa permitiu que seu grupo ganhasse status de Núcleo de 

Pesquisa, inicialmente denominado “Consciência e suas Mediações”, posteriormente “As 

medições: a emoção, a linguagem e os grupos sociais”. Queremos ressaltar que a melhor fonte 

de informações e esclarecimentos a respeito dessa evolução é o texto da própria Silvia Lane 

que aqui usamos como fonte Apontamentos para uma história do PEPG em psicologia 

social: 1972 – 2002. 

Em 1993, foi convidada e aceitou compor o Comitê Editorial da Revista 

Interamericana de Psicologia Social, da Sociedade Interamericana de Psicologia Social (SIP). 

Em 1995 comemorou trinta anos de atividade profissional. Foi homenageada no 

Encontro Nacional da ABRAPSO, no Ceará. Ainda nesse ano, em parceria com Bader 

Sawaia, organizou e publicou o livro Novas veredas em psicologia social, editado pela 

Editora Brasiliense. 

Continuaram surgindo convites em reconhecimento a suas contribuições; em 1998, 

para Membro do Comitê Editorial da Revista Psicologia e Sociedade da ABRAPSO e 

membro do Conselho Editorial da Coleção Psicologia Social, da Editora Vozes. 

Durante o XXVI Congresso Interamericano de Psicologia, recebeu Menção Honrosa 

pelo melhor artigo publicado na Revista Interamericana de Psicologia no período de 

1997/1998, outra importante manifestação de reconhecimento. 

Junto com Yara Araújo publicou, em 2000, o livro Arqueologia das emoções, editado 

pela Vozes, que refletia algumas das discussões e pesquisas do núcleo. 

 No decurso do XXVII Congresso Interamericano de Psicologia, em 2001, recebeu o 

prêmio “Psicólogo Americano”, como reconhecimento pelas contribuições ao 

desenvolvimento da Psicologia Social Latino-americana, na premiação concedida pela 

Sociedade Interamericana de Psicologia (SIP). 

Em 2002, Bader Sawaia, constante parceira de Sílvia Lane em diversos trabalhos, a 

homenageou com o livro Sílvia Lane, na coleção Pioneiros da Psicologia Brasileira, 

publicado pela Imago, em parceria com o Conselho Federal de Psicologia. No mesmo ano, 

também foi homenageada na ABRAPSO e no IV Congresso Internacional de Psicologia da 

Libertação.também foi homenageada na ABRAPSO e no IV Congresso Internacional de 

Psicologia da Libertação. 
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Nesse mesmo período, iniciou projeto de pesquisa junto aos índios Xavantes, 

intitulado “Emoções em culturas indígenas”, financiado pela FAPESP e com auxilio dos 

pesquisadores Marlito Lima e Maria Helena de Mendonça Coelho. 

Em outubro de 2005, Sílvia Lane participou da Jornada de Psicologia Social na 

Universidade de Blumenau (Santa Catarina), quando foi homenageada em ato realizado pelo 

Centro Acadêmico, que adotou seu nome, com a denominação de Centro Acadêmico Sílvia 

Lane.

Participou também como conferencista no 7º Congresso de Psicologia Social: La 

Liberación, promovido na Universidade de Costa Rica, de 16 a 19 de novembro de 2005. 

Nessa rápida exposição da biografia de Sílvia Lane, procuramos mostrar, mesmo que 

brevemente, parte do processo de sua construção acadêmico-profissional. É necessário, no 

entanto, sublinhar que uma exposição mais completa sobre o percurso de Sílvia Lane exigiria 

mais tempo do que o disponível para uma tese, dada a amplitude e riqueza de suas 

realizações. 

Uma leitura mais pormenorizada pode nos levar a perceber como, em cada ato e em 

cada atitude, Sílvia Lane demonstrava o quanto, desde cedo, se apresentava sempre como uma 

intelectual pronta a produzir, participar e promover a ciência psicológica comprometida com a 

transformação social, envolvendo com suas ações todos que estivessem a sua volta. 

As demonstrações desse envolvimento e das transformações que ela sofreu e provocou 

ficarão mais claras nos capítulos seguintes. 
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SÍLVIA LANE: ENSINO E PESQUISA 

Para se compreender melhor a intelectual Sílvia Lane é necessário que exploremos sua 

atuação, inserção e desenvolvimento como docente e como orientadora. Para explorarmos o 

fazer de Sílvia Lane professora e orientadora recorremos a entrevistas semi-estruturadas com 

alguns ex-orientados e ex-alunos para os quais Sílvia Lane teve papel fundamental. 

Esclarecemos que escolhemos entrevistar aquelas pessoas que estavam próximas e que, no 

momento de nosso contato, a disponibilidade foi imediata; tivemos necessidade desse critério, 

dada a exigüidade do tempo disponível. 

Com a incursão de Sílvia Lane no curso de Filosofia, lá encontrou muitas disciplinas 

que gostaria de estudar; enveredando pela área da Psicologia, teve a oportunidade de ir aos 

Estados Unidos estudar Psicologia; lá, porém, descobriu que o que aprendera em Psicologia 

no curso de Filosofia na USP estava muito além do que se estudava na época nos EUA, mas 

essa experiência lhe serviu para que ainda jovem percebesse que muito poderia fazer por seu 

país; é provável que nem imaginasse o papel que viria a desempenhar para a Psicologia 

Social, não apenas no âmbito de seu país. 

No curso de graduação em Filosofia na USP foi contemporânea de Maria do Carmo 

Guedes, com quem compartilhou algumas das leituras feitas na época e que muito 

influenciaram a formação de Sílvia Lane: “[...] nós tínhamos lido lá, no curso do professor 

Cruz Costa, o Manifesto do Partido Comunista; com o professor de Filosofia, nós tínhamos 

lido Politzer [...]” (GUEDES, 2006, depoimento). 

Quando Sílvia Lane assumiu a docência na PUC de São Paulo iniciou-se uma longa 

trajetória, repleta de significativos encontros e muitos frutos.

Desde o início da docência surge a preocupação de como encontrar maneiras 

diferentes de ensinar e de fazer psicologia; envolveu os alunos em aprendizagens 

significativas para a vida deles e para a profissão que buscavam. Seu fazer não desprezava 

nada, nenhum conhecimento, pois partia do princípio de que os alunos tinham que refletir 

sobre a realidade, utilizando de diversos recursos. 

“Lane dava poucas aulas teóricas; ela usava mais discussões teóricas, discussões de 
pesquisa, tentando adaptar, aplicar os conhecimentos da Psicologia Social que ela 
dava na linha tradicional. Claro, [abordava também a perspectiva de] Aroldo 
Rodrigues, era o programa que ela dava também. As condições do cotidiano, a gente 
nunca fazia uma pesquisa ou um trabalho, ou qualquer exercício do conhecimento 
fora da realidade, independente do que estava acontecendo. Tinha que ler história 
em quadrinhos, ver uma peça de teatro, um filme, a aplicação que a gente tinha 
levava sempre à compreensão que tinha no final; porque era em cima de um objeto 
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de estudo (ela chamava objeto de estudo). Conhecíamos a Psicologia Social 
aplicando a comportamentos concretos, seja de teatro, seja em cinema, seja em 
história em quadrinhos, seja em contos etc.” (OZELLA, 2006, depoimento). 

Em todo momento Sílvia Lane valorizava a pesquisa. Sérgio Ozella conta a 

importância dessa experiência para descobrir a Psicologia Social ligada à pesquisa, pelo 

trabalho coletivo de três professores: 

Maria do Carmo, Sílvia e Raul de Moraes começaram a fazer um trabalho conjunto 
no curso [...], tinha que fazer pesquisa, um grupo de pesquisa. Os três professores 
eram responsáveis por essa atividade: a Maria do Carmo orientava a parte 
metodológica, a Sílvia orientava a parte de Psicologia Social e o professor Raul 
orientava a parte de Estatística. Um conjunto de professores orientava um projeto de 
pesquisa, feito por um grupo de alunos. Uma disciplina que era dividida entre eles. 
Eu comecei a descobrir a Psicologia Social através do trabalho de pesquisa. A 
Psicologia Social era pesquisa (OZELLA, 2006, depoimento). 

A realidade social sempre foi seu ponto de partida, pois considerava que as condições 

que enfrentamos no cotidiano é que movem nossas ações: 

[...] Essa vinculação, essa compreensão e aplicação da Psicologia Social numa 
realidade científica, não teórica, solta, apaixonou muito o grupo nessa época. A 
Psicologia Social se tornou alguma coisa palpável [...], via coisas acontecendo no 
dia-a-dia, mesmo que fosse por objetos, mesmo que produzidos por literatura, a 
gente entendia os comportamentos do Mickey, da Minnie, do Pateta, do Pato 
Donald, daquelas tirinhas de jornal também. A gente sempre tinha essa aplicação 
(OZELLA, 2006, depoimento). 

Procurava constantemente atender às necessidades dos alunos, já que os instigava a 

buscar, refletir e transformar, tanto que formou um grupo de estudos com os alunos, 

denominado “Estudos Livres”, exercitando com isso a autonomia daqueles que eram 

acompanhados por Sílvia Lane, lembrando que nesse período ela também exerceu, entre 

outras funções, a de diretora da Faculdade de Psicologia. 

[Havia] uma reivindicação na época, de uma disciplina que se chamava Estudos 
Livres, ela era diretora e topou, e nenhum professor quis coordenar os estudos livres 
porque eram ‘estudos livres’, e a Sílvia, então, foi coordenar [...]. Foi uma disciplina 
que reuniu os alunos progressistas, que tinham uma militância de esquerda, que 
militavam no centro acadêmico, foi uma disciplina bastante importante [...] pela 
discussão do papel da universidade, do que esperar da universidade, do que a gente 
precisava fazer dentro da universidade, o que era a profissão, o que era produção 
científica. Um lugar que [...] debateu toda a psicologia, na medida do que era 
possível com a nossa falta de recurso intelectual (BOCK, 2006, depoimento). 

Como professora na pós-graduação, Sílvia Lane proporcionou momentos de riqueza 

intelectual pelo debate, como se pode depreender em alguns depoimentos recebidos: 

E era interessante que era um espaço onde a Sílvia estimulava uma leitura que vinha 
da França: Lênin, Pecheux [...], estudava esses autores e autores da América Latina 
[...], tinha todas as temáticas, cada grupo estudava a sua temática e nós nos 
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envolvíamos com aqueles debates que eram debates políticos (BOCK, 2006, 
depoimento). 

[...] ela nos fazia ler Skinner, Mead, Osgood, além daqueles outros clássicos que era 
mais para a gente fazer a crítica [...], tudo ela dialogava alimentando os orientandos 
(SAWAIA, 2007, depoimento). 

É possível também perceber que para Sílvia Lane não havia obstáculo que não pudesse 

ser ultrapassado; sempre encontrava uma maneira de resolver as situações que lhe eram 

colocadas; acreditamos que tudo isso era resultante da forma como Sílvia se envolvia e se 

comprometia com o que assumia, reflexo de suas concepções. 

[...] ela nunca teve medo de competição, ao contrário, ela te obrigava a crescer e, se 
alguém trouxesse uma novidade questionando a teoria dela, vibrava porque isso 
gerava um crescimento da teoria (SAWAIA, 2007, depoimento). 

Para muitos de seus alunos ela era considerada um referencial importante nos diversos 

assuntos com os quais lidava; também era freqüentemente lembrada e citada por sua 

importância histórica, pela construção de uma determinada maneira de se conceber a 

Psicologia Social. 

[...] a importância histórica que ela teve, não só na vida pessoal de cada um, mas em 
termos de construção mesmo da Psicologia Social, de ter, junto com outros latino-
americanos, feito esse movimento de redefinição da Psicologia Social. O papel dela 
foi extremamente importante nesse movimento, de tomar a frente muitas vezes, de ir 
atrás, de consolidar uma forma (MARTINS, 2006, depoimento). 

Inovou, uma vez mais, com orientações coletivas, que até então eram só individuais, 

que deixava de ser um trabalho solitário e isolado, passando a ser compartilhado com e por 

outros: “[...] Ela inovou, fazia orientações individuais, mas também coletivas, que já foi o 

gérmen do núcleo [...] onde cada orientando fazia sua análise” (SAWAIA, 2007, depoimento). 

Além de ser dona de um estilo próprio, pessoal e particular que encantava seus alunos, 

tinha a liberdade de inovar e diferir das posturas próprias da época, acrescentando a isso a 

transparência em suas atitudes e valorização das pessoas. 

[...] reflete um pouco um jeito que, ao mesmo tempo, sempre incentivou a 
autonomia. Era uma coisa boa porque você se sentia ao mesmo tempo ligado e não 
preso. Ela era uma pessoa que você se sentia livre para conversar, para discutir, para 
falar coisas. Na verdade, tem muita relação com essa criatividade dela. Não é que ela 
criou uma camisa de força, em que todo mundo tinha que ficar exatamente colocado, 
quer dizer, a gente sente o pensamento, as idéias, a maneira de ela tratar, assim como 
tendências, que vão criando novas tendências e que têm uma unidade muito mais no 
sentido de maior liberdade, maior igualdade, luta pela justiça, ou contra a injustiça, 
num relacionamento democrático, de tal maneira que é uma forma legal, uma vida 
que não se resume numa obra, numa maneira de ver (CIAMPA, 2006, depoimento). 
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Buscava dar argumentos para que seus alunos criassem a própria autonomia e 

contribuíssem, assim, para o desenvolvimento da Psicologia Social nos diversos espaços, 

imprimindo-lhes ainda uma maneira própria de pensar, ou seja, liberdade para pensar e criar: 

A gente passava a ser colega, ela não deixava ninguém ficar dependendo dela. Ela 
fazia tudo para que a gente criasse as próprias linhas de trabalho, criasse a própria 
produção. Ela sempre deixou muita autonomia. Esse vínculo a gente não conseguia 
perder, a gente a procurava sempre para uma consulta ou outra (OZELLA, 2006, 
depoimento). 

Ela te dava espaços, permitia conversas, abria diálogo etc. (CODO, 2006, 
depoimento). 

Bader Sawaia, no livro Sílvia Lane, já citado antes, denomina tudo isso com o título 

de “estilo Sílvia”, no capítulo intitulado A Filósofa que construiu uma psicologia social 

brasileira ou o estilo Lane; da mesma forma, esse fato foi ressaltado por vários de seus 

colegas e ex-orientados:

Eu gosto muito desse livro que foi distribuído no dia da homenagem [Pioneiros da 
Psicologia Social], tem um capítulo que eu acho que define bem o que eu penso, 
acho que foi a Bader quem colocou, quando ela fala ‘estilo Lane’. Acima de tudo, eu 
acho que é isso, quer dizer, há um ‘estilo Lane’, é um estilo próprio dela, o que eu 
chamo de um sentido ético, mas ao mesmo tempo uma abertura, certa diversidade, 
uma criatividade na qual as pessoas vão caminhando, como se fossem 
desdobramentos, ampliações. Por isso, eu acabo gostando daquela expressão ‘Estilo 
Lane’. No estilo dela você vai percebendo essa maneira de estar se relacionando 
(CIAMPA, 2006, depoimento). 

Seu estilo também é reconhecido pelo fato de dar oportunidades, reconhecer a 

capacidade e competência de seus alunos e orientandos. Ozella, por exemplo, que fora 

monitor dela, conta que: 

O curso se ampliou para quatro turmas, Psicologia abriu quatro turmas de 40 alunos 
e começou-se a arregimentar e contratar professores novos para dar conta desse 
quadro todo e a Sílvia me convidou, já que eu estava com experiência. Antes ela me 
convidou para trabalhar com ela na equipe de Social aqui da PUC (OZELLA, 2006, 
depoimento). 

Essa mesma característica é citada também por Sawaia (2007, depoimento), que 

afirma “[...] os orientandos dela participavam de tudo, ela confiava nos orientandos”. 

A originalidade e a criatividade constituem-se características peculiares do “Estilo 

Lane” e se transformam em marca inconfundível em muitos trabalhos e ações. 

Quando ela entra com Leontiev e Vigotski, aí é que ela cria, na verdade, no 
programa, uma área de trabalho, uma linha de trabalho que é original, é nova, e 
começa a atrair muitas pessoas, mas muito restrita, não tinha penetração, por mais 
que ela fizesse. Ela era a representante (OZELLA, 2006, depoimento). 
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O respeito e a valorização do processo de desenvolvimento dos alunos também faziam 

parte e marcavam o “Estilo Lane”: 

A gente falava assim: isso é bobagem, tudo o que eu falei é uma bobagem - 
"Bobagem, não! É o momento no teu processo de pensamento, e você sabe que só 
mudou hoje se olhar para trás, fala que é uma bobagem porque você passou por ali, 
então, não desvalorize o seu processo, considere-se assim, que você fez esse 
percurso, e mudou dessa idéia para essa". Só para você ter uma idéia do pensamento 
dela [...] A idéia que, no estágio, a prática deveria ser o eixo de uma experiência de 
discussão teórica, então elas criaram a idéia de núcleo, que é estágio acompanhado 
de disciplinas teóricas, a única faculdade de psicologia que funciona assim é a PUC 
de São Paulo. (BOCK, 2006, depoimento). 

As idéias da gente iam crescendo na proporção que as dela cresciam, nessa troca 
muito generosa de conhecimento (SAWAIA, 2007, depoimento). 

Como comentado anteriormente, Sílvia Lane sempre se interessou pela pesquisa; foi, no 

entanto, no papel de orientadora que ela teve a oportunidade de desenvolver e acompanhar 

várias pesquisas, em diversas áreas; para tornar isso possível, sua postura era não delimitar o 

tema para aceitar os orientandos, usando como critério apenas o da seriedade da pesquisa, com a 

finalidade de contribuir com o desenvolvimento de uma psicologia comprometida socialmente. 

[...] a aproximação dela com os professores aqui da PUC se fez, principalmente, em 
função dessa inserção como pesquisadora. Como pesquisadora, ela se refere a um 
artigo da Doutora Aniela, de 1976 talvez. É um artigo sobre linguagem; ela disse 
que esse artigo a aproximou da Doutora Aniela, com um tema que ela sempre 
matutou, que era: ‘por que será que certas palavras têm conotações tão diferentes 
para outras pessoas?’, a mesma palavra, e tinha a ver com as emoções. A emoção faz 
parte da linguagem. Nas pesquisas empíricas, ela vai descobrindo cada vez mais 
certos conceitos, certos mediadores, como ela vai chamar mais tarde, a partir das 
pesquisas que os próprios alunos vão fazendo nas teses (GUEDES, 2006, 
depoimento). 

Percebe-se, pelos depoimentos obtidos, que Sílvia Lane estabeleceu com seus 

orientandos uma comunidade de pesquisa, em que a produção coletiva de conhecimento 

pautava-se na seriedade do trabalho que realizavam. 

[...] Ela disse: você vai escrever um texto, transforma essa pesquisa em um texto que 
nós vamos publicar. Eu recebi um pedido de uma revista inglesa, de um artigo, 
vamos escrever juntas. Isso é muito importante para um orientando [...] Escrever 
junto não era, assim, você escrever e ela assinar, ela escrevia junto mesmo, te 
corrigia..., mas te dando a chance de assinar (SAWAIA, 2007, depoimento). 

Como orientadora, a experiência com ela foi extremamente rica, para além da 
questão das disciplinas formais, mas o contato que ela propiciou, sempre reunindo 
em grupo, sempre estudando, sempre discutindo os nossos projetos. A vitalidade 
dela, nesse processo, era muito grande, no sentido de propor, de se dispor a estar 
avançando em muitas coisas que a gente mal imaginava [...] Era um momento muito 
rico, no sentido de que ela lia o material e dava retorno, tinha idéias do que ler, do 
que aprofundar. Questionava: baseada em que você estava falando isso? Sempre 
uma preocupação de que a gente fosse buscar; se a gente não tivesse recursos, se não 
tiver como fazer isso, vai falar com fulano, que pode te ajudar. A experiência foi 
muito positiva, eu voltei a ser orientanda dela no doutorado. Ela topou orientar uma 
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pesquisa na área de saúde, pois eu mudei de foco, mas a categoria de análise 
continuou a mesma (MARTINS, 2006, depoimento). 

Impor limites aos orientados sem ser autoritária é uma arte que Sílvia Lane exercia com 

maestria, dava liberdade na busca para saber até onde poderiam chegar, ou seja, dava autonomia 

e verificava como era exercida, de modo a garantir um trabalho com valor e rigor científico: 

Ao mesmo tempo, era uma pessoa que dava uma relativa liberdade para você buscar, 
como, ao mesmo tempo, era uma pessoa que estava sempre atenta. A partir do meu 
doutorado, eu acabei indo muito para uma abordagem que trabalha com Habermas, 
por exemplo, eu conto sempre isso, a culpada foi a Sílvia, culpada porque eu estava 
trabalhando na minha tese [...], num determinado momento, numa das últimas 
orientações que eu fui, eu falei: Sílvia eu estou, praticamente terminando; [...] como 
eu tentei inovar um pouco na forma, eu vou ficar mais na história do Severino e da 
Severina [...] Aí veio o papel mais controlador da orientadora - Não! Você tem que 
ter uma parte teórica. Isso revela esse jeito dela, aquilo que eu chamei de uma 
revelação, sem deixar de ser meu orientador, sempre uma relação de diálogo, de 
conversa. Tem aquela coisa que você está livre, mas não é uma liberdade de 
abandono. Está atenta, está acompanhando, está dando palpite, está dando ajuda [...] 
Nós discutíamos coisas e isso enriquecia, ajudava e, ao mesmo tempo, ia 
apropriando disso, ela mesma colocava e que reflete bem isso, porque na época a 
gente trabalhava muito com Leontiev. Trabalhava com as categorias: atividade, 
consciência e personalidade. E eu fui até mais pela questão da identidade, deixando 
de lado, um pouco, a questão da personalidade (CIAMPA, 2006, depoimento). 

Sempre que necessário, assumia plenamente o papel de defensora de seus orientandos, 

como é o caso de Ana Bock, que num dado momento necessitou e obteve a postura firme de 

orientadora perante a banca, pois Sílvia conhecia sua orientanda e o processo de 

desenvolvimento na realização do trabalho que se examinava naquele momento. Concedendo 

a palavra a Bock (2006, depoimento), ela declara: 

[...] quando eu fiz o mestrado, eu fiz as entrevistas, sempre fui muito orientada por 
ela, e sempre achava que as idéias dela eram ótimas. No meu doutorado, eu vou ser 
criticada na minha banca pela mistura da ciência com a política [...] E ela faz a 
defesa na fala final. Exatamente porque ela achava que era a minha qualidade 
misturar sem ser tendenciosa, eu não produzia o conhecimento para justificar a 
minha prática, eu usava a minha prática para duvidar, para produzir perguntas. A 
Sílvia sabia disso e sempre me incentivou. Minhas escolhas se tornaram possíveis 
também, porque a Sílvia, como orientadora, nunca deixou de valorizar essa minha 
inserção [...] 

Da mesma forma, também com Bader Sawaia, no desenvolvimento de sua pesquisa de 

doutorado, quando surgiu a questão da Emoção e não sabendo como lidar com essa categoria 

e sem tempo para efetuar a busca, Sawaia (2007, depoimento) afirma que Lane “dava muita 

coragem e ousadia. ‘Não faz mal, mesmo que a banca ache que está incompleto você vai 

deixar em aberto para continuar essa pesquisa, mas não pode perder essa dimensão’”. 

Wanderley Codo também conta como percebeu a sutileza com que Sílvia o fez 

retomar o rumo, mostrando coisas não percebidas, mas sempre com muito respeito: 
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Ela nunca tentou nenhum desvio no meu rumo, ela aceitou o ritmo que eu estava 
propondo. Ao mesmo tempo, ela foi modificando esse ritmo e trazendo para coisas 
que eu nunca tinha pensado. Eu conheço raras pessoas que conseguem, ao mesmo 
tempo, orientar e não impor uma linha (CODO, 2006, depoimento). 

Muito interessante e digna de nota é a experiência de Sergio Ozella, que antes de ser 

orientando fora seu aluno na graduação e trabalhara na equipe de Sílvia Lane. Ela, então, 

preparava a base, os fundamentos para que os professores fossem autônomos e estava sempre 

aberta para auxiliar naquilo que necessitassem. 

Depois que eu entrei no Pós Graduação, em 1972, naturalmente, a Sílvia passou a 
ser a minha orientadora. Bom, aí a gente ficou bem autônomo em relação à Sílvia, 
na questão da Psicologia; na graduação nós tínhamos uma equipe, planejávamos 
cursos com base no que ela tinha oferecido, avançando em algumas coisas, mas ela 
já não era mais a nossa tutora. Ela era orientadora dos professores no pós. A relação 
com ela passou a ser de orientadora do mestrado. Desenvolvíamo-nos, enquanto 
equipe de Psicologia Social na graduação, independente dela, não tinha mais o papel 
dela, ela estava em outro nível. Claro que a vinculação existia, todas as dúvidas que 
a gente tinha levava para ela e ela trazia para a discussão nos grupos de orientação, 
aproveitava as discussões, aproveitava as dissertações, aproveitava trabalho, levava 
para a reunião, sempre o vínculo existia, ela foi sempre o referencial. Nós tínhamos 
autonomia no nosso curso de graduação e ela era a nossa tutora, orientadora no pós. 
Eu me lembro muito bem, na época do mestrado, e a Sílvia foi muito importante, 
não só teoricamente, eu acho que a Sílvia apareceu e mostrou a que ela vinha 
quando começou a questionar toda a Psicologia Social. Ela fazia tudo para que a 
gente criasse as próprias linhas de trabalho, criasse a própria produção. Ela sempre 
deu muita autonomia (OZELLA, 2006, depoimento). 

O compromisso de Sílvia Lane com seus orientados era tão intenso que até na hora 

mais difícil e dolorosa de sua vida se preocupou com cada um que estava desenvolvendo ou 

estava por entregar trabalho, buscando notícias do andamento de suas pesquisas: 

Eu estive na homenagem que fizemos para ela, em São Paulo e alguém que foi 
secretária do núcleo de discussão dela disse que até o momento em que estava 
entrando na UTI, ela estava trabalhando. Não houve em nenhum momento a 
debilidade do trabalho que ela fazia, nem do papel que ela tinha do ponto de vista de 
Psicologia Social. (CODO, 2006, depoimento) 

Sílvia Lane cumpriu até o fim aquilo que sempre pregava aos seus alunos: o 

comprometimento, a seriedade e a autonomia. Nos momentos de agravamento de sua doença, 

que a levaria à morte, ela se mostrou preocupada com os trabalhos entregues para defesa; 

porém, ela não tinha mais condições de ler e não poderia deixar “na mão” seus orientandos 

nessa hora, queria ainda acompanhar e orientar aqueles que ainda estavam em fase de 

produção, mas não era mais possível; foi por isso que ela apenas vislumbrou como alternativa 

possível delegar a colegas a leitura e o prosseguimento dos trabalhos. 
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SÍLVIA LANE: PRODUÇÃO 

O conjunto da obra de Silva Lane é composto de quatro livros, 24 capítulos e 

apresentação de livros, 29 artigos em periódicos, quatro entrevistas e 12 publicações em Anais 

de Congressos. 

Sílvia Lane iniciou suas publicações em 1957, logo após formar-se em Filosofia, com 

trabalhos publicados em equipe e voltados para a área de educação, fato esse devido ao seu 

trabalho junto ao CRPE. Nessa época publicou artigos referentes às suas pesquisas sobre o 

ensino em São Paulo, sendo que em todas essas publicações Lane sempre atribuiu os créditos 

não só a si mesma, como também à equipe de pesquisa do CRPE, classificando-as sempre 

como produção coletiva. 

Foi, porém, a partir de sua tese de doutoramento (Significado psicológico de palavras 

em diferentes grupos socioculturais), defendida em 1972, que Lane assumiu um papel mais 

focado para a orientação dos trabalhos de pós-graduação, época em que iniciou sua produção 

mais voltada para a Psicologia. Ainda em 1972 publicou sua tese na Revista de Psicologia 

Normal e Patológica.

Foi convidada por Charles E. Osgood a participar na produção de um Atlas do 

Significado Afetivo, reflexo de seu artigo publicado no International Journal of Psychology 

(Semantic Differential Scales for Portuguese Speakers), em 1973. Aceitou o desafio e realizou 

a pesquisa no Brasil, da qual resultou o texto O Mundo através das palavras, que, segundo 

Lane, “talvez seu caráter mais técnico não interessou às editoras ligadas à PUC publicá-lo, e 

por se tratar de uma análise enfocando as peculiaridades de nossos sujeitos, não aceitei a 

oferta do professor Osgood para editá-lo nos Estados Unidos” (LANE, 2005, p.19). Sílvia 

Lane reformulou o texto e o publicou como artigo em 1983, nos Cadernos PUC. 

A produção de Lane nunca foi atrelada apenas à obrigatoriedade de publicações, mas 

sempre decorrente de necessidades apresentadas pelo grupo de alunos e professores e 

engajada na discussão e produção de uma Psicologia Social contextualizada. Também, 

incorporada à produção de Sílvia Lane, não se pode deixar de mencionar a obra O que é 

psicologia social, editada pela Editora Brasiliense, em 1981, que foi elaborada em um 

momento de grandes discussões sobre a Psicologia Social, “procurando sintetizar a produção 

e discussão de temas que o Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social da PUC-SP 

vinha desenvolvendo” (LANE, 1984, p.7) e passando a ser referência nos cursos de psicologia 

de todo o Brasil. 
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Lane aproveitava os cursos nos quais ministrava aulas para transformar as discussões e 

debates em produção coletiva. Esse foi exatamente o caso do curso “Processo Grupal”, para o 

qual ela mesma afirmava que: 

[...] nosso objetivo no curso de Processo Grupal foi dar início a uma forma 
sistemática de refletir teoricamente sobre o processo grupal, alternando observação e 
teorização e transformando a sala de aula em uma produção coletiva (LANE, 1984, 
p.78). 

Desse momento de reflexão ela produziu o texto: Processo Grupal, que veio subsidiar 

as discussões e pesquisas em andamento. Ainda em relação a essa produção, Lane esclarece 

que esta se deu devido à revisão da noção de pequenos grupos, no âmbito da discussão sobre a 

Redefinição da Psicologia Social, 

[...] onde o grupo não é mais considerado como dicotômico em relação ao individuo 
(indivíduo sozinho X indivíduo em grupo), mas sim, como condição necessária para 
conhecer as determinações sociais que agem sobre o indivíduo, bem como a sua 
ação como sujeito histórico, partindo do pressuposto que toda ação transformadora 
da sociedade só pode ocorrer quando se agrupar (LANE, 1984, pg.78). 

Outro texto, resultado das discussões no grupo de pesquisa da pós-graduação em 

Psicologia Social da PUC de São Paulo é Consciência/alienação: a ideologia no nível 

individual, e que ela faz questão de inserir nota de rodapé dando créditos aos participantes

dessa discussão. Esse texto, juntamente com outros de sua autoria, foi publicado no livro 

Psicologia social: o homem em movimento, organizado com Wanderley Codo, que foi seu 

orientando no doutorado, destinado especialmente a atender uma necessidade do momento, 

que era a demanda por material teórico que fundamentasse as discussões da época, assim 

como subsidiar as disciplinas que tratassem da Psicologia Social. 

Sílvia Lane estimulava seus alunos a produzirem junto com ela e “esse escrever junto, 

não era assim: você escreve e ela assina, ela escrevia junto mesmo, corrigia a sua parte, mas te 

dando chance de assinar” (SAWAIA, 2007, depoimento). Ainda, Sawaia declara que “[...] ela 

[Sílvia] publicou um texto que era produto das discussões do núcleo todo e nem tinha lugar 

para pôr todos os autores lá e ela respeitou todos os autores” (2007, depoimento). 

Esse movimento de escrever junto resultou em muitas produções de Lane com seus 

orientandos, das quais podemos citar:  

Com Denise Camargo: Contribuições de Vigotski para o estudo das emoções2.

                                           
2 Contribuições de Vigotski para o estudo das Emoções (1995). Em colaboração com Denise de 
Camargo. In S.T.M.Lane & B.B. Sawaia. Novas veredas da Psicologia Social. São Paulo, SP: EDUC, 
Brasiliense. 
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Com Bader Sawaia: organização do livro Novas veredas da psicologia social3 e os 

textos: La Psicología social comunitaria en Brasil4; Community Social Psychology in 

Brazil5; Psicologia: ciência ou política?6

Com Maria de Fátima Quintal de Freitas: Processo grupal na perspectiva de Ignácio 

Matin-Baró: reflexão acerca de seis contextos concretos7;

Com Wanderley Codo: organização do livro Psicologia social: o homem em 

movimento8.

Sílvia Lane participou da produção de seus ex-orientandos, escrevendo a apresentação 

dos livros publicados, resultado de suas teses ou dissertações. Ela os estimulava a produzir, 

projetando-os no meio acadêmico e editorial, valorizando suas qualidades, criando não apenas 

o vínculo acadêmico, mas também o afetivo. Também freqüentou muitos congressos, 

encontros e seminários, sempre contribuindo com suas reflexões para a comunidade ali 

presente e apresentando as produções de seu grupo de pesquisa9. As produções apresentadas 

nesses eventos encontram-se discriminadas em ordem cronológica no apêndice I. 

Para finalizar, fica aqui a frase que Lane proferiu ao receber o prêmio da Sociedade 

Interamericana de Psicologia, em 2001: “Minha produção não é isolada, mas é coletiva. A 

contribuição dos alunos está em todas as minhas produções e a minha nas deles”. 

                                           
3 Novas Veredas da Psicologia Social (1995). Organizado em colaboração com Bader B. Sawaia. São Paulo, SP: 
EDUC, Brasiliense. 
4 La Psicologia Social Comunitária em Brasil (1995). Em colaboração com Bader B. Sawaia. In E. Wiesenfeld & 
E. Sanchez (Eds), Psicologia Comunitária – Contribuiciones latino-americanas. Caracas, Venezuela: Fondo. 
Tropykos. 
5Comunity Social Psychology in Brazil (1991). Em colaboração com Bader Sawaia. Applied Psychology: An 
International Review, 40 (2), 119-142. 
6 Psicologia: Ciência ou política? (1991). Em colaboração com Bader B. Sawaia. In M. Montero (Ed.) Accion y 
Discurso. Caracas, Venezuela: Eduven. 
7 Processo grupal na perspectiva de Ignácio Martin Baró: Reflexões acerca de seis contextos concretos (1998). 
Em colaboração com Maria de Fátima Q. de Freitas. Revista Interamericana de Psicologia (Venezuela), 31(2), 
293-308. 
8 Psicologia Social: O homem em movimento (1984). Organizado com Wanderley Codo. São Paulo, SP: 
Brasiliense 
9 A relação das produções de Lane apresentadas nos eventos científicos encontram-se no apêndice I. 
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DISSERTAÇÕES E TESES ORIENTADAS 

Os dados aqui apresentados foram buscados na Biblioteca Central da PUC de São 

Paulo e internet (www.pucsp.br), compreendendo todos os trabalhos orientados por Sílvia 

Lane, no período de 1974 a 2006, na PUC de São Paulo e em outras universidades. 

Lane orientou um total de 70 trabalhos, 38 dissertações de mestrado e 32 teses de 

doutorado (tabela 1), sendo que destas foram 33 mestrados e 30 doutorados no Programa de 

Estudos Pós-graduados em Psicologia Social, da PUC de São Paulo. Os demais referem-se a 

outros programas de pós-graduação da PUC de São Paulo ou de outras universidades, como 

mostramos a seguir. 

TABELA 1: Dissertações e teses orientadas no período de 1974 a 2006. 

DISSERTAÇÕES TESES 

38 32 

Na tabela 2 observa-se que, além dos trabalhos orientados no Programa de Estudos 

Pós-graduados em Psicologia Social da PUC de São Paulo, Lane também orientou, na PUC de 

São Paulo, 2 mestrados no Programa de Psicologia da Educação e 1 doutorado no Programa 

de Psicologia Clínica; orientou 4 trabalhos em outras universidades, sendo 2 de mestrado na 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 1 na Universidade Federal de Santa Catarina e 

1 doutorado na Universidade de São Paulo, ou seja, 10% dos trabalhos orientados e 

defendidos não pertencem ao Programa de Estudos Pós-graduados em Psicologia Social da 

PUC de São Paulo. 

Percebemos que Sílvia Lane não se restringia apenas ao Programa de Estudos Pós-

graduados em Psicologia Social da PUC de São Paulo, mas estava aberta a outros programas e 

universidades, orientando trabalhos em sua linha de pesquisa. Para melhor visualização do 

movimento de orientação exercido por Lane, no referido período, foram elaborados diversos 

gráficos apresentados na seqüência. 
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TABELA 2: Dissertações e teses orientadas no período de 1974 a 2006 na PUC de São Paulo, 
no Programa de Psicologia Social, em outros programas, e em outras universidades. 

PROGRAMA DISSERTAÇÕES TESES

PSICOLOGIA SOCIAL PUC SÃO PAULO 33 30 

OUTROS PROGRAMAS DA PUC SÃO PAULO10 2 1 

OUTRAS UNIVERSIDADES11 3 1 

TOTAL 38 32 

.

O gráfico 1 permite visualizar todas as dissertações e teses que fizeram parte da 

produção de Sílvia Lane como orientadora de mestrado e doutorado, que nos auxilia a 

compreender o movimento contínuo e ininterrupto de Sílvia Lane como orientadora. 

Dissertações e Teses orientadas por Silvia Lane
 Período de 1974 a 2006
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10 Programas de Estudos Pós-graduados em Psicologia da Educação da PUC de São Paulo (2) e Programa de 
Estudos Pós-graduação em Psicologia Clínica da PUC de São Paulo (1). 
11 Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (2); Universidade Federal de Santa Catarina (1) e Universidade 
de São Paulo (1). 

GRÁFICO 1: Dissertações e teses orientadas por Sílvia Lane no Período de 1974 a 2006. 
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Analisando o total de teses e dissertações orientadas e defendidas detecta-se 

aproximadamente três defesas por ano, no período compreendido entre a 1ª defesa em 1974 e 

a última em 2006. 

Examinando, ainda, o referido gráfico pode-se observar que houve períodos em que 

ocorreram mais defesas do que em outros; podemos destacar o ano de 1978, em que houve 

uma concentração maior de defesas: 5 dissertações de mestrado, sendo 3 no Programa de 

Psicologia Social da PUC de São Paulo e 2 no Programa de Psicologia da Educação. Já, no 

ano de 1979, foram quatro mestres que concluíram seus estudos. A partir de 1981 incluem-se 

também as defesas de doutorado. 

No gráfico 2, pode-se visualizar as dissertações e teses orientadas por Sílvia Lane no 

período de 1974 a 2006, no Programa de Estudos Pós-graduados em Psicologia Social na 

PUC de São Paulo. Já no gráfico III, elas foram separadas em Programa de Psicologia Social 

da PUC de São Paulo, outros programas de pós-graduação da PUCSP e outras universidades. 

A diferença de um gráfico para outro é mínima, pois como já foi sinalizado, apenas 10% das 

defesas não pertenceram ao Programa em referência. 
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DA PUC SP NO PERÍODO DE 1974 A 2006

0

1

2

3

4

5

74 77 78 79 80 81 83 85 86 87 88 89 91 92 94 96 97 98 99 00 01 02 03 04 05 06

A N OS

Dissertações Teses

GRÁFICO 2: Dissertações e teses orientadas por Sílvia Lane no PEPG-PSO da PUC-

SP no período de 1974 a 2006

D
IS

S
E

R
T

A
Ç

Õ
E

S
 E

 T
E

S
E

S
 



34

Nos gráficos 3 e 4 procuramos separar as dissertações e teses orientadas no Programa 

de Estudos Pós-graduados em Psicologia Social da PUC de São Paulo daquelas pertencentes a 

outros programas de pós-graduação da PUC de São Paulo e de outras universidades para uma 

melhor visualização. 
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universidades no período de 1974 a 2006

GRÁFICO 3: Dissertações e teses orientadas na PUC-SP e em outros programas e 

universidades no período de 1974 a 2006.
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Já nos gráficos 5 e 6 podemos visualizar a orientação de dissertações e teses 

separadamente, nos quais podemos perceber o movimento contínuo de orientação 

desenvolvido por Lane durante todo o período de suas atividades como orientadora. 

GRÁFICO 5: Dissertações defendidas na PUC-SP no período de 1974 a 2006. 

DISSERTAÇÕES DEFENDIDAS NA PUC DE SÃO PAULO NO PERIODO DE 
1974 A 2006
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GRÁFICO 6: Teses defendidas na PUC-SP no período de 1974 a 2006. 
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A primeira defesa de mestrado, orientada por ela, ocorreu em 1974, de autoria de 

Renate Sanches Meyer e a última em 2005, de Roberto Brait Junior. Já a primeira tese de 

doutorado defendida foi a de Wanderley Codo, que no princípio era aluno da USP, orientado 

por Lane, concluindo-a na PUC. As últimas teses de doutorado orientadas por ela foram 

defendidas em 2006, logo após sua morte e com a colaboração de seus pares; foram as teses 

de Rosemarie Gartner Tschiedel e Dirce Setsuko Tacahashi.12

A tese de Tschiedel já havia sido depositada e a defesa marcada quando ocorreu o 

falecimento de Lane. Tacahashi havia entregado seu trabalho para leitura final, coincidindo 

com a internação da orientadora e esta, muito preocupada porque não se encontrava em 

condições de fazer a leitura e orientá-la, recorreu a Maria do Carmo Guedes para que sua 

orientanda não fosse prejudicada.

Os gráficos mostram o movimento de orientações e defesas sem interrupção. Além 

disso, e muito relevante para compreender essa personagem é que, mesmo tendo se tornado 

Sílvia Lane uma referência na Psicologia Social, em momento algum deixou de aceitar 

orientandos de mestrado.   

A partir de 1991, percebe-se maior concentração de defesas de doutorado, sem contar 

os casos que Lane orientou, mas o aluno não chegou a defender. Considerando que, no início 

do Programa de Pós Graduação, os prazos para conclusão do mestrado e doutorado eram mais 

longos e não eram tão rígidos, vários alunos demoraram muito tempo para a sua conclusão e 

muitos outros ficaram no meio do caminho devido a inúmeros fatores, em geral em função de 

trabalho.

A construção do apêndice II foi a primeira atividade realizada para a produção desta 

tese, com o objetivo de conhecer a produção de Lane, no que diz respeito ao seu trabalho de 

orientação. Primeiramente, preocupou-se com os títulos, autores, nível e ano de defesa, sendo 

que mais tarde surgiu a necessidade de ampliar o estudo com os resumos, para melhor 

entender o que foi pesquisado, uma vez que nem sempre seus títulos são esclarecedores. 

                                           
12 Tschiedel, Rosemarie Gartner Redes e Políticas Publicas: Tecendo um perspective analítico-institucional e 
Tacahasi, Dirce Setsuko. Os nexos que tecem as competências de futuros enfermeiros. 
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TEMAS TRATADOS NAS DISSERTAÇÕES E TESES 

Este capítulo baseia-se nos resumos das teses e dissertações que Lane orientou, tendo 

como objetivo identificar os temas pesquisados, pois nem sempre os títulos traduzem com 

objetividade as pesquisas realizadas. 

Com o objetivo de melhor conhecer as dissertações e teses orientadas por Lane, 

buscamos nos resumos identificar, mais especificamente, os assuntos tratados por seus alunos. 

Com isso, podemos nos aproximar das categorias analíticas da Psicologia Social que foram 

estudadas e que fazem parte das pesquisas de Sílvia Lane.  

Ao longo do tempo Lane orientou trabalhos que contemplaram vários assuntos, tal 

como se vê no quadro abaixo. Percebemos que nos títulos e resumos são privilegiados 

elementos que se referem a campos da vida social (como educação e política, por exemplo), a 

fenômenos psicológicos/psicossociais (criatividade, violência), a conceitos ou categorias de 

psicologia/psicologia social (consciência, representações sociais), assim como questões mais 

gerais, que transcendem a psicologia, mas que fazem parte de sua fundamentação.  

Ao se observar a tabela 3, pode-se destacar Consciência como tema mais citado, são 

14 trabalhos orientados. Em segundo lugar, aparece a Representação Social, com onze 

trabalhos, seguida de Emoção, com dez e Educação com nove, e assim por diante. 

TABELA 3: Temas orientados por Lane nas Dissertações e Teses 

TEMAS NR. DE TRABALHOS 
CONSCIÊNCIA 14 
REPRESENTAÇÃO SOCIAL 11
EMOÇÃO 10
EDUCAÇÃO 9 
GRUPO 7
TRABALHO 4
POLITICA 2 
IDENTIDADE 3
PODER 3
TEORIA 2 
CRIATIVIDADE 1
VIOLÊNCIA 1
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A tabela 3 foi elaborada a partir da leitura dos resumos, tendo sido identificados os 

objetivos dos trabalhos, uma vez que nem sempre o título é explicativo; pelos objetivos 

chegou-se ao assunto tratado. É necessário deixar claro que vários trabalhos podem ser 

considerados a partir de mais de um elemento (como, por exemplo, Representação Social e 

Educação); sendo assim, procuramos eleger o principal, levando em conta o que tem mais 

ênfase. O gráfico 7 mostra de modo mais claro essas temáticas, quantificando-as. 
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TEMÁTICAS DESENVOLVIDAS

Lane sempre aceitava os desafios que lhe eram apresentados, orientando as mais 

diversas temáticas, desde que o pesquisador se mostrasse envolvido com o assunto e com uma 

abordagem de Psicologia comprometida socialmente. 

Na leitura dos resumos e levantamento da bibliografia utilizada podem-se identificar 

as categorias teóricas que foram desenvolvidas e que fazem parte da proposta teórica que 

Sílvia Lane construiu e divulgou em toda sua produção, em seus cursos, palestras e 

congressos, assim como através de seus orientandos. 

A partir do gráfico 8, que ilustra os assuntos desenvolvidos dispostos 

cronologicamente, observa-se que Consciência foi um tema muito explorado, por mais de 

duas décadas, o que se justifica por ser a consciência, uma das categorias analíticas 

fundamentais do psiquismo humano, juntamente com atividade, identidade e emoção, na 

perspectiva de Lane. 

GRÁFICO 7: Temáticas exploradas nas dissertações e teses orientadas por Sílvia Lane.
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TEMÁTICAS DESENVOLVIDAS NAS 
DISSERTAÇÕES E TESES ORIENTADAS POR 

LANE AO LONGO DO PERÍODO
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O tema Representação Social aparece pela primeira vez em 1979 e persiste até 2005. 

O tema Grupo é abordado no primeiro trabalho orientado, em 1974, e continua aparecendo, 

com alguns intervalos, até o final do período. Educação é outro tema que vai permeando todo 

o período de orientação desenvolvido por Lane. 

GRÁFICO 8: Temáticas desenvolvidas nas dissertações e teses orientadas por 

Lane no período de 1974 a 2006.
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A Emoção aparece a partir de 1991 (veja-se também a tabela 4), embora já estivesse 

presente em alguns trabalhos, despontando como assunto a ser tratado com mais atenção, 

como já mencionamos a questão da tese de Sawaia (1987), em que ela se depara com a 

emoção nas conversas entre as mulheres que entrevistava. 

Embora tenha apenas um trabalho que enfoque a criatividade, esse assunto é uma 

preocupação de Lane, pois: 

Sílvia entra no novo milênio com a preocupação de desvelar os segredos da 
criatividade humana. [...] Para atingir a autonomia é necessário desenvolver a 
criatividade e a imaginação, refletia ela, sendo que toda força criativa encerra 
elementos afetivos (SAWAIA, 2007, p.87). 

Procuramos mostrar no tempo como esses temas foram aparecendo e com que 

freqüência, o que nos permite visualizar e identificar os diferentes assuntos sendo orientados 

ao mesmo tempo, porém com um mesmo escopo teórico, como observou-se na bibliografia 

dos trabalhos. 

A partir do estudo e aprofundamento do conceito de Grupo foram explorados em 

pesquisa: pequenos grupos, os conflitos no grupo, os agentes socializadores no grupo e a 

relação de poder e afeto nos pequenos grupos, assim como um modelo de análise de grupo, 

momentos em que se exploraram as teorias de Grupo de Kurt Lewin e a incorporação das 

teorias de Martin Baró. 

Sobre identidade, três trabalhos foram orientados por Lane; um deles foi “O dilema do 

decente malandro: um estudo sobre a identidade do menor institucionalizado”, que faz um 

estudo psicossocial sobre a identidade do “menor institucionalizado”,13 a partir de suas ações 

e representações sociais e outros dois trabalhos de Ciampa;14 uma dissertação que estudou a 

identidade social e suas relações com a ideologia, buscando desenvolver uma sistematização 

teórica de identidade social e, principalmente, a tese que propôs uma nova concepção de 

identidade, que se define como “Metamorfose”. A partir das conclusões de Ciampa e baseada 

em outros estudos, Lane revê as categorias do psiquismo humano de Leontiev: atividade, 

consciência e personalidade, passando a considerar “Identidade” no lugar de personalidade, 

sendo que os estudos de Ciampa mostraram que: 

__________________________
13 Dissertação de Mestrado de Maria Lucia Vieira Violante, defendida em 1981 
14 Dissertação de Mestrado “A identidade Social e suas relações com a ideologia”defendida em 1977 e a 
Tese de Doutorado: “Identidade um estudo de Psicologia Social sobre a estória do Severino e a História 
da Severina”defendida em 1986. 
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(...) personalidade era uma categoria ligada a um conceito antigo da Psicologia, que 
a nosso ver, estava carregado de uma concepção idealista e vago em termos 
empíricos. Passamos então a adotar ‘identidade’, para dar conta da organização, no 
âmbito do sujeito, de seu processo de constituição como agente de transformação no 
mundo e de si próprio (LANE, 2003, p.101). 

Deve se destacar que, embora tenham sido apenas três teses, Ciampa inaugura, a partir de 

sua pesquisa de doutorado, uma linha de pesquisa sobre Identidade, que já conta com dezenas de 

dissertações e teses defendidas, não só no PEPG em Psicologia Social da PUCSP, mas em muitas 

outras universidades, tanto por ele quanto por seus orientandos. 

Trabalho, por sua vez, aparece em 1978, com a dissertação de Irede Cardoso, “A mulher e o 

trabalho” que “como só poderia ser, foi rica em discussões e trocas em torno do tema” 

(LANE,1982, p.22), procurando refletir sobre o quanto a condição feminina impõe barreiras à 

ascensão profissional da mulher no sistema capitalista. Essa dissertação deve ser vista também como 

um trabalho sobre Gênero. 

Foram estudadas, ainda, as questões do trabalho do profissional psicólogo na área de 

Recursos Humanos (1979)15 e na área das Políticas Públicas (2004)16. Também foi sobre Trabalho a 

primeira tese de doutoramento, orientada por Lane “A transformação do comportamento em 

mercadologia”, em 1981, e defendida por Wanderley Codo, que buscou estudar as questões do 

trabalho alienado como um processo. Para desenvolver essa temática, ele “analisa exaustivamente 

uma fábrica e, através de entrevistas em profundidade com operários, descreve a transformação que 

ocorre na ação e consciência do trabalhador” (LANE, 1982, p.24). 

Educação é uma temática constante nos trabalhos orientados por Lane, aparecendo 

desde o início de sua atuação como orientadora e persistindo até o final do período. Foram 

pesquisados vários campos da vida social nos quais o processo educativo está presente, como 

é o caso da formação do psicólogo, do enfermeiro, do professor, dos agentes socializadores na 

escola e o papel dos alunos, pais e professores nesse processo. Como exemplo, Brigido Vizeu 

Camargo, em sua dissertação, intitulada “Consciência e formação profissional na 

universidade: estudo de caso de produção do profissional de nível superior”, defendida em 

1985, procura conhecer o processo educativo da universidade na conscientização dos alunos 

para sua formação profissional. A tese de Peraro Filho, “O processo grupal como condição de 
________________________________________

15 Dissertação de Mestrado “O papel dos psicólogos de recursos humanos: um estudo na Grande São 
Paulo” de Sigmar Malvezzi. 
16 Tese de doutorado “Psicologia Sócio-histórica e políticas públicas: a dimensão subjetiva de fenômenos 
sociais”de Maria da Graça Marchina Gonçalves. 
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ensino e conscientização”13, embora o campo da vida social seja o Grupo, a ênfase é no 

processo de ensino e conscientização; considerando a formação do psicólogo do trabalho, ele 

pesquisou uma proposta de supervisão de estágio, concluindo, com seu trabalho: “entendi que 

era necessário intervir na formação do psicólogo, oferecendo condições para pensar o 

trabalhador como um homem concreto”. Maria de Fátima Quintal de Freitas, em sua tese de 

doutorado (1994), investigou os modelos construídos dentro da universidade para as práticas 

da psicologia em comunidade. Uma tese14 sobre o ato pedagógico como prática social, 

investigando as conexões que constituem a competência de futuros enfermeiros, foi elaborada 

por Tacahashi (2006). 

Representação Social foi uma das categorias mais exploradas, articuladas a questões 

como: práticas econômicas, família, relações pessoais, menor/ adolescente, processo saúde-

doença, comunismo, ideologia, criança, pais e filhos, sofrimento e exclusão, gravidez, função 

materna e desenhos animados. Representação Social aparece pela primeira vez com a 

dissertação de Sérgio Ozella15, em 1979, que estuda a representação social no campo da vida 

social da família, investigando as possíveis relações entre a representação social dos pais e o 

comportamento agressivo dos filhos. Lenza16 explora a Representação Social das condições 

reais de moradia em um conjunto habitacional popular.  

Em 1981, Pacheco17 estudou a Representação Social que crianças faziam do desenho 

animado da série O Pica-pau, relacionada à ideologia. Giora (1988)18 procurou contribuir para 

a compreensão  da consciência infantil através de sua dissertação de mestrado e Brait (2005)19

buscou conhecer as representações sociais que crianças fazem da violência nos desenhos 

japoneses da série Dragon. Também dentro dessa temática, foram desenvolvidos trabalhos no 

campo da saúde, como é o caso da dissertação e tese de Vera Lucia Rodrigues Alves20; da tese

                                           
13 Tese de doutorado defendida em 1988 
14 Tese de Dirce Setsuko Tacahashi  Os nexos que tecem as competências de futuros enfermeiros, defendida em 
2006. 
15  Representação social dos pais sobre a vida familiar e o comportamento agressivo dos filhos 
16 Relações pessoais no ambiente urbano: um estudo de um conjunto habitacional popular, dissertação defendida 
por Elisabeth Helena Fenley Lenza em 1980. 
17 Tese de doutorado de Elza Dias Pacheco “O Pica  pau: herói ou vilão”  
18 Dissertação de Mestrado de Regina Célia Faria Amaro Giora “Monica e sua turma: Um estudo sobre 
representações sociais, 1988 
19 Dissertação de mestrado de Roberto Brait Junior “Em busca das esferas do dragão: uma interpretação da 
leitura das crianças sobre o Dragon”, defendida em 2005. 
20 Dissertação de mestrado Vera Lucia Rodrigues Alves “O desconhecimento pelos pais do diagnóstico de 
deficiência física em crianças portadoras de retardo no desenvolvimento neuropsicomotor, sua influência no 
programa de reabilitação, 1997 e tese de doutorado “A comunicação diagnóstica de ceratocone e a sua influência 
na representação social que o paciente constrói de sua doença, 2003. 
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de Sílvia Friedman21, que pesquisou a gagueira, “Construção do personagem bom falante”, e 

Maria Ignez Costa Moreira, com sua tese de doutorado intitulada “Gravidez na adolescência: 

análise e significações construídas ao longo de gerações de mulheres”, defendida em 2001. 

Deve-se incluir também a tese de Martins, anteriormente citada. 

Essas pesquisas trabalharam, principalmente, com os seguintes autores no estudo das 

Representações Sociais: Malrieu, Moscovici e Jodelet, além de Lane e Vigostski. 

Consciência está sempre presente nos trabalhos orientados por Sílvia Lane, seja como 

tema principal ou como aporte teórico. Não poderia ser diferente, pois consciência é um 

conceito fundamental nos estudos de Lane, por tratar-se de uma das categorias fundamentais 

do psiquismo humano – atividade, consciência e identidade. Convém aqui destacar Sawaia 

(2002, p.55), que diz: 

[...] à medida que [...] as reflexões se aprofundavam sobre as obras de Vygotsky e de 
seu companheiro, Leontiev, foram delineando-se novas perspectivas de análise do 
psiquismo humano na relação com a sociedade, que motivaram Sílvia a ampliar o 
objeto da psicologia, para englobar, além da consciência, a atividade, a identidade. 

Nessa temática foram desenvolvidos trabalhos sobre o desenvolvimento da 

consciência do indivíduo gago, do militante político, do professor, do psicólogo, dos idosos, 

de mulheres faveladas, da consciência operária, do trabalhador com LER e mediação.  

Sawaia afirma, no resumo de sua dissertação, “Ibitinga: suas práticas econômicas e 

representação social”, defendida em 1979, “a necessidade de uma análise que garanta a 

dimensão histórico dialética, materialista dos fenômenos psico-sociais” e que, segundo ela, “a 

pesquisa fornece a possibilidade de captar de forma empírica, um modelo de existência social 

e as modalidades de consciência que se relacionam, se encadeiam e se determinam 

reciprocamente”. Mais tarde, em sua tese22, estuda o movimento da consciência de mulheres 

faveladas, participantes de uma atividade produtiva de artesanato, trabalho importante que 

aprofundou as discussões sobre consciência. 

A categoria Emoção foi desenvolvida por vários orientandos de Lane e, muito embora, 

só apareça como temática principal em 1994, com a tese de doutorado de Sueli Terezinha 

Ferreira Martins23, na qual a autora buscou compreender o papel da experiência cotidiana e do 

sentido que o indivíduo lhe atribui no processo saúde-doença, demonstrando a relação entre 

                                           
21 Tese de doutorado “A Construção do personagem bom falante”, 1992. 
22 A consciência em construção no trabalho de construção da existência: uma análise psicossocial do processo de 
consciência de mulheres faveladas participantes de movimentos urbanos de reivindicação social e de um grupo 
de produção de artesanato, tese defendida em 1987. 
23 Cotidiano e emoções no processo saúde-doença: análise psicossocial da hipertensão essencial. 
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hipertensão e fatores emocionais, ela aparece em vários trabalhos anteriores a esse 

mencionado, mas não é estudada de forma específica ou principal.  

Sílvia Friedman, em 1985, na dissertação de mestrado “Sobre a Gênese da gagueira”, 

pesquisando sobre a relação entre a manifestação da gagueira e o desenvolvimento da 

consciência do indivíduo gago, 

[...] demonstrou que havia um conteúdo emocional bastante forte que ela denominou 
de ‘ativação emocional’ gerada por uma situação paradoxal em que o ‘saber falar’ 
conflitava com o ‘não saber falar’ atribuído pelos outros ao redor dos sujeitos. 
(LANE, 1995, p.57). 

 Em sua tese de doutorado, “A construção do personagem bom falante”, defendida em 

1992, também aponta a necessidade de “ativação emocional” para produzir esse bom falante; 

segundo Lane, ela “procurou demonstrar que a importância da relação afetiva [na relação 

entre terapeuta e paciente] também era fundamental para a superação da gagueira” (LANE, 

1999, p.30). 

A tese de Sawaia, já mencionada, sobre “o movimento da Consciência de mulheres 

faveladas, participantes de uma atividade produtiva de artesanato”, depara-se com a emoção 

nas conversas entre elas. “Os discursos evidenciavam, através da linguagem, as emoções que 

faziam parte da consciência desenvolvida pelas mulheres” (LANE, 2003, p.101). Lane a 

orienta a referir-se à Emoção na tese, deixá-la em aberto, para não perder essa dimensão, e 

aprofundá-la mais tarde. Foi um salto qualitativo nas pesquisas para que se considerasse a 

emoção como categoria fundamental do psiquismo: 

Uma das preciosas contribuições da pesquisa participante realizada por Bader B. 
Sawaia foi a de detectar a importância das emoções, ao lado da linguagem, no nível 
do indivíduo, como mediação essencial entre as categorias estudadas (LANE, 1995, 
p.77). 

Com essa temática foram desenvolvidos trabalhos enfocando: a emoção no processo 

saúde doença24, nos discursos sobre violência25, no processo de aprendizagem26, na família27,

na sociedade indígena28e na prática do enfermeiro29. Neste último, “a autora conclui propondo 

                                           
24 Tese de Sueli Terezinha Ferreira Martins: Cotidiano e emoções no processo saúde-doença: análise psicossocial 
da hipertensão essencial, defendida em 1994. 
25Tese Helerina Aparecida Novo: A dimensão ético-afetiva dos discursos sobre a violência: implicações para o 
processo de convivência social, defendida em 1996. 
26 Tese de Denise Camargo As emoções no processo de aprendizagem, defendida em 1997 e a Tese de Cleomar 
Azevedo As emoções no processo de alfabetização e a atuação docente. 
27 Dissertação de Fátima Cristina Costa Fontes A força do afeto na família: uma possibilidade de interrupção da 
prática infracional de adolescentes em liberdade assistida, defendida em 2004. 
28 Dissertação de Maira Pedrosos Correa da Silva Linguagem das emoções: as relações de afetividade nos índios 
Kadiwéu, defendida em 2004. 
29 Tese de Edna Takahasi A emoção na prática da enfermagem, defendida em 1991. 
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que na formação do enfermeiro as emoções não sejam reprimidas, mas sim canalizadas para 

uma atuação mais efetiva” (LANE, 1995, p.57). 

Outro assunto desenvolvido pelos orientandos de Lane foi Política. Entre os trabalhos 

há a dissertação de mestrado de Paulo Roberto Carvalho, intitulada “A candidatura de 

Caterina Koltai: uma abordagem psicossocial de um evento histórico e político partidário”, 

defendida em 1991, estudando a problemática das relações entre a subjetividade e a história. 

A tese de Fernando Ponte de Sousa (1992), “A Psicologia Social como Psicologia Política: 

Histórias inacabadas”, que buscou 

[...] compreender e sugerir a Psicologia Social como Psicologia Política, a partir da 
sinalização de que razões psicológicas também são fatores do agir político e, noutro 
aspecto, extrair tal compreensão das recordações de um período de violência política 
no Brasil marcado pelo autoritarismo e pelo medo (p.12). 

Relacionada ao assunto “política”, a questão do Poder também faz parte dos trabalhos 

orientados; são apenas três, a tese de Alfredo Naffah Neto, em 1983, no Programa de Estudos 

Pós-graduados em Psicologia Clínica da PUC de São Paulo, intitulada “Vida e morte na 

situação de tortura”. Em sua dissertação de Mestrado, Maria Helena Mendonça Coelho 

pesquisou as relações de poder presentes na sociedade em que viveu Machado de Assis, e em 

sua tese de doutorado “O poder do mito: as relações de poder na sociedade Xavante, 

analisadas através dos mitos”, (defendida em 2000), na qual se propõe a analisar as relações 

de poder entre os Xavantes e o tipo de subjetividade que mantém o sistema nessa sociedade. 

Os resultados desse trabalho contribuíram de maneira significativa para que Lane elaborasse 

um projeto de pesquisa sobre as emoções na sociedade Xavante30. “O interesse dela [Lane] 

pelas culturas indígenas31 começou pelo sonho, porque no sonho aparecem mais fortes as 

emoções” (LIMA, 2007, p.15). 

A temática Violência aparece na dissertação de Fernando Ponte de Sousa, em 1983, 

intitulada “Política e metodologia da pesquisa crítica em Psicologia Social: narrativa de um 

caso”, em que o autor procura compreender a violência como fenômeno social, tal como 

afirma na introdução: 

A questão é interdisciplinar na mediada que a violência insere-se na consciência do 
sujeito, especialmente na do trabalhador. O que exige captar as formas de violência 

                                           
30 Projeto de pesquisa com o objetivo de analisar as emoções em culturas indígenas, trabalho iniciado em 2003, 
com financiamento da Fundação de Amparo à Pesquisa DO Estado de São Paulo (FAPESP). Em 2005, foi 
concedida extensão, para dar conta do desejo de Sílvia de pesquisar os sonhos dos Xavantes. Atualmente a 
Professora Bader Sawaia coordena esse trabalho com a colaboração de Maria H.M.Coelho e Marlito de Sousa 
Lima (Psicologia & Sociedade: Edição Especial 2; (14) Out.2007). 
31 Para conhecer mais detalhes LIMA, Marlito de S. Conversas ao pé da pesquisa. In: PSICOLOGIA & 
SOCIEDADE, v.19, Edição Especial 2.2007. São Paulo: ABRAPSO. 
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(nas suas causas) e como ela é articulada na consciência para compreender o seu 
código de ação cotidiana. Entende-se aí, o processo psicológico não separado do 
histórico-social (SOUSA, 1983, p.13). 

Sawaia afirma que, 

Sílvia entra no novo milênio com a preocupação de desvelar os segredos da 
criatividade humana. Emoção, arte e criação são os temas que passaram a mediar sua 
incessante reflexão crítica das teorias psicossociais [...] Para atingir autonomia é 
necessário desenvolver a criatividade e a imaginação, repetia ela [Lane], sendo que 
toda força criadora encerra elementos afetivos (2007, p.87). 

Sendo assim, a criatividade também está presente nos trabalhos de orientação de Lane e é 

marcada pela dissertação de mestrado de Alessandra Mara dos Santos Dutra, defendida em 2001, 

“A Criatividade em Saúde”, que trata da relação entre criatividade e saúde, analisando um 

programa de incentivo à criatividade. 

Sobre Teoria, foram orientados dois trabalhos: a tese de doutorado de Luiz Fernando 

Rolim Bonin, sobre “A teoria histórico cultural e condições biológicas”, defendida em 1996; e a 

tese de Luiz Gonzaga Mattos Monteiro, defendida em 1997, sob o título “Subjetividade e poder 

em Jean-Paul Sartre e Michel Foucault: Ciência, ética e estética”, na qual o autor propõe uma 

pesquisa teórica comparativa sobre o conjunto principal das obras filosóficas de J-P.Sartre e M. 

Foucault,

[...] discutir suas possíveis contribuições ao projeto de construção e/ou 
aprimoramento de uma psicologia social, voltada à crítica do social e do político, 
alinhada ao pensamento de esquerda contemporâneo e que privilegie temas como 
poder e subjetividade [...], sob orientação da Prof. Sílvia T. M. Lane [...] encontrei 
um ambiente favorável de reflexão, de flexibilidade intelectual, de apoio e estimulo, 
que permitiram esta aproximação (p.3). 

Os mesmos autores permeiam todas as temáticas, sendo que cada pesquisador foca as 

categorias conceituais que fazem parte de seu horizonte de pesquisa. Sawaia nos lembra bem isso: 

[...] os mesmos autores (estavam sendo lidos), mas cada um focando especialmente 
numa categoria para através da pesquisa recheá-la. E como ela [Sílvia] dizia: A 
categoria é vazia, você tem que recheá-la com as pesquisas, é só assim que você 
consegue aprimorar uma categoria analítica (SAWAIA, 2007, depoimento). 

O quadro 1 permite visualizar de forma mais organizadas as questões que foram sendo 

abordadas a partir dos assuntos tratados. Além disso, nos auxilia a compreender a diversidade de 

questões que foram aparecendo dentro dos assuntos estudados, o que permite concluir que Sílvia 

Lane, sem abandonar sua postura teórica, era receptiva às várias manifestações da sociedade que 

pudessem ser estudadas, no intuito de promover uma transformação social em benefício de uma 

psicologia social atrelada à realidade. 



48

QUADRO 1: Questões tratadas dentro de cada assunto explorado nas dissertações e teses 
orientadas por Lane. 

ASSUNTOS QUESTÕES TRATADAS 

GRUPO

Pequenos grupos 
Conflito no grupo 
Agentes socializadores 
Grupo e pesquisa participante 
Relação de poder e afeto nos pequenos grupos 
Processo grupal em grupos comunitários 
Redes
Trabalhos em grupo 
Modelo de análise de grupo – sistema categorial 

IDENTIDADE 
Relações com a ideologia 
Identidade do menor institucionalizado 
Identidade e Metamorfose 

TRABALHO 

A mulher e o trabalho 
Papel do psicólogo profissional 
Transformação do comportamento em mercadoria 
Profissão e atuação do psicólogo 
Modelos que orientam a prática 
Nexos que tecem competências dos futuros enfermeiros 

EDUCAÇÃO

O civismo dos escolares 
Agentes socializadores – pai-mãe-professora-amigos 
Formação profissional 
Papel da interação social 
Prática do professor de psicologia 
Processo grupal como condição de ensino e conscientização 
Competência dos futuros enfermeiros 
Formação de opinião 

REPRESENTAÇÃO 
SOCIAL 

Representação social em práticas econômicas 
Representação social dos pais sobre a vida familiar 
Representação social e relacoes pessoais no ambiente urbano 
Identidade do menor institucionalizado 
Representação social da criança e reprodução da ideologia 
Representação de comunismo 
Desconhecimento de pais sobre diagnóstico de deficiências físicas 
em crianças com retardo no desenvolvimento neuropsicomotor 
Representação do sofrimento e exclusão em adolescentes em situação 
de risco 
Gravidez na adolescência 
Representação social que o paciente constrói de sua doença – 
ceratocone
Linguagem de sinais e função materna 
Representação social das crianças sobre desenhos animados (dragon 
ball z) 
Experiência de homens na primeira gravidez de suas mulheres 
Representação social do individuo gago 

(continua)
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QUADRO 1: Questões tratadas dentro de cada assunto explorado nas dissertações e teses 
orientadas por Lane. 

(continuação)

ASSUNTOS QUESTÕES TRATADAS 

POLÍTICA
Abordagem psicossocial em evento histórico e político partidário 
Psicologia social como psicologia política 
Redes e políticas públicas 

PODER
Machado de Assis e o poder 
Reprodução da ideologia dominante 
Poder na situação de tortura 

CONSCIÊNCIA  

Desenvolvimento da consciência do indivíduo gago 
Avaliação do movimento de consciência de idosos 
Desenvolvimento da consciência do militante político 
A consciência em construção no trabalho de construção da existência 
Estudo da Consciência operária 
Análise da consciência do idoso asilado 
Movimento da consciência  (desenvolvimento) gagueira 
Fenômeno psicológico na categoria dos psicólogos 
Processo de consciência de professores universitários 
Estética como criadora do discurso produzido pela consciência 
Fatores emocionais na reabilitação: criatividade e imaginação 
A criança e o espaço 
Movimento de consciência do trabalhador com LER 

EMOÇÃO

Dimensão ético-afetiva dos discursos sobre violência 
Emoções no processo de aprendizagem – alfabetização 
Relação da afetividade nos índios Kadiwéu 
A força do afeto na família 
A proximidade no atendimento em saúde 
Fatores emocionais na reabilitação 
Emoções no processo saúde-doença 
Mediações afetivas em grupo empresarial 
Emoção na prática de enfermagem 

TEORIA
Teoria histórico-cultural e condições biológicas 
Subjetividade e poder em Sartre e Foucault 

CRIATIVIDADE  Criatividade em saúde 

VIOLÊNCIA Violência enquanto fenômeno social 

(fim) 
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ORIENTANDOS QUE REALIZARAM MESTRADO E DOUTORADO COM 

SÍLVIA LANE 

Ao observar os dados atentamente, não se pode deixar de constatar que 12 alunos de 

Lane foram orientandos de mestrado e depois de doutorado (Quadro 2). Olhando para esses 

dados pode-se perceber que foram pesquisadores que, em sua maioria, partiram para um 

maior aprofundamento das temáticas de suas pesquisas; também não se pode deixar de 

observar que a continuidade com a mesma orientadora sugere uma afinidade entre ambos 

(orientador-orientando) e interesses comuns de pesquisa. 

Sílvia Lane, como orientadora, proporcionou uma contribuição muito grande para a 

Psicologia Social, considerando sua produtividade no referido período, pela conclusão de 

importantes trabalhos. Alguns desses alunos aprofundaram seus estudos, como é o caso de 

Ciampa, com Identidade, e Bader Sawaia, com a categoria Consciência, estudos estes (embora 

não os únicos), que se tornaram referência na área e inauguraram outros núcleos de pesquisa. 

Antonio da Costa Ciampa foi aluno de Lane no curso de graduação em Psicologia; diz 

ele: “[...] logo que me formei fui assistente dela, quando fiz o mestrado e o doutorado ela foi 

minha orientadora e depois eu fiquei colega. Então, foram quarenta anos de convivência” 

(CIAMPA, 2006, depoimento). No mestrado desenvolveu um estudo sobre “A identidade e 

suas relações com a ideologia”, buscando, a partir de suas conclusões, uma sistematização 

teórica da identidade social. No doutorado, ampliou e aprofundou suas reflexões, propondo 

um novo conceito de identidade, resultando em valiosas contribuições para a Psicologia 

Social. Segundo Lane declara: 

[...] as suas sementes estão na dissertação de mestrado quando, através de uma 
pesquisa positivista, o autor faz questionamentos profundos que o levaram a 
repensar tanto a metodologia científica como a própria Psicologia Social, 
procurando no trabalho interdisciplinar que o núcleo propiciava, precisar a questão 
da identidade, como fundamental para a Psicologia Social [...] Sua obra é um belo 
exemplo do que vem a ser a práxis como ciência (LANE, 1987, p.11 e 13). 

A partir de sua tese de doutorado, Ciampa tornou-se uma referência em Identidade 

para a Psicologia Social, coordenando um profícuo Núcleo de Pesquisa sobre o assunto, no 

Programa de Estudos Pós-graduados em Psicologia Social na PUC de São Paulo e orientando 

trabalhos nessa linha de pesquisa. 
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QUADRO 2: Alunos que foram orientandos de mestrado e doutorado. 

ORIENTANDO DISSERTAÇÕES E TESES 

Antonio da 
Costa Ciampa 

M – A identidade Social e suas relações com a ideologia (1977) 
D – Identidade: um estudo de Psicologia Social sobre a estória do 
Severino e a história da Severina (1986) 

Carlos Peraro 
Filho 

M – Conflito de grupo segundo a teoria de grupo de Kurt Lewin (1978) 
D – O processo grupal como condição de ensino e conscientização (1988) 

Bader  Burihan 
Sawaia

M - Ibitinga: Práticas econômicas e representações sociais (1979) 
D – A consciência em construção da existência: uma análise psicossocial 
do processo da consciência de mulheres faveladas participantes de 
movimentos urbanos de reivindicação social e de um grupo de produção 
de artesanato (1987) 

Fernando Ponte 
de Souza 

M – Política e Metodologia de Pesquisa Crítica em Psicologia Social: 
narrativa de um caso (1983) 
D – A Psicologia Social como Psicologia Política: histórias inacabadas 
(1992)

Sílvia Friedman 
M – A Gênese da gagueira (1985) 
D – A construção do personagem bom falante (1992) 

Sueli Terezinha 
Ferreira Martins 

M – Movimento de consciência do militante político: elementos para uma 
análise (1987) 
D – O cotidiano e emoções no processo saúde-doença: análise psicossocial 
da hipertensão essencial (1994) 

Denise Camargo 
M –  Representação de comunismo ao nível individual(1988) 
D – As emoções no processo de aprendizagem (1997) 

Mônica Haydee 
Galano

M – Todos são iguais, mas uns são mais iguais: relações de poder e afeto 
num pequeno grupo (1989) 
D – O sistema categorial: um modelo de análise dos grupos sob o 
paradigma da complexidade. (1994) 

Ana Mercês 
Bahia Bock 

M – Pensando a profissão de psicólogo, ou eu, caçador de mim (1991) 
D – As aventuras do Barão Munchhausen na psicologia: um estudo sobre 
o significado do fenômeno psicológico na categoria dos psicólogos (1997) 

Inara Barbosa 
Leão

M - Consciência e educação: os limites da mediação (1994) 
D – Os professores universitários: a emoção e o pensamento em um 
trabalho intelectual institucionalizado (1999) 

Vera Lúcia 
Rodrigues

M – O desconhecimento pelos pais do diagnóstico da deficiência física em 
crianças portadoras de retardo no desenvolvimento neuropsicomotor, sua 
influência no programa de reabilitação. (1997) 
D – A comunicação diagnóstica de ceratocone e sua influência nas 
representações sociais que o paciente constrói da sua doença (2003) 

Maria Helena de 
Mendonça
Coelho

M – Machado de Assis e o poder (1992) 
D – O poder do Mito: relações de poder na sociedade xavante (2000) 
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Carlos Peraro Filho também foi orientando de Lane no mestrado e no doutorado. No 

mestrado dedicou-se a um estudo experimental sobre “conflito no grupo”, analisando os 

sistemas de forças e de barreiras que se desenvolvem em um grupo com objetivos diferentes, 

tendo como objetivo aplicar e validar os conceitos de Kurt Lewin para a psicologia de 

pequenos grupos que, segundo ele, proporcionou “[...] melhor compreensão sobre os 

processos grupais, o que foi muito útil para minha atividade docente iniciada em 1976 [...]”32.

No doutorado, inquieto com a sua prática docente e depois de uma pesquisa feita com os 

alunos sobre a prática do psicólogo do trabalho, acredita que em Leontiev teria a possibilidade 

de encontrar novas perspectivas para a Psicologia do Trabalho e opta “pelo caminho da 

supervisão de estagiários na área de Psicologia do Trabalho [...]. Entendi que era necessário 

intervir na formação do psicólogo do trabalho, oferecendo-lhe condições para pensar o 

trabalhador como homem concreto [...]”33.

Peraro Filho expande seus estudos sobre Grupo, partindo para uma proposta de 

“educação no grupo”, pesquisando a proposta de supervisão de estágio, que contribui para a 

formação do psicólogo do trabalho. Já não estuda mais Lewin, mas incorpora reflexões de 

Paulo Freire, Sílvia Lane e Leontiev. 

Bader Sawaia vinha da Sociologia e o encontro das duas (orientadora e orientanda), 

segundo ela, foi muito rico, como conta Sawaia, em entrevista concedida em maio de 2007: 

A dissertação foi mesmo fronteira da Sociologia e Psicologia. As leituras que eu 
trazia da Sociologia, nós discutíamos com as que ela tinha da Psicologia. A Sílvia, 
nessa época, já estava dialogando com a Pesquisa Participante e ela foi construindo 
uma metodologia e, ao mesmo tempo, buscando a inserção social, buscando a 
contextualização do fenômeno [...] [Foi] assim que eu comecei, suavemente, a 
conhecer e a estudar a Psicologia, alguns clássicos da Psicologia e toda a literatura 
da Psicologia Social, sem perder a minha formação, que era de Sociologia. [...] É 
uma dissertação em que o referencial teórico é a Teoria das Representações, mas no 
diálogo com o marxismo. 

No doutorado, Sílvia Lane orienta Sawaia a aprofundar a categoria Consciência: 

[...] ela não era autoritária, diretiva, ela deixava você ir no caminho que queria, o 
único direcionamento mais firme foi: ‘Você vai trabalhar com Consciência, o 
Ciampa com Identidade’, mas em cima de nossas dissertações de mestrado. Depois, 
quando defendi o doutorado, fui tendo já competência para maior autonomia e fui 
ficando no Programa [...] fui me apaixonando, pois era impossível não se apaixonar 
com a vitalidade da Sílvia e aquela paixão foi uma compaixão, você era afetado pela 
paixão dela (SAWAIA, depoimento, 2007). 

                                           
32 Introdução de sua tese de doutorado, p.2 
33 Idem, p.10. 
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É bastante claro aqui que, além da competência profissional, Sawaia é contagiada pela 

afetividade de Lane, aceitando seu direcionamento, o que fez com que sua tese de doutorado 

se tornasse uma referência nos estudos sobre Consciência, inclusive com o aparecimento da 

categoria emoção durante a pesquisa.

Também orientanda de Lane, no mestrado e doutorado, Sílvia Friedman demonstrou, 

em sua pesquisa, no mestrado, que a gênese da gagueira era afetiva e social; e, no doutorado, 

ela “procurou demonstrar a importância da relação afetiva (na relação entre terapeuta e 

paciente) e que também era fundamental para a superação da gagueira” (LANE, 1999, p.30). 

Orientanda de mestrado e doutorado, Sueli Terezinha Ferreira Martins conta sua 

experiência:

Eu decidi que queria fazer o mestrado aqui, não servia outro lugar [...] A Sílvia 
estava no dia da seleção [...], me assumiu logo de cara. Tive orientação com ela por 
8 anos (2006, depoimento). 

Martins desenvolveu uma pesquisa sobre “o desenvolvimento da consciência do 

militante político”, utilizando como referencial teórico Leontiev e Marx. Diz ela: 

A experiência foi muito positiva, eu voltei a ser orientanda dela no doutorado. Ela 
topou orientar uma pesquisa na área da saúde, pois mudei o foco, mas a categoria 
continua a mesma (MARTINS, 2006, depoimento). 

A tese de doutorado de Martins, Cotidiano e Emoções no processo saúde-doença: 

análise psicossocial da hipertensão essencial, (1994), 

[...] partindo de uma hipótese de que as relações sociais, familiares, poderiam ser 
geradoras desse diagnóstico, (...) comprovou que a origem da hipertensão arterial 
está em sofrimentos emocionais reprimidos, ao sustentar uma situação de tensão 
prolongada na família (LANE, 1999, p.30). 

Martins aprofundou seus estudos, incorporando à sua bibliografia textos de Heller, 

Jodelet, Lane e Vigotski, além de literatura específica sobre hipertensão e questões de saúde. 

Cabe aqui lembrar que Martins foi convidada para assumir o núcleo de pesquisa coordenado 

por Lane e, como diz: 

[...] fiquei um pouco impactada. É uma responsabilidade muito grande. Fiquei 
pensando no núcleo, nas pessoas, a importância que tem esse espaço para quem está 
no processo de produção científica, como teve para mim [...] foi tão importante a 
experiência de estar junto com outras pessoas que estão com pesquisas na mesma 
perspectiva teórico metodológica (MARTINS, 2006, depoimento). 

A experiência de Ana Bock com Lane começa na graduação em Psicologia, como 

aluna e monitora, e, ao decidir fazer o mestrado, vai procurá-la para ser sua orientadora. “Não 

tinha outra pessoa que eu pudesse pensar para fazer o pós-graduação que não a Sílvia” 
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(BOCK, 2006, depoimento). No mestrado, Bock pesquisa “o processo de trabalho dos 

profissionais de Psicologia e a produção da consciência que acompanha esse trabalho”. No 

doutorado, dá continuidade ao trabalho de mestrado, como cita no resumo de sua tese: 

[...] este trabalho [...] constitui-se como continuidade ao nosso trabalho de 
dissertação de mestrado, no qual a questão da indefinição do fenômeno psicológico 
aparecia como importante determinante no que diz respeito à falta de renovação nas 
práticas dos psicólogos e, portanto, como limitação ao desenvolvimento da 
consciência destes profissionais no que diz respeito a seu trabalho (BOCK, 2006, 
depoimento). 

Bock mostra por sua fala e registros nas introduções de sua dissertação e tese, a 

competência de Lane e a forma como foi orientada e acolhida durante todo o tempo em que 

esteve na pós-graduação; diz, ainda, em seu depoimento: “minhas escolhas (sindicato, 

federação) se tornaram possíveis também, porque a Sílvia como orientadora, nunca deixou de 

valorizar essa minha inserção” (BOCK, 2006, depoimento). 

Denise Camargo inicia seus estudos de pós-graduação como orientanda de Lane. No 

mestrado busca em Leontiev, Vigotski e Marx fundamentos para seus estudos sobre as 

representações do comunismo através de propagandas anticomunistas; seu trabalho intitula-se: 

Representação do comunismo ao nível individual. No doutorado, ela desenvolve uma tese 

sobre “As emoções no processo de aprendizagem” que, segundo Lane, “demonstram a 

existência de um medo bom e um medo mau” (LANE, 2003, p. 106), buscando suporte em 

Vigotski e Wallon, além de Leontiev e Luria. 

Mônica Haydee Galano pesquisou as relações de poder e afeto nos pequenos grupos 

no mestrado e, no doutorado, aprimorou seus estudos, centrando-se nos grupos, a partir do 

Paradigma da Complexidade, utilizando como base teórica Edgard Morin e Humberto 

Maturana. 

Fernando Ponte de Sousa fez sua pesquisa no mestrado sobre “violência” e foi para o 

doutorado para ampliar suas investigações, pois como coloca na introdução de seu trabalho “a 

pesquisa sobre violência despertou a necessidade de compreender e ampliar a abordagem 

sobre a ação política, especialmente numa época de transição do Estado de terror para o 

Estado democrático-representativo”. 

Maria Helena Mendonça Coelho pesquisou o poder, tanto no mestrado quanto no 

doutorado, tornou-se amiga de Sílvia Lane e, mesmo depois da defesa do doutorado, 

continuou participando do núcleo de pesquisa coordenado por Lane. Coelho pesquisou no 

doutorado “o poder do mito na sociedade Xavante”, e com o aparecimento das emoções 

durante esse percurso, ela torna-se parceira de Lane em projeto de pesquisa sobre as emoções 
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em culturas indígenas, projeto este que hoje tem continuidade sob a coordenação de Bader 

Sawaia.

Vera Lucia Rodrigues Alves pesquisou as Representações Sociais na área da saúde e, 

observando a bibliografia utilizada, percebe-se que o seu doutorado foi um aprofundamento 

das reflexões do mestrado sobre a Teoria das Representações Sociais, pois ela incorpora os 

estudos de Jodelet, Moscovici e amplia as referências de Vigotski. 

Inara Barbosa Leão fez também suas pesquisas de mestrado e doutorado sob a 

orientação de Sílvia Lane, sendo que o mestrado foi realizado na Universidade Federal do 

Mato Grosso do Sul. O que chama a atenção dentre todos os trabalhos é que ela se propõe a 

analisar graficamente os processos de consciência dos sujeitos pesquisados nos dois trabalhos. 

A técnica de análise gráfica do discurso foi criada por Lane e desenvolvida por seus alunos 

em suas pesquisas, pois, como afirma Leão: “a análise gráfica do discurso visa à exploração 

de aspectos subjetivos, constituintes da consciência individual” (LEÃO, 2007, p.71). Vários 

alunos de Lane fizeram uso da análise gráfica do discurso, porém, os únicos trabalhos que 

fazem referência a isso logo na introdução são os de Leão. 

Lane cria com esses alunos um grande vínculo de afetividade, além de sua 

competência profissional, o que os faz retornar para aprofundar suas pesquisas, ou mesmo 

dedicarem-se a outras temáticas, porém envolvidos com uma linha de pesquisa e pensamento 

coerente com a postura da orientadora, que contagia os que se aproximam e compartilham de 

sua prática. 
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A PRODUÇÃO DE SÍLVIA LANE ARTICULADA À PRODUÇÃO DE SEUS 

ORIENTANDOS 

Com o levantamento da bibliografia utilizada pelos orientandos de Lane e após a 

montagem das tabelas, resolvemos conhecer quais os textos utilizados dos 43 autores mais 

citados, assim como data e o orientando, material este que resultou em um apêndice, já 

mencionado. 

Sílvia Lane ocupa o primeiro lugar como autor mais citado, 52 orientandos fizeram 

uso de seus textos para a elaboração de seus trabalhos, conforme consta na bibliografia das 

teses e dissertações. Outra constatação: esses textos são de convergência com os assuntos 

pesquisados e não revelam apenas a menção por se tratar de produção da orientadora. 

Entretanto, deve-se considerar que isso é esperado, uma vez que se supõe que seus 

orientandos compartilhem das concepções de sua orientadora, sobretudo por ser ela, como já 

extensivamente demonstrado, uma referência ímpar na área. 

A partir dessa constatação, ampliamos o apêndice II, no qual constam as dissertações e 

teses orientadas por Lane, introduzindo as produções dela que foram utilizadas, fazendo, 

assim, um paralelo entre o trabalho do orientando e a produção de Lane, que resultou no 

apêndice III. Inicialmente detectamos seus textos, publicados ou não, mas citados na 

bibliografia das dissertações e teses, e os listamos cronologicamente, o que nos proporcionou 

a oportunidade de construirmos uma linha do tempo de parte da produção de Lane e que 

mostra sua produção articulada à produção de seus orientandos. Isso nos surpreendeu, pois 

nos deparamos com alguns textos que nos levam a crer que foram especialmente produzidos 

para subsidiar seus orientandos. 

Essa atividade nos auxiliou a constatar que sua produção ajudou a produção de seus 

orientandos e que, ao mesmo tempo em que ela orientava um trabalho, se alimentava da 

pesquisa de seu orientando para uma nova produção que pudesse servir de subsídio e avanço 

nas formulações até então disponíveis. 

Analisando o apêndice III, podemos fazer algumas observações. A primeira defesa de 

mestrado, sob a orientação de Lane, foi apresentada por Renata Meyer Sanches, com o título 

“Atmosfera de pequenos grupos: autocracia e democracia: dois estilos de liderança e 

socialização”, que segundo Lane menciona em seu memorial (1982, p.22), dizendo que 

Sanches desenvolveu seu projeto a partir do curso de Pequenos Grupos, aprofundando-se na 

teoria de Kurt Lewin. Nesse mesmo ano, Sílvia produz o texto “Proposições metodológicas 
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no estudo de pequenos grupos”, do qual encontramos apenas a referência de texto 

mimeografado e não conseguimos localizar sua publicação com esse título ou semelhante. 

Esse texto subsidiou as reflexões de Sawaia em sua dissertação de mestrado. Sílvia Lane é 

prolífica ao pesquisar e ao escrever, mas algumas de suas produções não foram publicadas; 

produzia e passava os textos (inéditos ainda) a seus alunos para subsidiar suas pesquisas e 

reflexões.

Em 1978, Carlos Peraro Filho utiliza uma “comunicação pessoal”, com o título: 

“Técnica para transcrição de verbalização”, como subsídio para suas reflexões em “Conflito 

no grupo: segundo a teoria de grupo de Kurt Lewin”, sua dissertação de mestrado. 

Percebemos que, nessa época, Lane já demonstrava interesse em analisar os discursos de 

maneira que não se perdessem núcleos importantes de análise. Observando no quadro que 

compõe o apêndice IV, detectamos que, em 1985, Lane apresenta uma Conferência no 

Simpósio sobre Representação Social – XX Congresso Interamericano de Psicologia, em 

Caracas, sobre “Uma técnica de Análise de discurso”; esse texto subsidia também as reflexões 

de Carlos Peraro Filho (1988)34 e Thimoteo Camacho (1994)35. Mais tarde, em 1989, ela 

publica o texto “Uma técnica de Análise do discurso: análise gráfica”, na revista Psicologia e 

Sociedade; esse texto também subsidia os trabalhos de Odair Furtado (1992)36, Sílvia 

Friedman (1992)37 e José Carlos Duarte (1998)38. Podemos perceber o movimento de 

produção de Sílvia Lane aprimorando suas elaborações a partir das necessidades de seus 

orientandos. Também identificamos aqui um movimento dialético de reflexão e produção.  

Ao observar o apêndice citado, percebe-se que sempre que se tem uma defesa de 

dissertação ou tese orientada por Sílvia Lane, concomitante ou logo a seguir há uma produção 

sobre o assunto, mostrando os avanços em sua reflexão a partir do trabalho que orientou; isso 

nos leva a pensar o quanto Lane também se alimentava com as pesquisas em 

desenvolvimento.

Percebe-se ao longo do trajeto que muitos textos foram sendo aprimorados e 

apresentados em congressos, publicados em revistas, periódicos ou até mesmo transformados 

                                           
34 Peraro Filho, C. (1988). O processo grupal como condição de ensino e conscientização. Tese de 
doutorado/Psicologia Social. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 
35 Camacho, T. (1994). Relações de poder e gênero na Universidade Federal do Espírito Santo. Tese de 
doutorado/Psicologia Social. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 
36 Furtado, O. (1992). Da consciência crítica e da consciência fragmentada: um estudo sobre a consciência 
operária. Dissertação de Mestrado/Psicologia Social. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 
37 Friedman, S. (1992) A construção do personagem bom falante. Tese de Doutorado/Psicologia Social. 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 
38 Duarte, J.C. (1998). Movimento da consciência de um trabalhador com L.E.R.: um estudo de caso. Dissertação 
de Mestrado/Psicologia Social. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 
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em capítulos de livros. Era uma produção sempre atrelada à pesquisa e a subsidiando; uma 

produção que caminha junto e, lembrando aqui, que Lane sempre dizia que não se deve ler um 

texto, seja de que autor for, e simplesmente concordar com ele, deve-se promover a discussão 

para que haja salto qualitativo nas produções. 

Podemos, ainda, ressaltar a fala de Ciampa, que diz: 

Ela [Sílvia Lane] não só contribuía como também se apropriava das coisas [...] Ela, 
ao mesmo tempo criativa, ao mesmo incentivava, mas [...] fazia da relação, quase 
uma relação de troca, de aprofundamento, de integrar as coisas (CIAMPA, 2007, 
depoimento). 

Observando-se detalhadamente o Apêndice III pode-se perceber a articulação entre o 

que ela produz e o que os orientandos estão produzindo, pois ela se constitui orientadora 

baseada na construção de seus orientandos. 

Destacamos ainda, que a produção de Lane constante nesse apêndice III refere-se à 

produção que foi incorporada pelos seus orientandos às suas dissertações e teses, pois como já 

mostramos no apêndice I, a produção dela é muito maior que esta, aqui relacionada. 
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BIBLIOGRAFIA USADA PELOS ORIENTANDOS DE SÍLVIA LANE 

O primeiro passo para obtenção dos dados aqui trabalhados foi copiar das teses e 

dissertações a capa, resumo, introdução e bibliografia. Feito isso, montamos uma grande 

tabela, contendo: o autor citado e o ano. Esse levantamento nos proporcionou conhecer o 

horizonte de autores que passaram pelos orientandos de Lane no período de 1974 à 2006, 

resultando em 1523 autores. A partir daí, quantificamos a ocorrência de citações/obra 

utilizados no referido período. Como o universo de autores era muito grande, priorizamos, 

num primeiro momento, aqueles que haviam sido referenciados na bibliografia por três ou 

mais orientandos, o que resultou em 123 autores, ainda assim, um universo grande para se 

trabalhar. Resolvemos, então, filtrar ainda mais as informações; priorizaram-se os autores 

utilizados seis ou mais vezes. Esse filtro resultou em 45 autores, que podemos visualizar no 

gráfico 9 e na tabela 5, a seguir. Toda essa ação permitiu constatar a época em que foram 

citados, por quantos orientandos e aqueles que foram utilizados com constância no decorrer 

do período. 
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No trabalho de identificação dos autores39 encontramos autores clássicos da 

Psicologia Social, autores de áreas afins à psicologia social e autores bem específicos de 

acordo com o tema da tese ou dissertação, além de muitas referências a autores que 

foram orientados por Lane. 

Optamos por colocar o nome do autor que aparecia no trabalho e não quantas 

vezes ele era citado no mesmo trabalho. Dentre os autores mais referenciados, 

encontramos Sílvia Lane, que é citada na bibliografia de 52 trabalhos; seguida de 

Vigotski com 34 referências; os textos de Marx e Marx e Engels aparecem em 32 

trabalhos e Leontiev em 27. 

Observando esses quadros podemos encontrar vários orientandos de Lane que se 

tornaram autores para seus colegas, ou seja, puderam por meio de suas pesquisas 

oferecer subsídios para outros pesquisadores, como é o caso de Ciampa e Sawaia, que 

foram orientandos de Lane, e se tornaram pesquisadores e autores, sendo referenciados 

em 19 e 15 trabalhos respectivamente. 

Outro dado significativo são as referências a Jodelet (10) e Moscovici (15), que 

foram parceiros de pesquisa de Sílvia Lane, cujos trabalhos constituem o fundamento 

teórico da Representação Social, como já mencionamos em capítulo anterior, e que foi 

uma das categorias muito exploradas por Lane. 

Foi interessante fazer esse movimento de checar trabalho por trabalho, 

levantando os autores lidos ao longo do período e, na curiosidade de saber sobre o que 

escreviam ou escrevem, fomos levados a buscar informações mais detalhadas para 

conhecer um pouco mais esse horizonte. 

Também nessa empreitada encontramos alguns autores que tratam temas afins à 

Psicologia Social, como Freud, Foucault, Wallon, Goffman, Berger & Luckmann, 

Agnes Heller, dentre outros. 

Vamos aqui tentar fazer um movimento de análise da bibliografia que estava 

sendo utilizada nas dissertações e teses de acordo com as temáticas que eram 

desenvolvidas, a época que esses autores foram aparecendo e quanto tempo 

permaneceram. Para um conhecimento mais específico sobre os textos utilizados 

encontra-se anexa a relação dos mesmos com a indicação de quando foram citados e por 

quem. 

                                           
39 O quadro total de autores consta no apêndice IV. 



64

Iniciando nossa análise pela questão Grupo, referência à primeira dissertação 

defendida sob a orientação de Lane, encontra-se Kurt Lewin, responsável pela teoria 

que estuda pequenos grupos. Este autor aparece citado no período de 1974 a 1978, por 4 

alunos. Na década de 1980, Lane é estimulada pelas reflexões de Martín-Baró, revisa as 

teorias de Grupo e, a partir de 1987, Martin Baró figura na bibliografia de 11 

dissertações/teses. Baremblit (6) e Pichon-Rivière (5) também são referenciados nos 

trabalhos que tratam desse assunto, aparecendo na década de 1990 e permanecendo até 

2002, última menção. Também foi citado na bibliografia, com menor freqüência, 

Lapassade. Nesse período, a grande ênfase de Lane é a linguagem e grupos sociais, pois, 

como justifica: 

A linguagem se apresentava como um ponto-chave a ser deslindado, não 
como algo reificado como os lingüistas e psicolingüistas o faziam, mas sim 
como algo dinâmico, construído historicamente pela sociedade e 
desempenhando um papel fundamental, tanto no desenvolvimento dos 
indivíduos como na sua inserção em grupos sociais (Lane, 1995, p.69). 

Para uma melhor visualização do que nos propomos aqui mostrar para o leitor, 

elaboramos o gráfico 10, a seguir. 

Sílvia Lane dedica-se ao estudo das Representações Sociais e isso se reflete nos 

trabalhos de seus alunos e “parceiros de pesquisas”, a partir de 1979, sendo que os 

representantes dessa teoria, Moscovici (15) e Jodelet (10), têm uma grande freqüência 

nas referências até 1997, pois como Sawaia aponta: 

Duas influências marcantes nesse período vêm da França: a teoria das 
representações e a constatação do perigo do dogmatismo na adoção, por parte 
da psicologia, do marxismo. Sílvia buscou uma interlocução com psicólogos 
sociais desse país para conhecer os frutos teórico-metodológicos da crítica 
que faziam à psicologia social americana e à psicanálise, especialmente as 
realizadas pelo Laboratório de Psicologia Social de Paris VII e pela Escola de 
Altos Estudos em Ciências Sociais da Sorbone (EHESS) (2007, p.84). 

Com referência ao estudo das Representações Sociais são citados Malrieu, no 

período de 1979 a 1997, e Herzlich, este último com freqüência no período de 1979 a 

1981, e no período de 1992 a 1997, Mary Jane Spink também é referência sobre o 

assunto em oito trabalhos. Esses comentários são ilustrados pelo gráfico 11. 
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GRÁFICO 10: Autores utilizados nas dissertações e teses sobre o tema Grupo. 
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Autores utilizados como referência para a questão 
da Representação Social

Moscovici, S.

Jodelet, Denise

Malrieu, P

Herzich, C.

Spink, M.J.

Os textos de Marx e Marx e Engels recebem um destaque no período de 1979 até 

1999, visto que a Psicologia Sócio-histórica tem suas bases no Materialismo Histórico 

Dialético e Marx e Engels é seu fundamento. Sendo referência em 32 trabalhos, Marx 

ainda é presente em todo o período, através de autores que compartilham sua maneira de 

pensar. Como podemos perceber, no decorrer de nossa análise, Marx é presente o tempo 

todo, direta ou indiretamente. O que comprova o que dizemos são as referências a 

Gramsci, com oito citações, Bakhtin com sete, Martinet com quatro, Lukacs e Kosic 

com seis referências cada um. 

GRÁFICO 11: Autores utilizados como referência para a questão da 

Representação Social. 
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Marilena Chauí, filósofa e estudiosa de Marx, tem 16 textos de sua autoria 

mencionados pelos orientandos de Lane no período de 1981 até 2006, foram 17 alunos 

que a incluíram em suas bibliografias. Na década de 1990, Iraí Carone foi citada por 7 

alunos, Ecléa Bosi por 6 alunos e Barbara Freitag por 2.

Também foram lidos os sociólogos e pensadores marxistas brasileiros: Octávio 

Ianni (7 menções); Florestan Fernandes (4 menções); Fernando Henrique Cardoso (9 

menções); Paul Singer (6), Francisco de Oliveira (2); José Arthur Giannotti (7), pois 

segundo Carone, 

[...] eles foram banidos da universidade pública pela ditadura militar no 
Brasil e encontraram no Setor de Pós-graduação da PUC de São Paulo um 
abrigo e um lugar extremamente aberto para dar continuidade ao seu trabalho 
de intelectuais e militantes socialistas. Os alunos de Psicologia freqüentavam 
as disciplinas dos sociólogos, especialmente Teorias Sociológicas de Octávio 
Ianni, trazendo questões novas para a Psicologia, nas salas de aulas e nos 
projetos de pesquisa de Mestrado e Doutorado (CARONE, 2007, p.65). 

Aqui não poderia ser diferente, visto que Lane foi a criadora de uma Psicologia 

Social voltada para a realidade social brasileira e com base no marxismo, pois 

acreditava que: 

[...] o homem fala, pensa, aprende e ensina, transforma a natureza; o homem 
é cultura, é história. (...) É dentro do materialismo histórico e da lógica 
dialética que vamos encontrar os pressupostos epistemológicos para a 
reconstrução de um conhecimento que atenda à realidade social e ao 
cotidiano de cada indivíduo e que permita uma intervenção efetiva na rede de 
relações sociais que define cada indivíduo – objeto da Psicologia Social 
(LANE, 1984, pp. 12 e 15-16). 

Os comentários apresentados antes estão ilustrados no gráfico 12. 

Ana Bock, em sua tese de doutorado (1997), utiliza o texto de Michel Lowy, 

intitulado “As aventuras de Karl Marx contra o Barão de Munchhausen”, que foi a 

inspiração para o título de sua tese “As aventuras do Barão de Munchhausen na 

psicologia: um estudo sobre o fenômeno psicológico na categoria dos psicólogos”. 

Também utiliza do mesmo autor os textos “Ideologias e Ciências Sociais: elementos 

para uma análise marxista” e “Método dialético e teoria política”. 
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GRÁFICO 12: Autores marxistas utilizados nas dissertações e teses, incluindo Marx e 
Engels.
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Frequência

Martnet, M.

Marx/ Marx e Engels

Lowy, Michel

Lukacs, G.

Gramisci, A.

Bakhtin, Mikhail

Politzer, G.

Chaui, M.

Kosik, Karel

Bosi, Eclea

Carone, Irai

Séve, L.

Gianotti, J.A.

Lefebvre, H

Ianni, O.

Oliveira, F

Erving Goffman, conhecido pela Teoria dos Papéis Sociais e Estigma é citado na 

bibliografia de Ciampa em 1977 e persiste nas bibliografias até 2004, com alguns 

intervalos, sendo que 11 alunos o incluem nas referências bibliográficas. 

Berger & Luckman, com a sua obra clássica “Construção social da realidade”, 

são mencionados por 12 alunos no período de 1977 a 2004, com alguns intervalos. 

Laurence Bardin é citado na bibliografia de nove trabalhos, com sua obra 

clássica “Análise de Conteúdo”, correspondente ao período de 1987 a 2001.
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Na questão metodológica, Thiollent é mencionado em oito trabalhos, na reflexão 

sobre “pesquisa participante”; sua referência aparece em 1981 e vai até 2004. Ainda, 

sobre esse assunto, Brandão aparece nos anos de 1983, 1994 e 2000 em seis trabalhos 

no total. 

Foucault aparece em 1981 no trabalho de Maria Lucia V. Violante40 e persiste 

até 2006, sendo referenciado no trabalho de Rosemarie Gartner  Tschiedel41, incluído na 

bibliografia de 12 alunos e 21 textos listados, sendo que a maioria dos textos foi 

utilizada na tese de doutorado de Luiz Gonzaga Mattos Monteiro, em 1997, específica 

sobre Foucault e Sartre – Subjetividade e poder em Jean Paul Sartre e Michel Foucault: 

ciência, ética e estética. O mesmo ocorreu com Jean Paul Sartre, que teve 30 textos 

relacionados na tese de Monteiro e foi citado na bibliografia de oito alunos, aparecendo 

em 1979 e, de forma esporádica, até 2004. 

Constam referências de Pagés (5), Poitou (3) e Pecheux (2), segundo Sawaia 

(2002, p.54) “as reflexões sobre análise de discurso de Pecheux, que vai redundar na 

criação de uma técnica que ela (Lane) denominou “Análise Gráfica do Discurso”. 

Leontiev, Vigotski e Luria despontam nos trabalhos na década de 1980, porém 

são citados com maior constância na década de 1990. Leontiev é mais citado na década 

de 1980, sendo mencionado na bibliografia de 11 dos 16 alunos que defenderam 

trabalhos nesse período. Como declara Sawaia (2007, p.85), “A década de 80 foi o 

momento mais vigoroso de suas reflexões e pesquisas, em que delineia uma nova 

concepção de homem para a psicologia, com ênfase nas categorias de consciência e 

alienação”. 

É muito interessante que, ao ler os textos de Sawaia, tanto no Livro “Sílvia 

Lane”42 quanto em seu artigo na Revista Psicologia & Sociedade43, identificamos na 

bibliografia dos orientandos de Lane os autores que Sawaia arrola no decorrer de suas 

reflexões. Como é o caso, na década de 1980, as menções a Lucien Séve (2), Lefebvre 

(2), Munné (1) e Politzer (3), dentre outros. 

É forte a influência do marxismo, especialmente por meio das obras da escola 
de psicologia soviética (Vygotsky, Luria e Leontiev) e dos neo-marxistas. É 
significativa a contribuição da obra de George Politzer para a reflexão sobre a 

                                           
40 Dissertação de mestrado: O dilema do decente malandro: um estudo sobre a identidade do menor 
institucionalizado. 
41 Tese de doutorado: Redes e políticas públicas: tecendo uma perspectiva analítico-institucional. 
42 Sawaia, B. (2002)  Sílvia Lane. Vol.8. Pioneiros da Psicologia Brasileira. Rio de Janeiro, RJ: Imago. 
43 Sawaia, B. (2007) Teoria Laneana: A univocidade radical aliada à dialética-materialista na criação da 
psicologia social histórico-humana. In: Psicologia & Sociedade, 19, Edição Especial 2: 81-89. 2007 
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elaboração de uma psicologia concreta; de Lucien Séve para a discussão 
filosófica do conceito de personalidade em bases marxistas; de Lefébvre para 
discutir a lógica dialética e de um epistemólogo da psicologia social, Frederic 
Munné, com o livro intitulado “Psicologias Marginais”, em que apresenta 
grandes pensadores e teóricos esquecidos pela psicologia oficial, dentre eles, 
a escola soviética de Vygotsky, a obra de Rubeinstein e a escola de 
Budapeste de Agnes Helle. (SAWAIA, 2007, p. 86). 

Agnes Heller começa a aparecer nas bibliografias em 1986, na tese de Ciampa e, 

em 1987, na tese de Bader Sawaia, em que utilizam seu texto “O cotidiano e a história”; 

porém, a partir de 1992 há uma presença mais marcante, citada na bibliografia de 19 

trabalhos. O texto mais mencionado foi “Teoria de los sentimientos”, visto ser um 

período em que Lane está mais voltada para as questões da afetividade e emoção, 

aparecendo nas teses até o final do período, 2006. 

Luria aparece nas bibliografias de 12 alunos, no período de 1992 a 2003; cabe 

registrar que em 1996, Luiz Fernando Rolim Bonin utiliza, em sua tese de doutorado, 30 

textos de Luria para fundamentar suas reflexões sobre “A teoria histórico cultural e 

condições biológicas”44.

Não podemos deixar de mencionar Mario Golder e Fernando Gonzalez Rey que 

tiveram uma presença importante na produção de Lane, pois fizeram o doutorado na 

Rússia, orientados por discípulos de Vigotski, que 

[...] foram fundamentais para o direcionamento teórico no sentido de escapar 
do reducionismo mecanicista e estrutural, que levava muitas análises 
psicossociais, inspiradas no marxismo, a perder o sujeito em categorias 
macro-estruturais ou reduzi-lo a mero reflexo (caixa de ressonância) da 
materialidade sócio-econômica [...] colaboraram com a descoberta de textos 
inéditos do grupo de Vygotsky e com a superação tanto da leitura 
interacionista quanto reflexológica que a obra recebia nos EUA e no Brasil, 
apresentando a riqueza de análise dialética do processo de constituição do 
psiquismo na materialidade histórica de cada sociedade, o que não implica a 
perda da criatividade humana (SAWAIA, 2007, p.86). 

Vigotski foi muito referenciado pelos alunos de Lane, assim como Leontiev e 

Luria, conforme já mostrado (ver gráfico 13). 

Vigotski aparece em 1983, no trabalho de mestrado de Fernando Ponte de Sousa; 

porém, a partir de 1992 é que começa a figurar em praticamente todos os trabalhos 

orientados por Lane. Esse autor foi citado em 34 trabalhos, sendo que Lane orientou, no 

período de 1992 até 2006, 37 trabalhos. Vigotski deixou de aparecer apenas em 

trabalhos de assuntos muito específicos. 
                                           

44 Esse trabalhou versou sobre a análise das relações entre os processos biológicos e culturais 
(superiores), mediados pela fala na teoria histórico-cultural, especialmente nas obras de Luria e Vigotski. 
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No levantamento das bibliografias encontramos, ainda, Lane citada por 52 de 

seus orientandos ao longo do período. Inicia em 1977, na dissertação de mestrado de 

Ciampa, e aparece até 2006 na tese de doutorado de Dirce Setsuko Tacahashi, última 

tese defendida sob sua orientação. 
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Golder, M.

GRÁFICO 13: Freqüência de consulta de autores ao longo do tempo (destaque 

para Lane, Vigoski, Luria, Leontiev, Heller, Golder e Gonzalez-Rey). 
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Acompanhamos, pelas referências bibliográficas, o movimento da 

produção teórica de Sílvia Lane e que subsidia a reflexão de seus orientandos 

nas temáticas pesquisadas, seja de mestrado ou doutorado. 

Nesse processo de análise, também se pode afirmar que Sílvia Lane não 

só contribuiu com a orientação das dissertações e teses, mas também 

contribuiu com o aparecimento de novos autores, a partir do envolvimento de 

seus orientandos com a pesquisa e a produção de conhecimento, tendo como 

ponto de partida as idéias defendidas e praticadas por ela. 

Esses “novos” autores, também puderam contribuir com suas reflexões 

para os trabalhos de mestrado e doutorado que estavam sendo elaborados e são 

citados nas bibliografias como segue: Bock (com seis citações); Antonio da 

Costa Ciampa (17); Sawaia (15); Camargo (1); Peraro Filho (2); Camargo (4); 

Pacheco (1); Silva (1); Freitas (1); Monica Haydee Galano (3); Bonin (3); 

Giora (3); Tschiedel (1); Violante (3); Ozella (3); Malvezzi (3); Friedman (2); 

Martins (3); Camacho (1) e Wanderley Codo (4). Esses valores estão 

ilustrados no gráfico 14. 
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GRÁFICO 14: Freqüência de citações de ex-orientandos de Sílvia Lane que se tornaram 
autores. 
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Destacam-se Ciampa e Sawaia, devido ao desenvolvimento de suas pesquisas 

sobre Identidade e Consciência, respectivamente, o que subsidiou e ainda subsidia a 

muitos trabalhos no Programa de Estudos Pós-graduados em Psicologia Social. 
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VALORIZAÇÃO DOS ORIENTANDOS: EXERCÍCIO PARA O 

DESENVOLVIMENTO DA AUTONOMIA 

“Minha produção não é isolada, mas é 
coletiva. A contribuição dos alunos está em 

todas as minhas produções e a minha na deles” 
Sílvia Lane 

Além de orientadora, Lane valorizava seus alunos e incutia neles confiança para 

que pudessem adquirir sua autonomia e não ficarem na dependência apenas da 

orientadora. Ozella confirma isso em seu depoimento: “[...] ela não deixava ninguém 

ficar dependendo dela, fazia tudo para que a gente criasse as próprias linhas de trabalho, 

criasse a própria produção. Ela sempre deu muita autonomia” (OZELLA, 2006, 

depoimento). 

Nesse processo, ao orientar, Lane se “alimentava” daquele trabalho que o 

orientando estava desenvolvendo e fazia “a troca”, usava o que o aluno estava 

pesquisando e o que ela percebia desse movimento, promovendo uma “realimentação” 

do próprio aluno. Um movimento constante e de muita riqueza, não se transformando 

apenas em trabalho do aluno, mas mostrando o salto qualitativo na produção do 

conhecimento, provando mais uma vez que o conhecimento não é estático, está em 

constante processo de transformação e de superação. Lane confirma isso em entrevista 

concedida a Fernão Ciampa, e que faz parte do documentário “Sílvia Lane: Estilo em 

movimento”45:

Eu preciso desse alimento, que são as pesquisas dos meus orientandos, o 
máximo que faço é sintetizar as coisas que vão surgindo, por isso nas minhas 
falas estou sempre citando pesquisas de um em um orientando. 

A partir dessa declaração de Lane fomos buscar em sua produção as marcas 

desse movimento, em que valoriza as pesquisas de seus orientados e mostrando, 

claramente, o quanto se apropriava dessas pesquisas para aprimorar a produção do 

conhecimento até então disseminado. A partir dessas pesquisas também se via obrigada 

a retomar os teóricos que fundamentaram suas reflexões iniciais sobre o assunto e, a 

partir daí, fazer uma nova reflexão, inclusive a incorporação de outros teóricos. 

                                           
45 Sílvia Lane: Estilo e movimento. Conselho Federal de Psicologia 2007 (DVD) 
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Acredito ser importante enfatizar que sua reflexão não era solitária, mas 

compartilhada com seus orientandos, seja na reunião de orientação, nas aulas ou núcleos 

de pesquisas, pois não aceitava ler alguma coisa é só ficar para ela, tinha de 

compartilhar com alguém, com o outro. 

No texto A Mediação emocional na constituição do psiquismo humano
46, Lane 

procura mostrar o papel da mediação na constituição do psiquismo humano e expõe as 

bases epistemológicas que norteiam sua prática, fundamentando a metodologia 

decorrente de sua postura, chegando às Categorias Fundamentais do Psiquismo 

Humano, com Vigotski e Leontiev; aqui observamos um dos momento em que, 

claramente, nos mostra que as pesquisas de seus orientandos alimentaram suas reflexões 

e contribuiram em sua produção. 

Nossas investigações nos levaram, porém a algumas reformulações. A 
primeira delas emergiu em várias pesquisas que apontavam para a identidade 
como categoria, a qual culminou com o estudo de Antonio da Costa 
Ciampa (1987). Este, mediante a análise dialética de uma história de vida 
(Severina), constata que a Identidade Social se constitui num processo de 
metamorfose / cristalização do EU decorrente do conjunto das relações 
vividas pelo sujeito. Ciampa também aponta para a necessidade social das 
instituições darem espaços para o desempenho de novos papeis menos rígidos 
que permitam a inovação da Identidade. 

Um segundo aspecto, emergente em várias pesquisas, foi a 
constatação da importância das emoções como uma mediação, ao lado da 
linguagem e do pensamento, na constituição do psiquismo humano. 

O estudo de Bader Sawaia (1987) sobre o movimento da 
consciência de mulheres faveladas, participantes de uma atividade produtiva 
autogestionada, permitiu a análise dos processos de desenvolvimento da 
consciência por meio de suas falas quando entrevistadas – falas estas que 
narravam fatos e reflexões ocorridos. A autora observou, porém, que quando 
estas mulheres conversavam entre si, enquanto trabalhavam, estes mesmos 
fatos relatados foram relembrados, enfatizando as emoções sentidas – ‘Que 
alegria’, ‘Que raiva!’, Que decepção!’ eram expressões constantes. 
Percebemos, então, quando a expressão de emoções era algo que não se 
contava aos outros, ou que só tinha sentido para aqueles que viveram as 
mesmas situações. E nos questionamos quanto o esconder as emoções não 
seria ideológico. De fato, a objetividade, a precisão pareciam excluir 
qualquer emoção, pois esta comprometeria a fidelidade do que se relatava. O 
movimento da consciência, porém, parecia ser impulsionado por emoções 
que nos levaram à reflexão e à ação (LANE, 1995, p.56, grifos nossos). 

Como vimos, Lane enfatiza a importância das pesquisas de Ciampa e Sawaia, 

que desenvolveram com mais propriedade duas categorias teóricas do psiquismo 

humano: identidade e consciência, tornando-se referência na comunidade de pesquisa 

sobre o assunto, inclusive sendo referenciados em, paraticamente, todos os seus textos. 
                                           

46 Lane, S.T.M. e Sawaia, B.B. (1995). Novas Veredas da Psicologia Social. São Paulo, SP: 
Brasiliense/EDUC. 
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Sílvia Lane destaca ainda a importância das pesquisas de Sílvia Friedman, que 

também foi sua orientanda de mestrado e doutorado aprofundando suas pesquisas sobre 

a gagueira, mas, sobretudo aprimorando os estudos sobre consciência. E como Lane 

enfatiza: 

Outra pesquisa estudando a consciência, agora de gagos (tartamudos), feita 
por Sílvia Friedman (198547), demonstrou que  na gênese da gagueira havia 
um conteúdo emocional bastante forte que ela denominou de “ativação 
emocional” gerada por uma situação social paradoxal em que o “saber falar” 
conflitava com o “não saber falar” atribuído pelos outros ao redor dos 
sujeitos. Numa segunda pesquisa em que Friedman (199248) trabalhou o 
processo terapêutico da gagueira como desenvolvimento da consciência de 
“bom falante” de seus sujeitos constatou com muita clareza que apenas o 
saber que poderia falar fluentemente não bastava para a superação de suas 
dificuldades, havia a necessidade também de uma “ativação emocional” para 
a concretização do processo terapêutico (LANE, 1995, p.57, grifos nossos). 

Uma outra pesquisa que Lane ressalta é a tese de doutorado de Edna Takahashi, 

defendida em 1991, que 

[...] estudou as emoções em dois grupos de enfermeiros, os de UTI e os de 
Clínica Cirúrgica, e constatou a predominância de sentimentos de raiva e 
repressão dos demais, chamando ainda a atenção para uma contradição: a 
enfermagem se define pelos cuidados integrais do paciente (biopsico-morais 
e físicos); por outro lado, espera-se do profissional uma atuação fria e 
controlada, como exigida pelas escolas, Takahashi questiona também se isto 
é possível. Conclui propondo que na formação do enfermeiro as emoções não 
sejam reprimidas, mas sim, canalizadas para uma atuação mais efetiva, sem a 
qual os objetivos propostos jamais serão atingidos (LANE, 1995, p. 56). 

E, a partir dessas pesquisas, conclui que, 

[...] são inúmeros os estudos que apontam para a natureza social e o caráter 
comunicativo das emoções – ou seja, elas se constituem numa linguagem 
cujas mensagens podem tanto desencadear o desenvolvimento da 
consciência, como fragmentá-la (LANE, 1995, p. 57). 

Tendo em vista essas questões, resultantes das pesquisas dos seus orientandos, 

Lane intensifica as investigações propondo “pesquisar como a religião, as artes, a 

família, a política e, principalmente, os meios de comunicação de massa enviam suas 

mensagens e como estas atuam sobre o psiquismo humano” (LANE, 1995, p. 57). 

Lane também mostra que busca em outros autores os subsídios para fundamentar 

suas elaborações, como vemos em sua fala: “Outro ponto que suscitou muita discussão 

e reflexão de nossa equipe foi a diferença entre emoções e sentimentos. Agnes Heller 

forneceu importantes subsídios teóricos para esta questão” (LANE, 1995, p.57). 
                                           

47 Friedman, S. (1985) Sobre a gênese da gagueira. Dissertação de mestrado/Psicologia Social. PUCSP. 
48 Friedman, S. (1992). A construção do bom falante. Tese de doutorado/Psicologia Social. PUCSP 
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A partir dessas constatações Lane retoma Agnes Heller, Henry Wallon, Leontiev 

e Osgood, buscando subsídios que possam esclarecer e fortalecer as discussões em 

pauta e “por intermédio desses autores reforçamos a nossa constatação da natureza 

mediacional das emoções na constituição do psiquismo humano” (LANE, 1995, p. 59). 

Sílvia Lane busca nas pesquisas de seus orientandos a fundamentação, de acordo 

com a visão crítica de psicologia, para a evolução de suas idéias e encontra nas várias 

linhas de pesquisa subsídios para as questões que se colocam como objeto de estudo, 

como é o caso das pesquisas com indígenas: 

Há um estudo realizado com os Bororós (Mato Grosso) e outro em 
andamento dentro da nossa linha de pesquisa com os Xavantes, este 
desenvolvido por Marlito de Souza que é mestrando no Programa de Estudos 
Pós Graduados em Psicologia Social da PUC-SP (LANE, 1995, p.60). 

E Lane argumenta que, 

Algumas pesquisas realizadas mostram que estamos num bom caminho. Há 
alguns semestres na disciplina “Emoção e Linguagem”, nossos alunos vêm 
entrevistando artistas a respeito de seu processo criativo e as emoções 
envolvidas. A Análise desse material está permitindo detectar um padrão 
emocional em que a necessidade de expressar sentimentos, em geral difíceis 
de serem verbalizados, mas, quando concretizada na obra de arte, provocam 
prazer e alegria (LANE, 1995, p.61). 

É muito interessante esse movimento dialético que ela realiza, pois à medida que 

avança na reflexão ela vai contextualizando com as pesquisas de seus orientandos e 

valorizando-os de acordo com a produção de cada um e ressaltando as contribuições que 

representam suas pesquisas para a Psicologia Social e, em especial, para a linha de 

pesquisa que Lane desenvolve.

Sílvia Lane relaciona os assuntos de maneira  a articular com a pesquisa que deu 

conta do assunto, mostrando suas conclusões: 

Já mencionamos os meios de comunicação de massa como veículos 
ideológicos-afetivos, e em um estudo recente Odair Furtado (1992)49

entrevistou casais de operários sobre seu consumo doméstico. Comparando o 
discurso de um casal de militantes de esquerda com outro sem qualquer 
envolvimento político, constatou-se a força das propagandas televisivas na 
compra de bens de consumo mesmo para o casal que pautava o seu cotidiano 
por uma consciência social desenvolvida. Surgiram contradições nas 
explicações, mas ficava claro que as mensagens afetivas eram atuantes na 
escolha dos produtos consumidos (LANE, 1995, p.61, grifos nossos). 

                                           
49 Furtado, Odair. (1992). Da consciência crítica e da consciência fragmentada: um estudo sobre a 
consciência operaria. Dissertação de mestrado/Psicologia Social. PUCSP 
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Ainda mostra 

outro estudo com participantes de uma campanha política visando à eleição 
de um vereador também evidenciou processos afetivos envolvidos que se 
manifestavam mediante analogias com a religião, com a família ou 
simplesmente por expressãoes como ‘senti uma coisa’ – que levou o autor 
Paulo Roberto de Carvalho (1991), a associar ‘coisa’ com o id freudiano 
(LANE, 1995, p. 61, grifos nossos). 

Incentivava seus alunos a participar de eventos científicos como forma de 

divulgarem os resultados das pesquisas e ressaltava a importância dessas pesquisas para 

o avanço nas reflexões. Como é o caso das... 

pesquisas de Mônica Galano (1990), relatadas no simpósio por mim 
coordenado, são belos exemplos de emoções conscientes e inconscientes que 
permeiam as relações intragrupais mesmo em equipes de trabalho onde,  
aparentemente, impera a racionalidade (LANE, 1995, p.61). 

Ainda nesse mesmo livro, no capítulo “Avanços da Psicologia Social na 

América Latina”, Lane volta a falar das 

preciosas contribuições  da pesquisa participante realizada por Bader Sawaia 
e [...] do estudo de Ciampa que aponta para a contradição da Identidade como 
metamorfose e como cristalização, como vida e como morte, como criação e 
destruição. Os estudos sobre a Atividade, basicamente aqueles que analisam 
o trabalho humano e a saúde mental, como vem fazendo a equipe liderada por 
Wanderley Codo50, a qual vem esclarecendo a questão da alienação – tão 
estudada pela sociologia – indicam que a social produzida pelo trabalho traz 
na sua outra face a alienação mental, ou seja, o sofrimento psicológico 
(LANE, 1995, p.76-77). 

Por meio do relato de todas essas pesquisas e seus autores, Lane ressalta a 

importância de cada um para que as reflexões possam avançar. 

Em seu livro Arqueologia das emoções51, em parceria com Yara Araújo, também 

aponta a importância das pesquisas de seus orientados e fala de uma conferência 

internacional realizada em Tilburg, Holanda, em 1996, sobre “A (não) expressão de 

emoções na saúde e na doença”, na qual 

a contribuição brasileira foi feita por duas doutorandas da PUCSP, através de 
comunicações, nos painéis, de suas teses [...] Uma fonoaudióloga, 
trabalhando com a gagueira, e outra, uma psicóloga, investigando a 
hipertensão arterial de mulheres participantes de um serviço de atendimento à 
saúde comunitária”. (LANE, 1999,p.30). 

                                           
50 Wanderley Codo foi orientando de doutorado de Lane, defendendo a tese “A transformação do 
comportamento em mercadologia”, em 1981 (primeira defesa de doutorado orientada por Lane). 
51 Lane, S.T.M. e Araújo, Y. (1999). Arqueologia das emoções. Petrópolis: Vozes. 
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No artigo, Lane detalha bem a pesquisa de cada uma delas, assunto que já 

mencionamos quando falamos sobre as dissertações e teses orientadas, e  faz, inclusive, 

uma análise de outros trabalhos apresentados, ressalta a validade dos estudos de 

Friedman e Martins, pois, segundo ela, “utilizaram entrevistas abertas, com indivíduos 

selecionados por significância como sujeitos representativos, permitindo desta forma, 

chegar a resultados consistentes” (LANE, 1999, p.30), pois esse critério não foi 

observado para os outros trabalhos que foram apresentados.52

Mais um pesquisador e seu orientando é lembrado por sua pesquisa: 

Em uma pesquisa realizada recentemente por José Carlos Duarte sobre o 
LER (Lesões por Esforços Repetitivos)53através de um estudo de caso – um 
metalurgico acometido por este disturbio –, demonstra-se com clareza a 
presença de emoções negativas como desencadeadoras e reforçadas da lesão, 
cuja superação só se dará quando ele é reconhecido como portador de uma 
lesão, e, consequentemente, de suas possibilidades de recuperação (LANE, 
1999, p.33). 

Acreditamos que seria fundamental ressaltar a importância que Sílvia Lane 

atribuia às pesquisas de seus orientandos e às contribuições que elas proporcionaram 

para o seu desenvolvimento e, mais do que isso, o quanto essa “alimentação” era 

estímulo para novas buscas e novos desafios. Porém, Lane não ressaltava apenas as 

contribuições de seus orientandos, em seus textos encontramos ressaltadas todas as 

contribuições de outros autores, pesquisadores e pares que foram importantes para que 

pudesse exercer o papel de orientadora, teórica e, muito mais do que isso, propositora de 

uma Psicologia Social mais humana e mais voltada para os problemas sociais do 

cotidiano. 

Cabe aqui encerrar com as palavras da própria Lane: 

Emoção, linguagem e pensamento são mediações que levam à ação, 
portanto somos as atividades que desenvolvemos, somos a consciência que 
reflete o mundo e somos a afetividade que ama e odeia este  mundo, e com 
esta bagagem nos identificamos e somos identificados por aqueles que nos 
cercam (LANE, 1995, p.62). 

                                           
52 Para saber mais detalhes remeter-se ao texto. Lane, S.T.M. (1999) Os fundamentos teóricos. In: Lane, 
S.T.M. e Araújo, Y. (1999). Arqueologia das emoções. Petrópolis: Vozes. 
53 Dissertação de Mestrado defendida no Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social, PUCSP, 
1998.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Não é nosso intuito fazer uma conclusão, mas apresentar nossas 

considerações para que possa servir de ponto de partida para outros trabalhos. 

Buscamos neste trabalho conhecer a personagem Sílvia Lane, 

considerada um ícone da Psicologia Social Brasileira e nos deparamos com uma 

mulher que deixou muitas marcas por todos os lugares por onde passou e nas 

pessoas que com ela puderam conviver. 

Uma mulher com estilo próprio e que imprimia sua marca na docência, já 

na década de 1960, uma marca inovadora e criativa, fazendo com que vários de 

seus alunos a vissem como modelo e seguissem seus passos, assim como 

despertava a paixão pela Psicologia Social. 

Uma psicologia social que valorizasse o ser humano e que fosse voltada 

para a sua realidade. Teve a ousadia de enfrentar posições tradicionais e colocá-

las em questionamento, no sentido de buscar transformações de acordo com as 

necessidades pontuais. 

A sua sensibilidade e delicadeza sempre cativaram aqueles que dela se 

aproximavam e com isso aumentava o seu círculo de convivência e, também, a 

divulgação de suas idéias. 

Sílvia Lane, uma teórica que produz de forma coletiva, mostrando 

sempre o valor do outro, suas produções sempre voltadas para uma questão 

emergente e uma pesquisa em andamento. Aproveita o conhecimento do outro 

para produzir novos conhecimentos, e com isso dá crédito aos pesquisadores e 

ressalta a importância de suas pesquisas para a evolução da postura teórica que 

acreditava e praticava.

Imprime a seus orientandos sua marca e os faz portadores de suas 

concepções, de modo que encontramos produções em vários lugares que 

representam o avanço e a continuidade de seu trabalho. 

Uma ciranda de autores é utilizada por seus orientandos em suas 

dissertações e teses, mas sempre de acordo com suas posturas teóricas. Vários 

autores utilizados ao mesmo tempo, para assuntos diferentes, o que nos permite 



81

enxergar sua grandeza e humildade em aceitar o pensamento do outro e o 

questionamento aos seus pensamentos para que pudesse assim, proporcionar 

avanço nas reflexões, vendo o conhecimento em contantate transformação, o 

que muito bem se traduz pela frase de Gaston Bachelard que ela muito gostava 

de lembrar “A ciência só avança quando o cientista pergunta: Por que não? 
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POSFÁCIO 

Quem disse que eu não conseguiria fazer o meu bordado intelectual? Um desafio 

que desde o início deste trabalho me dispus; muitos caminhos foram percorridos e, com 

certeza, cada um que ler este trabalho pensará que poderia fazer melhor ou de outra 

maneira. Confesso que, até eu mesma, ao término, pensei assim, poderia ter sido 

realizado de maneira diferente, mas os caminhos percorridos para chegar a este produto 

foram muito ricos e o aprendizado que fica é muito valioso. Percorrer o trajeto de Sílvia,

acho que já posso tratá-la aqui dessa maneira, pois nos tornamos íntimas, sem perder a 

seriedade do trabalho, à medida que fui me apropriando de sua vida, de seu percurso, de 

suas lutas e de suas conquistas. 

Sílvia Lane tem um percurso histórico, não de um sujeito que está a mercê das 

coisas, mas de um sujeito que é a concepção teórica que ela usa, não está desarticulada 

da produção teórica, daquilo que ela acredita como homem, ela é aquilo que ela produz. 

O que ela produz é um “trabalho” no conceito de Marx e Vigotski para 

transformar quem está com ela, que são seus orientandos e amigos, e também se 

constitui pela construção do outro que é o que ela dizia nas aulas: “um sujeito não é um 

sujeito sozinho, isolado, como a produção não é isolada. É uma produção em grupo”. 

Diz Sawaia: “Ela tinha um grande objetivo, mas com diferentes ramificações e foram 

essas ramificações que permitiram que cada um saísse pelo Brasil todo, publicando e 

continuando a obra dela” (2007, depoimento). 

Ela não é Sílvia Lane sem seus orientandos, que estão construindo e 

compartilhando aprendizados através de seus trabalhos de pesquisa. Ela não lê, não 

constrói para ela, ela lê e constrói para compartilhar com outros e esses outros 

compartilham com ela. Lane fazia de seus orientandos os portadores de suas concepções 

teóricas, pois cada trabalho teórico desenvolvido está permeado de suas concepções, 

como é bem lembrado por Wanderley Codo em seu depoimento (2006): 

se você pegar a tese que ela orientou do Wanderley Codo, tem uma 
concepção que é dela e foi posta no papel por Wanderley Codo; e, se pegar 
Ciampa, Identidade, você tem ali uma concepção teórica que é dela e que 
Ciampa foi portador. É claro que o Ciampa passa a ser o portador dessa 
formulação. Eu passo a ser a voz dessa formulação, (...) o que eu escrevo é 
dela. Se você pegar o livro: ‘Psicologia Social: o homem em movimento’, vai 
ter 13 ou 14 autores que desenvolveram a concepção teórica dela, em última 
instância, você tem esse papel teórico dela (CODO, 2006, depoimento). 
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Sílvia Lane sempre foi considerada um referencial importante nos diversos 

assuntos com os quais lidava (Consciência, Representação Social, Emoção, dentre 

outros); também freqüentemente lembrada e citada por sua importância histórica na 

Psicologia Social, por meio da teoria que propagou durante as aulas na graduação e na 

pós-graduação e também nos congressos de que participava e nos textos, tanto os seus 

próprios quanto os de seus seguidores.

O papel dela foi extremamente importante nesse movimento de construção da 

Psicologia Social, e, junto com outros latino-americanos, feito esse movimento de 

redefinição da Psicologia Social, de tomar a frente muitas vezes, de buscar, de 

consolidar uma nova forma de fazer psicologia. 

Sílvia Lane sempre procurou, de um modo crítico, levar à discussão o 

posicionamento de alguns autores que faziam parte de seu repertório e até mesmo 

parceiros em suas reflexões, sem com isso fechar a questão, mas dar margem para que 

pudesse ocorrer transformações na maneira de pensar e de fazer psicologia. Sempre 

preocupada com a historicidade e as condições reais vividas.

Além de ser dona de um estilo próprio, pessoal e particular que encantava seus 

alunos, teve a liberdade de inovar e diferir das posturas próprias da época, 

acrescentando a isso transparência em suas atitudes e valorização das pessoas, 

principalmente como seres humanos. 

Um percurso de muitas conquistas, muitos desafios, também muitas lutas e 

dificuldades impostas por aqueles que tinham uma visão estreita e politicamente 

comprometida com outra psicologia elitista e conservadora; um compartilhar com 

personagens de diversas nacionalidades e com posições claras a respeito da psicologia e 

da sociedade; o intercâmbio de experiências e conhecimentos que, acreditamos, foram 

importantes para a construção e fortalecimento de uma psicologia social significativa, 

comprometida com a construção de uma sociedade justa e igualitária, pois defendia o 

comprometimento da psicologia para com a realidade de nossa terra e de seus 

problemas concretos. 

Silvia Lane tinha o dom de estabelecer uma relação com seus orientandos que 

era simultaneamente de mestre, algumas vezes rígida e impositiva, porém pautada pelo 

diálogo que se estabelece por alguém que conversa, que respeita, leva em consideração, 

dá palpite, ajuda. Sempre ligada, capaz de perceber tendências, com reflexões 

teoricamente fundamentadas, sempre inventando, inovando e o tempo todo se 
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renovando, criando. Era ainda considerada por seus orientandos uma figura humana 

muito rica, muito boa. 

Em alguns momentos ouvimos depoimentos que declaravam “A Sílvia é mais 

que “A Sílvia”, porque ela era tão acolhedora às idéias, ela era uma pessoa que sabia 

escutar, sabia discutir com o aluno, posicionar, sabia mudar de idéia”. Vai marcando a 

vida dela por iniciativas, por coisas que ela fazia; ela estava o tempo todo se renovando, 

como que se a cada dia fosse um novo começo, uma nova coisa, revelando-se uma 

pessoa criativa e sempre presente, ainda que indiretamente, através de seus orientandos 

e sua produção. 

Vigotski e Marx foram grandes fundamentos para Lane, e sua admiração, em 

especial por Vigotski, devido a sua capacidade intelectual, ela declara, em uma aula, 

para, nós, seus alunos, que “a grande lição do Vigotski, é que ele vai pegando autor por 

autor, vai desmontando, o que é desmontável, vai recuperando o que é recuperável, e 

chega à produção final dele, o pensamento dele, um conhecimento que ele desenvolve. 

E enfatiza que ele não está terminando nada, que ainda está por ser escrito. - O desafio 

para ele é construir uma psicologia em bases marxistas, no materialismo histórico 

dialético”. E foi esse o desafio que Lane abraçou e perseguiu durante toda a sua jornada, 

e sendo um exemplo para seus alunos e para a comunidade acadêmica. 

Procuramos mostrar aqui, sobretudo, o compromisso radical de Sílvia Lane com 

a Psicologia Social, comprometida com a transformação da sociedade, que se revela na 

seriedade de seu trabalho como orientadora, formando pesquisadores com sólida base 

teórica, no compartilhar de saberes e afetos, construindo ao longo do tempo um grupo 

de pesquisadores que se espalha hoje pelo país, levando a marca de seu incansável 

trabalho.

Este trabalho não se trata de uma colcha de retalhos, mas um bordado 

intelectual, de uma beleza própria – Sílvia Lane. “O bordado era tão esplêndido, tão 

especial que parecia tocado por algum sopro mágico”54. Esta é a Sílvia Lane que 

conosco compartilhou, não só como professora, mas como amiga e orientadora.

Parece impossível acabar este trabalho, já que concluir não é minha pretensão, 

pois a cada frase que acredito ser a última re-descubro mais alguma coisa que me 

remete a mais outra e, com a empolgação e desejo de revelar todas essas descobertas 

não consigo finalizar. Será que o que estou fazendo aqui trata-se, realmente, de 
                                           

54 Perroti, Edmir O bordado encantado. Coleção Lua Nova, São Paulo: Paulinas, 2006 6ª. 
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“Considerações Finais”, ou é mais um capítulo que me atrevo a escrever. Também, 

estive pensando em outra coisa; se eu concluir este trabalho apenas com as minhas 

impressões, não estarei aqui fazendo ou re-fazendo o movimento aprendido com Sílvia 

Lane no decorrer desse exercício que se tornou uma tese de doutorado. 

E, para finalizar nosso trabalho, queremos fazer das palavras de Wanderley 

Codo as nossas palavras: 

O QUE A PSICOLOGIA DEVE A SILVA LANE? 
Um papel político, sem precedentes, na história da Psicologia, uma 
capacidade de reunir pessoas em torno de uma proposta, de elaborar um 
projeto político para a Psicologia Social no Brasil. 
O fantasma da Sílvia ainda organiza pessoas, mesmo depois de morta. 
Essa é a primeira contribuição dela. 
A Sílvia não tinha categoria de exclusão, ela incluía. Ela foi capaz de, 
sobre o berço da psicologia Social, que ela criou, embaixo das asas da 
mãe Sílvia, você tinha muita gente, muita gente pensando coisas, e ela 
sempre conversando, dialogando. 
Ela sabia como desenvolver a própria consciência dentro do grupo. Ela 
sabia beber do grupo e avançava a formulação dela. Então, eu acho que 
essa é a terceira grande contribuição dela (CODO, 2006, depoimento). 

Por que a Sílvia Lane foi mãe? 

Uma mãe tem que dar à luz, 

Foi ela quem me deu à luz, foi ela quem me inventou. 

Uma mãe orienta o caminho, 

Foi ela quem me orientou. 

Uma mãe cuida dos passos que o filho vai dando 

E ela cuidou de todos os meus, enquanto pôde e, por último, 

Uma mãe te corrige, puxa a orelha quando está errado e 

Ela também fez isso. 

Não tenho outro nome para ela que não seja, Minha mãe. 

Uma homenagem de Wanderley Codo55

                                           
55 Wanderley Codo nos oferece essa homenagem à Sílvia Lane no momento de seu depoimento; cabe 
esclarecer, que além dos laços afetivos existentes entre ambos (Codo e Lane), houve outro fato singular 
que ocorreu no dia do passamento de Lane e que se trata da coincidência com o dolo de sua própria mãe; 
naquele momento Codo não pode comparecer à cremação de sua amiga e orientadora por estar, naquele 
exato instante, sepultando sua mãe; é por isso que ele estabelece um paralelo e similaridade entre a mãe 
biológica e a intelectual (sua fala: “naquele dia eu perdi minhas duas mães”). 
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TRIBUTO A SÍLVIA LANE 

Dia 29 de abril, uma estrela deixou de brilhar neste mundo para fazer parte de outro. Uma 

estrela que deixa muita saudade. SÍLVIA LANE 

Meiga, compreensiva, sofrida, afetiva. 

Sempre de braços abertos para acolher quem a procurasse e sempre pronta a orientar, 

dialogar, acolher, amar... 

AFETIVIDADE EM PESSOA. Senhora de emoções, de abraços e carinhos. Doce! 

Triste por não saber o que a afetava no corpo físico, mas no espírito e no coração, só amor. 

Pessoa importante na minha vida, na hora que mais precisei, onde todos apenas me olhavam, 

me abriu os braços, me acolheu, compartilhou comigo suas alegrias e tristezas. Choramos juntas e ... 

mal nos conhecíamos. 

Na troca de e-mails, sempre palavras de carinho, de força e confiança. Acredito em você! Sei 

que você é capaz! Desafios, também me colocava – Quero ver você fazer o seu bordado intelectual. 

Hoje não está mais entre nós! 

Na sexta feira (28), no hospital, já debilitada, mas consciente. Sei onde estou e o que estou 

fazendo aqui. O coração já fraco, mas conversou, agradeceu e... se despediu... 

Já não está mais entre nós!!! O seu corpo foi cremado, virou cinzas e, que estas cinzas 

possam pulverizar o amor nas pessoas, que ao lembrarem-se dela reconheçam que era pura afetividade. 

Que seus filhos possam sentir isso, apesar do vazio deixado. 

Deixa saudades. Uma grande perda para a Academia. Merece lugar de destaque, afinal de 

contas foi um Ícone da Psicologia Social. 

Que estranho dizer “foi”, estava com ela na sexta feira!!! 

Último adeus. Triste. Silencioso. Apenas uma música de fundo. Mas, para que palavras se 

afetividade e emoção a gente sente e comunica pelo contato, pelo tato e o pensar? Palavras nessa hora 

atrapalham.

Lembrar Sílvia será sempre através da afetividade e do carinho, dos cafezinhos na sua casa, 

da gata que vinha se encostar para fazer amizade, do escândalo dos cachorros para as visitas. Mas, 

uma porta sempre aberta. 

Adeus Sílvia! Adeus não. Até breve! Pois seus textos e sua presença prevalecerão entre nós.

ESTHER ALVES DE SOUSA 
30/04/2006
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APÊNDICE V: QUADRO DOS AUTORES REFERENCIADOS NAS 
BIBLIOGRAFIAS DAS DISSERTAÇÕES E TESES ORIENTADAS POR 
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APÊNDICE VI: AUTORES E TÍTULOS REFERENCIADOS NA 
BIBLIOGRAFIA DAS DISSERTAÇÕES E TESES ORIENTADAS 
POR SÍLVIA LANE 
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As citações a seguir referenciadas foram extraídas das dissertações e teses orientadas 
por Sílvia Lane; mesmo as referências incompletas foram incluídas e são parte 
integrante da relação em análise. Este rol de autores e textos está organizado da seguinte 
maneira: 

Autor com três ou mais referências na bibliografia; 
Textos referenciados; 
Em que ano e por qual orientando foi referenciado. 

Autor ADORNO, BRUNSWIK, LEVINSON AND SANFORD 

Textos

The authoritarian Personality. New York: Science Editions (1964) 
1. (1979 – Ivanise Leite) 
La Personalidad Autoritaria. Buenos Aires: Proyección (1965) 
1. (1979 – Ivanise Leite) 
2. (1991 – Paulo Roberto Carvalho) 
3. (1992 – Maria Helena M. Coelho)
4. (2000 – Marcos Vieira Silva) 

Autor ADORNO, T. W. A. 

Textos

A indústria Cultural. In: COHN, Gabriel. Comunicação e indústria 
cultural. São Paulo: Cia. Editora nacional/Edusp. (1971) p. 2861. 
La Educación después de Auschwitz In: Consignas. Buenos Aires: 
Amorrortu Editores (1973) pp. 80-95. 
1. (1992 – Fernando Ponte Rosa) 
Sobre sujeto y objeto. In: Consignas. Buenos Aires: Amorrortu. 
(1973)
1. (2000- Marcos Vieira Silva) 
Educação após Auschwitz In: Coleção Grandes Cientistas Sociais.
Rio Janeiro: Àtica. (1986) 
1. (1997 – Denise Camargo) 
El psicoanálisis revisado. In: Teoria crítica del sujeto, ensayos sobre 
psicoanalisis y materialismo histórico. Buenos Aires: Siglo XXI. 
(1986)
1. (1992 – Fernando Ponte Rosa) 
La sociedad. Buenos Aires: Protec. (1969) (ADORNO E 
HORKHEIMER)
1. (1992 – Fernando Ponte Rosa) 
Dialética do Esclarecimento. Rio Janeiro: Zahaar. (1985)
1. (2000 – Marcos Vieira Silva) 
2. (2001 – Simonetta Persichetti) 
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Autor ALTHUSSER, LOUIS 

Textos

Ideologia y aparatos ideológicos do Estado. Buenos Aires: Nueva 
Visión. (com tradução de PLÁ, Alberto J. de artigo publicado na 
revista La pensée, n 151, junho/1970, Paris. 
1. (1977 – Antonio C. Ciampa) 
2. (1979 – Ivanise Leite) 
3. (1979 – Bader B. Sawaia) 
Freud e Lacan; Marx e Freud: introdução crítica histórica. Rio de 
Janeiro: Graal. (1984) 
1. (1992 – Odair Furtado) 

Autor ANDREY, ALBERTO ADIB 

Textos

Psicologia na comunidade. In: Lane e Codo(orgs). Psicologia Social: 
O homem em movimento. São Paulo: Brasiliense. (1984) 
1. (1994 – Maria de Fátima Q. Freitas) 
Psicologia Social e comunitária. Psicologia e Sociedade ABRAPSO 
BH. 1989, 7 p.125-135 
1. (1994 – Maria de Fátima Q. Freitas) 
Trabalhos em comunidade: seu significado para a produção de novos 
conhecimentos científicos. In: Revista psicologia ciência e profissão, 
ano 4, n.1/1984, p.30-34. Conselho Federal de Psicologia.
1. (1997 – Ana Bock) 
2. (2003 – Maria da Graça M. Gonçalves) 

Autor BARDIN, LAURENCE 

Textos

Análise de Conteúdo – Lisboa: Edições 70. (1977, 1979, 1988) 
1. (1987 (M) e 1994 (D) – Sueli T.F. Martins)
2. (1992 – Odair Furtado)
3. (1994 – Maria de F. Q. Freitas) 
4. (1994 – Thimoteo Camacho)  
5. (1997(M) e 2003(D) – Vera Lucia R. Alves)
6. (1999 – Inara Barbosa Leão)
7. (2001 – Maria Ignez Costa Moreira) 

Autor BAREMBLITT, GREGÓRIO 

Textos

Notas estratégicas a respeito da orientação da Dinâmica de grupos na 
América latina. In: Grupos: Teoria e técnica. Rio de Janeiro: Graal. 
(1986)
1. (1989 – Mônica Haydee Galano) 
Grupos: Teoria e Técnica. Rio de Janeiro, RJ: Graal. (1986) 
1. (1994 – Mônica H. Galano) 
2. (1997 – Vera L.Rodrigues Alves) 
Compêndio de análise Institucional e Outras correntes: teoria e 
Prática. Rio de Janeiro, RJ: Rosa dos Tempos. (1994,1996)
1. (1999 – Inara Barbosa Leão) 
2. (2000 – Marcos Vieira Silva) 
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Autor BAREMBLITT, GREGÓRIO 

Textos
Compêndio de análise Institucional e Outras correntes. Belo 
Horizonte: ED. Fundação Felix Guatarri. (2003)  
1. (2006 – Rosemarie Gartner Tschiedel) 

Autor BOCK, ANA MERCÊS BAHIA 

Textos

Pensando a profissão do Psicólogo ou, Eu caçador de mim – 
Dissertação de mestrado PUC SP -1991- Mimeo 
Eu caçador de mim: pensando a profissão do psicólogo. In: Spink, 
M.J. O conhecimento no cotidiano – as representações sociais na 
perspectiva da psicologia social. São Paulo, SP: Ed. Brasiliense. 
(1993)
1.  (1997 – Ana Mercês Bahia Bock) 

O desafio da construção de uma nova psicologia. Revista da 
Faculdade de Psicologia da PUC SP. n.1 set/1995.  pp.13-18
1.  (1997 – Ana Mercês Bahia Bock) 
As aventuras do barão Munchhausen na psicologia. São Paulo, SP: 
Educ/Cortez SP (1999)
1. (2003 - Maria da Graça M. Gonçalves) 
Psicologia e sua ideologia: 40 anos de compromisso com as eleites.
In Bock, A.M.B. Psicologia e o compromisso social. São Paulo, SP: 
Cortez. p.15-28 (2003) 
1. (2003 – Maria  da Graça M. Gonçalves) 
________ e Aguiar, W.M.J. – Por uma prática promotora de saúde 
em Orientação vocacional In: Bock e outros – A escolha profissional 
em questão. São Paulo, SP: Ed. Casa do Psicólogo. (1995)
1. (1997 – Ana  Mercês Bahia Bock) 
_________; Gonçalves, M.G.M; Furtado, O.(orgs) Psicologia sócio 
histórica, uma perspectiva crítica em psicologia – SP Cortez 2001
1. (2002 – Cecília Carmem Jacinto Andrade) 

Autor BONIN, LUIZ FERNANDO R. 

Textos

A proposta de S.C. Rubinstein no contexto das teorias cérebro-mente.
Curitiba – mimeo (1991) 
1. (1996 – L.F.R.Bonin) 
Teoria histórico cultural da atividade: princípios e temas. Curitiba 
(1991b)
1. (1996 – L.F.R.Bonin) 
A teoria histórico cultural e condições biológicas –Tese de 
Doutorado. São Paulo: PUC SP (1996) 
1. (1997 – Denise Camargo)  
2. (1999 – Inara Barbosa Leão) 
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Autor BRANDÃO, C.R.

Textos

Pesquisa Participante.  São Paulo, SP: Brasiliense. (1982)
1. (1983 – Fernando Ponte de Sousa)
A questão política da Educação. São Paulo, SP: Brasiliense. (1980) 
1. (1994 – Maria de F. Q. Freitas) 
Repensando a pesquisa participante – São Paulo: Brasiliense. (1984) 
1. (1994 – Maria de F. Q. Freitas)
2. (2000 – Marcos Vieira da Silva)
Os deuses do povo. São Paulo, SP: Brasiliense. (1980)
1. (1994 – Sueli T.F.Martins) 

Autor BAKHTIN, MIKHAIL 

Textos

Marxismo e filosofia da linguagem – Trad. Michel Lahud e Yara 
Frateschi Vieira. São Paulo, SP: Ed. Hucitec. (1979, 1981, 1992, 
1997)
1. (1981 – Maria Lucia Vieira violante) 
2. (1988 – Regina Célia F. A. Giora) 
3. (1983 – Fernando Ponte de Sousa) 
4. (1994 – Mônica H. Galano) 
5. (1996 – Helerina Ap. Novo) 
6. (1997 – Ana Mercês Bahia Bock)
7. (2001 – Simonetta Persichetti ) 
Questões de literatura e estética. São Paulo, SP: Ed. Hucitec. (1998)
1. (2001 – Simonetta Persichetti) 
Estética da criação verbal – São Paulo, SP: Martins Fontes. (1997)
1. (2001 – Simonetta Persichetti) 

Autor BANDURA, A. 

Textos

Aggression: a social learning analysis. N.Jersey: Prentice-Hall. 
(1973)
1. (1979 – Sérgio Ozella)

Social Learning Theory. New York: General Learning Press. (1971)
1. (1979 – Sérgio Ozella)
Aprendizaje social y Desarrollo de la Personalidad. Version 
Espanola de Angel Rivere. Madrid: Alianza. (1974) 
1. (1979 – Sérgio Ozella)
Imitation of filme-mediated Agressive Models. IN: Journal of 
Abnormal and Social Psychology. (1963). 66, 3-11 
1. (1979 – Sérgio Ozella)
2. (1981 – Elza Dias Pacheco) 
Transmission of Aggression through Imitation of Aggressive Models.
Journal of Abnormal and Social Psychology. (1961). 63, 575-82  
1. (1979 – Sérgio Ozella) 
2. (1981 – Elza Dias Pacheco) 
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Autor BARTHES, ROLAND

Textos

Mitologias. São Paulo: DIFEL. (1972)
1. (1981 – Elza Dias Pacheco)
Elementos de Semiologia. São Paulo: Cutrix. (1974, 1979) 
1. (1981 – Elza Dias Pacheco)
2. (1992 – Odair Furtado) 
Mythologies. De serial. (1957)
1. (1989 – Mônica Haydee Galano) 

Autor BATTRO, A. M.

Textos

O pensamento de Jean Piaget. Rio de Janeiro: Forense Universitária. 
(1976)
1. (1981 – Ruth Moraes V. Lopes) 
Dicionário terminológico de Jean Peaget. São Paulo: Pioneira. 
(1978)
1. (1981 – Ruth Moraes V. Lopes) 
A percepção do espaço urbano. UNESCO. Programa: Man and 
Biosphere. Curitiba: Universidade Federal do Paraná. (1978)  
1. (1991 – Paulo Roberto de Carvalho) 
A percepção da cidade pelas crianças: Estudo psicogenético da 
imagem de Araraquara. São Paulo: Universidade Estadual de São 
Paulo. (1978) 
1. (1991 – Paulo Roberto de Carvalho) 

Autor BERGER, P. & LUCKMANN, T.

Textos

A construção Social da realidade. Petrópolis: Vozes. (1973, 1974, 
1976, 1978,1985) 
1. (1977 – Antonio Costa Ciampa) 
2. (1979 - Ivanise Leite),
3. (1979 – Sérgio Ozella) 
4. (1979 – Bader Burihan Sawaia) 
5. (1981 – Maria Lucia Vieira Violante) 
6. (1985 – Brigido Vizeu Camargo) 
7. (1992 – Odair Furtado) 
8. (1994 -  Mônica Haydee Galano) 
9. (2001 – Maria Ignez Costa Moreira) 
10. (2004 – Ana Virginia Santiago Araújo) 
11. (2004 – Fátima Cristina Costa Fontes) 

Autor BRUNO, P. Pecheux, Michael & Poitu, Jean Pierre

Textos

La Psychologie sociale: une utopie em crise. Paris: La Nouvelle 
Critique. n.62 (parte 1) e n.63. (parte II). (1973) 
1. (1977 – Antonio da Costa Ciampa) 
2. (1979 – Sérgio Ozella) 
3. (1980 – Elisabeth Helena F. Lenza)
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Autor CAMARGO, DENISE

Textos

A emoção na aprendizagem (título provisório), tese de doutorado (em 
andamento), Comunicação pessoal, Curitiba. (1995)  
1. (1996 – Luiz Fernando Rolim Bonin) 
As emoções no processo de aprendizagem. Tese de Doutorado. 
S.Paulo: PUC. (1996) 
1. (1999 – Inara Barbosa Leão), 
2. (2002 – Cecília Carmen Jacinto Andrade)

Autor CAMPOS, REGINA H. F.

Textos

A função social do Psicólogo. In: Educação e Sociedade. São Paulo, 
SP: Cortez Ed. n.6.  (1983)
1. (1991 – Ana Mercês Bahia Bock)
Psicologia Comunitária no Brasil. In: Anais do III Simpósio 
Brsileiro de Pesquisa e Intercâmbio Científico ANPEPP. Águas de 
São Pedro, SP. pp.428-430. (1990)
1. (1994 – Maria de Fátima Quintal de Freitas)
Notas para uma história das idéias psicológicas em Minas Gerais. In: 
Conselho Regional de Psicologia 4ª região (MG/ES). Psicologia:
Possíveis olhares, outros fazeres. Belo Horizonte,MG.  (1992)
1. (1997 – Ana mercês Bahia Bock) 
30 anos de regulamentação – In: Conselho Federal de Psicologia.
Revista Psicologia: Ciência e Profissão. ano 12, n.2, p.5/7. (1997)
1. (1997 – Ana Mercês Bahia Bock) 
Psicologia Social comunitária da solidariedade à autonomia.
Petrópolis, RJ: Vozes. (1996)
1. (1997 – Vera Lucia Rodrigues Alves) 
2. (2001 – Dorian Mônica Arpini) 
3. (2003 – Maria da Graça Marchina Gonçalves) 
Psicologia Social Comunitária. Petrópolis, RJ: Vozes. (1998)  
1. (2000 – Marcos Vieira da Silva) 

Autor CASTEL, ROBERT 

Textos

A Ordem psiquiátrica: A idade de ouro do alienismo. Tradução de 
Maria Thereza da C. Albuquerque. Rio de Janeiro: Graal. (1978)
1. (1981 – Maria Lucia Vieira Violante) 
As armadilhas da Inclusão In: Wanderley, M. e outros. Desigualdade
e a questão social. São Paulo: EDUC. pp.17-50. (2000) 
1. (2003 – Maria da Graça Marchina Gonçalves) 
2. (2006 – Dirce Setsuko Tacahashi) 
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Autor CARONE, IRAÍ 
Textos A dialética marxista. In: LANE, S. T. M. & CODO, W. (orgs) 

Psicologia Social: o homem em movimento. São Paulo: Brasiliense. 
(1986)
1. (1986 – Antonio da Costa Ciampa)  
2. (1991 – Ana M.B.Bock) 
3. (1992 – Fernando Ponte de Sousa) 
De Frankfurt à Budapest: os paradoxos de uma psicologia de base 
marxista. São Paulo: Psicologia USP. v.2. pp.111-120. (1991) 
1. (1996 – Helerina Aparecida Novo) 
Necessidades e individuação. São Paulo, SP. mimeo. (1992) 
1. (1996 – Luiz Fernando Rolim Bonin) 
2. (1996 – Helerina Aparecida Novo) 
O lugar da Psicologia nas Ciências Sociais, In: Jornal CRP-06. São 
Paulo: CRP.  ano 15, n.93, mai/jun 95, p.4-5 (1995) 
1. (1997 – Ana Mercês Bhia Bock) 
A Psicologia tem paradigmas? São Paulo: Casa do Psicólogo/ 
FAPESP. (2003)
1. (2004 – Ana Virginia Santiago Araújo) 

Autor CARDOSO, F. H. e outros 

Textos

Cultura e participação na cidade de São Paulo. São Paulo: 
CEBRAP. cad. 14. (1973) 
1. (1978 – Maria Elci Spaccaquerche) 
Crescimento e pobreza. São Paulo: Loyola. (1976) 
1. (1978 – Maria Elci Spaccaquerche) 
2. (1980 – Elizabeth Helena Fenley Lenza) 
3. (1981 – Maria Lucia Vieira Violante) 
4. (1987 – Sueli Terezinha Ferreira Martins) 
Homem e sociedade (in IANNI, O.). São Paulo: Nacional, 1972 
1. (1979 – Ivanise leite) 
Mudanças sociais na América Latina. São Paulo: Difusão Européia 
do livro. (1969) 
1. (1979 – Bader Burihan Sawaia) 
Sociedade e poder: As representações dos favelados de São Paulo. 
Ensaios de opinião, vol.6. Rio de Janeiro, Rio de Janeiro: Paz e 
Terra. (1978) 
1. (1981 – Maria Lucia Vieira Violante) 
Dependência e desenvolvimento na América latina: Ensaios de 
interpretação sociológica. Rio de Janeiro, RJ: Zahar ed. (1970) 
1. (1994 – Maria de Fátima Quintal de Freitas) 
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Autor CHAUÍ, M 

Textos

Subjetividades Contemporâneas. São Paulo: Instituto Sedes Sapientiae. Ano 
1, n.1 (1997)  
1. (2003 – Maria da Graça Marchina Gonçalves) 
2. (2006 – Dirce Setsuko Tacahashi) 
500 anos - Caminhos da Memória, Trilhas do Futuro. In: L.D.B. Grupioni 
(org), Índios no Brasil. Brasília: MEC. (1994). 
1. (2004 - Maíra Pedroso Correa da Silva) 
Primeira Filosofia.  São Paulo, SP: Brasiliense. (1986)  
1. (1992 – Fernando Ponte de Sousa) 
2. (2003 – Maria da Graça Marchina Gonçalves) 
Convite à Filosofia. São Paulo, SP: Ática. (1995) 
1. (1997 – Ana Mercês Bahia Bock) -  
2. (2003 – Maria da Graça Marchina Gonçalves) 
Espinosa: uma Filosofia da liberdade. São Paulo, SP: Ed.Moderna. (1995)  
1. (1996 – Helerina Aparecida Novo)  
2. (2002 – Cecília Carmen Jacinto Andrade) 
Participando do debate sobre mulher e violência. In: Perspectivas 
Antropológicas da mulher. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos. (1990)  
1. (2001 – Maria Ignez Costa Moreira) 
Índios no Brasil. São Paulo: Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo. 
(1992) 
1. (2000 – Maria Helena de Mendonça Coelho) 
Da realidade sem mistérios ao Mistério do Mundo. São Paulo: Brasiliense. 
(1983) 
1. (2000 – Maria Helena de Mendonça Coelho) 
O que é ideologia. São Paulo, SP: Brasiliense. Col.Primeiros Passos. (1981) 
1. (1985 – Brigido Vizeu Camargo) 
2. (1985 – Elvira da Conceição Abreu e Mello Wagner) 
3. (1988 – Regina Célia F.A. Giora) 
4. (1992 – Odair Furtado) 
5. (1992 – Maria Helena de Mendonça Coelho) 
6. (1994 – Thimoteo Camacho) 
7. (1997 – Ana Mercês Bahia Bock) 
Espinosa: a alma idéia do corpo. In: Junqueira Filho, L.C.V. (org) Corpo e 
Mente. São Paulo: Casa do Psicólogo. (1995)  
1. (1997 – Denise Camargo) 
Os sentidos da paixão. São Paulo, SP: Brasiliense. (1991) 
1. (1996 – Helerina Aparecida Novo
Repressão sexual: essa (des)conhecida. São Paulo: Brasiliense. (1984)  
1. (1994 – Thimoteo Camacho) 
Prefácio. In: Matos, Olgária C.F. Rousseau. uma arqueologia da 
desigualdade. São Paulo: MG. (1978)  
1. (1992 – Fernando Ponte de Sousa) 
Ideologia e Educação. Educação e sociedade, n.5. São Paulo: Cortes, p.24-
40. (1980)  
1. (1981 – Maria Lucia Vieira Violante) 
Cultura e democracia: o discurso competente e outras falas. São Paulo,SP: 
Ed. Moderna (1982). 
1. (1987 – Bader Burihan Sawaia) 
Conformismo e resistência. São Paulo: Brasiliense. (1986) 
1. (1987 – Bader Burihan Sawaia) 
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Autor CIAMPA, ANTONIO DA COSTA 

Textos

A identidade Social e suas relações com a ideologia. PUC 
SP. (mimeo). (1977) 
1. (1979 – Ivanise Leite) 
2. (1986 – Anntonio C. Ciampa) 
Identidade. In: Lane, S.T.M & CODO, W. Psicologia 
Social: O homeme em movimento. São Paulo, SP: 
Brasiliense. pp.58-75. (1984) 
1. (1985 – Silvia Friedman) 
2. (1985 – Elvira da Conceição Abreu e Mello Wagner) 
3- (1991 – Ana Mercês Bahia Bock) 
4. (1992 – Marly Lamb) 
5. (1992 – Silvia Friedman) 
6. (1997 – Denise Camargo) 
7. (2001 – Dorian Mônica Arpini) 
8. (2002 – Cleomar Azevedo) 
A estória do Severino e a História da Severina. São Paulo, 
SP: Brasiliense. (1987)
1. (1991 – Ana Mercês Bahia Bock) 
2. (1992 – Marly Lamb) 
3. (1992 – Silvia Friedman) 
4. (1992 – Odair furtado) 
5. (1996 – Luiz Fernando Rolim Bonin) 
6. (2000 – Marcos Vieira da Silva) 
7. (2000 – Maria Helena de Mendonça Coelho) 
8. (2001 – Maria Ignez da Costa Moreira) 
9. (2001 – Dorian Mônica Arpini) 
10. (2003 – Maria da Graça Marchina Gonçalves) 
11. (2004 – Ana Virginia Santiago Araújo) 
Pluralismo moderno e pensamento pós metafísico na 
discussão das práticas alternativas. São Paulo, SP. inédito. 
(2000)
1. (1987 – Bader Burihan Sawaia)
Um estudo de psicologia Social sobre a estória do Severino 
e a história da Severina. São Paulo: PUC. Tese de 
doutoramento. (1986) 
1. (1987 – Bader Burihan Sawaia) 
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Autor CODO, WANDERLEY 

Textos

O fazer e a consciência. In: LANE, S.T.M. & CODO, W. (orgs). 
Psicologia Social: o homem em movimento. São Paulo: Brasiliense. 
(1984)
1. (1985 – Elivira da Conceição Abreu e Mello Wagner) 
A tecnologia Social na psicologia: controvérsias, em Conselho 
Federal de Psicologia, Revista Psicologia: Ciência e Profissão. ano 5, 
n.1, p.18-21. (1985)
1. (1997 – Ana Mercês Bahia Bock) 
Trabalho e saúde mental. In: Indivíduo, trabalho e sofrimento: Uma 
abordagem interdisciplinar, Petrópolis: Vozes. (1993)
1. (1998 - José Carlos Duarte) 
L.E.R: diagnóstico, tratamento e prevenção: uma abordagem 
interdisciplinar, Petrópolis: Vozes. (1995)
1. (1998 - José Carlos Duarte) 
O papel do psicólogo na organização industrial (notas sobre o “lobo 
mau” em Psicologia). In: LANE, S.T.M. & CODO, W. (orgs) 
Psicologia Social: o homem em movimento. São Paulo: Brasiliense. 
(1986)
1. (2002 - Cecília C.J.Andrade) 
Relações de trabalho e transformação social. In: LANE, S.T.M. & 
CODO, W. (orgs) Psicologia Social: o homem em movimento. São 
Paulo: Brasiliense. (1986)
1. (2002 – Cecília C.J.Andrade) 

Autor COSTA, JURANDIR F. 

Textos

Violência e Psicanálise. Rio de Janeiro: Paz e Terra/Graal. pp. 63-78. 
(1984)
1. (1994 – Sueli Terezinha Ferreira Martins) 
2. (1996 – Helerina Aparecida Novo) 
A Inocência e o vício: estudo sobre o homoerotismo. Rio de Janeiro: 
Relume-Dumará. (1992)  
1. (2000 – Maria Helena M.Coelho)
Narcisismo em tempos sombrio. In: Percursos na história da 
Psicanálise. Rio de Janeiro: Taurus. (1988)
1. (2000 – Maria Helena M.Coelho)
O sujeito em Foucault: estética da existência ou experiência moral?
In: Tempo Social. Revista de Sociologia da USP. São Paulo. v.7, n.4. 
(1995)
1. (2000 – Maria Helena M.Coelho) 
Ordem médica e norma familiar. Rio de Janeiro: Graal. (1983)
1. (2001 – Maria Ignez Moreira Costa)
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1. (1996 – Luiz Fernando Rolim Bonin) 
2. (1999 – Inara Barbosa Leão) 
3. (2001 – Simonetta persichetti) 
Psicologia e Pedagogia In: Bases Psicológicas da aprendizagem e do 
desenvolvimento. Lisboa Ed.Estampa. (1991) (VIGOTSKI & LEONTIEV) 
1. (1996 – Luiz Fernando Rolim Bonin) 
La resolución de problemas y sus trastornos. Barcelona: Fontanella, (1981) 
(TSVETKOVA)
1. (1996 – Luiz Fernando Rolim Bonin) 
De primitive man and child. New York: Harvester/Wheatsheaf. (1992) 
(VIGOTSKI) 
1. (1996 – Luiz Fernando Rolim Bonin) 
Linguagem e desenvolvimento intelectual. Porto Alegre: Artes Médicas. 
(1987) (YODOVICH) 
1. (1996 – Luiz Fernando Rolim Bonin) 
Introducion evolucionista a la psicologia.  Barcelona: Ed. Martinez Roca. (1985) 
1. (1997 – Vera Lucia Rodrigues Alves) 
2. (1988 – José Carlos Duarte) 
Diferenças Culturais de pensamento. In: VIGOTSKI, LUIRIA & LEONTIEV. 
Linguagem desenvolvimento e aprendizagem. São Paulo, SP: Ícone Ed. (1988) 
1. (1997 – Denise Camargo) 
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Continuação 
Autor LURIA, A. R. 

Textos

Lenguaje Y desarrollo mental. In: STONES,E. Psicología de la educación. 
Madrid: Ed. Morata. (1972) (YODOVICH) 
1. (1997 – Denise Camargo) 
Luria`s neuropsychological investigation. Copenhague: Munksgaard. 
(1974) 
1. (1997 – Denise Camargo) 
Cognitive development; its cultural and social Foundations. Cambridge: 
Cambridge University Press. (1976) 
1. (2002- Cleomar Azevedo) 
Psicologia experimental e o desenvolvimento infantil. In: VIGOTSKI, 
LUIRIA & LEONTIEV Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem.  São 
Paulo, SP: Ícone. (1988) 
1. (2002 – Cleomar Azevedo) 
Bases Psicológicas da aprendizagem e do desenvolvimento. São Paulo, SP: 
Moraes. (1991) (VIGOTSKI & LEONTIEV) 
1. (2002 – Cleomar Azevedo) 

Fim

Autor LANE, SILVIA TATIANA MAURER 

Textos

Significado psicológico de palavras em diferentes grupos sócio-
culturais. Tese de doutoramento. São Paulo, SP: PUC. (1972) 
1. (1977 – Antonio da Costa Ciampa) 
2. (1981 – Elza Dias Pacheco) 
Significado psicológico de palavras em diferentes grupos sócio-
culturais. Sep. Da Revista de Psicologia Normal e Patológica, Ano 
XVIII, n.3 e 4. (1972)  
1. (1979 – Bader Burihan Sawaia) 
Proposições metodológicas no estudo de pequenos grupos. Mimeo. 
(1974)
1. (1979 – Bader Burihan Sawaia) 
Uma redefinição da Psicologia Social. Mimeo. (1979) 
1. (1979 – Bader Burihan Sawaia) 
2. (1980 – Elisabeth Helena Fenley Lenza) 
3. (1981 – Elza Dias Pacheco) 
Uma redefinição da Psicologia Social. In: Revista Educação e 
Sociedade. n.4. (1979) 
1. (1979 – Ivanise Leite) 
Uma redefinição da Psicologia Social. Educação e Sociedade. São 
Paulo, SP: Cortez/Autores Associados/Cedes, jun. (1980) 
1. (1983 – Fernando Ponte de Sousa) 
2. (1985 – Brigido Vizeu Camargo) 
3. (1992 – Fernando Ponte de Sousa) 
Técnica para transcrição de verbalização. Comunicação Pessoal. 
1. (1978 – Carlos Peraro Filho) 
Uma redefinição da Psicologia Social. Mimeografado. (1979) 
1. (1979 – Sérgio Ozella) 
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Continuação 
Autor LANE, SILVIA TATIANA MAURER 

Textos

O que é Psicologia Social. São Paulo, SP: Brasiliense. (1982) – Col. 
Primeiros Passos 
1. (1983 – Fernando Ponte de Sousa) 
2. (1985 – Elvira da Conceição Abreu e Mello Wagner) 
3. (1985 – Silvia Friedman) 
4. (1987 – Sueli Terezinha Ferreira Martins)  
5. (1988 – Denise Camargo) 
6. (1988 – Carlos Peraro Filho) 
7. (1988 – Regina Célia F.A. Giora) 
8. (1992 – Maria Helena de Mendonça Coelho) 
9. (1994 – Thimoteo Camacho) 
10. (1996 – Helerina Aparecida Novo) (ed. 1986) 
11. (1997 – Luiz Gonzaga Mattos Monteiro) 
12. (1997 – Ana Mercês Bahia Bock) 
13. (2000 – Maria Helena de Mendonça Coelho) 
Ideologia no nível individual. Educação e Sociedade. São Paulo, SP: abril. 
(1983) 
1. (1985 – Brigido Vizeu Camargo) 
A psicologia social e uma nova concepção do homem para a psicologia. In: 
LANE, S.T.M. & CODO, W. Psicologia social: o homem em movimento.  
São Paulo, SP: Brasiliense. (1984) 
1. (1985 – Brigido Vizeu Camargo) 
2. . (1985 – Elvira da Conceição Abreu e Mello Wagner) 
3. (1991 – Ana mercês Bahia Bock) 
4. (1992 - Fernando Ponte de Sousa) 
5. (1992 – Marly Lamb) 
6. (1994 – Maria de Fátima Quintal de Freitas) 
7. (2003 – Maria da Graça Marchina Gonçalves) 
8. (2004 – Ana Virginia Santiago Araújo) 
9. (2006 – Direce Setsuko Tacahashi) 
Linguagem, pensamento e representações sociais. In: LANE, S.T.M. & 
CODO, W. Psicologia social: o homem em movimento.  São Paulo, SP: 
Brasiliense. (1984) 
1. (1985 – Elvira da Conceição Abreu e Mello Wagner) 
2. (1985 – Silvia Friedman) 
3. (1991 – Ana Mercês Bahia Bock) 
4. (1992 – Odair Furtado) 
5. (1992 – Silvia Friedman) 
6. (1994 – Sueli Terezinha de Freitas Martins) 
7. (1996 – Luiz Fernando Rolim Bonin) 
Consciência/alienação: a ideologia a nível individual. In: LANE, S.T.M. & 
CODO, W. Psicologia social: o homem em movimento.  São Paulo, SP: 
Brasiliense. (1984) 
1. (1985 – Elvira da Conceição Abreu e Mello Wagner) 
2. (1991 – Ana Mercês Bahia Bock) 
3. (1992 – Silvia Friedman) 
4. (1992 – Marly Lamb) 
5. (1994 – Sueli Terezinha de Freitas Martins) 
6. (1994 – Thimoteo Camacho) 
7. (1996 – Luiz Fernando Rolim Bonin) 
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Continuação 
Autor LANE, SILVIA TATIANA MAURER 

Textos

O processo grupal. In: LANE, S.T.M. & CODO, W. Psicologia 
social: o homem em movimento.  São Paulo, SP: Brasiliense. (1984) 
1. (1985 – Elvira da Conceição Abreu e Mello Wagner) 
2. (1989 – Mônica Haydee Galano) 
3. (1992 – Odair Furtado) 
4. (2000 – Marcos Vieira da Silva) 
Psicologia social: o homem em movimento.  São Paulo, SP: 
Brasiliense, (1984) (CODO, W) 
1. (1987 – Sueli Terezinha Ferreira Martins)
2. (1987 – Bader Burihan Sawaia) 
3. (1988 – Denise Camargo) 
4. (1988 – Carlos Peraro Filho) 
5. (1988 – Regina Célia F.A. Giora) 
6. (1992 – Maria Helena de Mendonça Coelho) 
7. (1997 – Luiz Gonzaga Mattos Monteiro) 
8. (1997 – Ana Mercês Bahia Bock) 
9. (1997 – Vera Lucia Rodrigues Alves) 
10. (1998 – José Carlos Duarte) 
11. (2000 – Maria Helena de Mendonça Coelho) 
12. (2001 – Dorian Mônica Arpini) 
13. (2002 – Cleomar Azevedo) 
14. 2003 – Vera Lucia Rodrigues Alves) 
15. (2006 – Rosemarie Gartner Tschiedel) 
16. (2001 – Alessandra Mara dos Santos Dutra) 
Psicologia em bases marxistas: da emoção ao inconsciente. In 
ANPEPP – Anais do II Encontro Científico. (1989) 
1. (1992 – Odair Furtado) 
Uma Psicologia Social baseada no materialismo histórico e 
dialético: da emoção ao inconsciente. Mimeo. s/d 
1. (Ana Mercês Bahia Bock) 
Uma Psicologia Social baseada no Materialismo histórico dialético: 
da emoção ao inconsciente. Anais do II Encontro Científico da 
ANPEPP. Gramado/RS. (1989) 
1. (1999 – Inara Barbosa Leão) 
2. (1991 – Paulo Roberto de Carvalho) 
Uma técnica de análise de discurso. Conferência apresentada no 
Simpósio sobre Representação Social – XX Congresso de Psicologia 
Interamericano. Caracas. (1985) – Mimeo. 
1. (1988 – Carlos Peraro Filho) 
2. (1994 – Thimoteo Camacho) 
Uma técnica de Análise do discurso: análise gráfica. Psicologia e 
Sociedade, ABRAPSO, Belo Horizonte, ano IV, 7, pp.37-41. (1989) 
1. (1992 – Odair Furtado) 
2. (1992 – Silvia Friedman) 
3. (1998 – Josè Carlos Duarte) 
Análise gráfica do discurso. Mimeo. s/d 
1. (Ana Mercês Bahia Bock) 
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Continuação 
Autor LANE, SILVIA TATIANA MAURER 

Textos

O mundo através das palavras. In: cadernos Psicologia. São Paulo: 
EDUC. n.15 s/d 
1. (1992 – Fernando Ponte de Sousa) 
2. (1997 – Vera Lucia Rodrigues Alves) 
3. (2002 – Cleomar Azevedo) 
4. (2004 – Ana Virginia Santiago Araújo) 
Le langage et les representation sociales. Mimeo. (1989) 
1. (1992 – Odair Furtado) 
Uma revisão da literatura _ Psicologia Social. In: Revista de 
Psicologia. São Paulo, 6 (1): 123-127, jun/jul. (1988) 
1. (1992 – Fernando Ponte de Sousa)
A linguagem e as representações sociais. Mimeo. (1989, 1992) 
1. (1992 – Silvia Friedman) 
2. (1992 – Marly Lamb) 
3. (1999 – Inara Barbosa Leão) 
Usos e abusos do conceito de representação social. Mimeo. (1992) 
1. (1992 – Marly Lamb) 
Usos e abusos do Conceito. In: SPINK, M.J.P. O conhecimento no 
cotidiano – as representações sociais na perspectiva da Psicologia 
Social. São Paulo, SP: Brasiliense. (1993) 
1. (1996 – Helerina Aparecida Novo) 
Psicologia comunitária na América latina. Anais do I Encontro 
Regional de Psicologia na comunidade. ABRAPSO. São Paulo. (1981) 
1. (1994 – Maria de Fátima Quintal de Freitas) 
Psicologia: Ciência ou Política. São Paulo, SP: Pré Print/EDUC. 
(1988) (SAWAIA, B) 
1. (1994 – Maria de Fátima Quintal de Freitas) 
Community Social Psychology in Brazil. In: Applied Psychology: An 
International Review, 40 (2) p.119-142. (1991) 
1. (1994 – Maria de Fátima Quintal de Freitas) 
A mediação emocional na constituição do psiquismo humano. Congresso 
Interamericano de Psicologia. Santiago do Chile. (1993) - Mimeo 
1. (1994 – Sueli Terezinha Ferreira Martins) 
2. (1996 – Helerina Aparecida Novo) 
A mediação emocional na constituição do psiquismo humano. In: 
LANE & SAWAIA. Novas veredas em Psicologia Social. São Paulo, 
SP: Brasileiense. (1994) 
1. (1998 – Josè Carlos Duarte) 
2. (2001 – Dorian Mônica Arpini) 
3. (2001 – Alessandra Mara dos Santos Dutra) 
4. (2003 – Maria da Graça Marchina Gonçalves) 
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Continuação 
Autor LANE, SILVIA TATIANA MAURER 

Textos

Novas Veredas da Psicologia Social. São Paulo, SP: Brasiliense. 
(1994) (Sawaia, B.) 
1. (1996 – Luiz Fernando Rolim Bonin) 
2. (1996 – Helerina Aparecida Novo) 
3. (1997 – Ana mercês Bahia Bock) 
4. (1997 – Vera Lucia Rodrigues Alves) 
5. (1999 – Inara Barbosa Leão) 
6. (2000 – Maria Helena de Mendonça Coelho) 
7. (2001 – Creuza dos Santos) 
8. (2002 _ Cleomar Azevedo) 
9. (2003 - Vera Lucia Rodrigues Alves) 
Contribuição de Vigotsky para o estudo das emoções. In: LANE & 
SAWAIA. Novas veredas em Psicologia Social. São Paulo, SP: 
Brasileiense. (1994)  (CAMARGO, D.) 
1. (1996 – Luiz Fernando Rolim Bonin) 
2. (1997 – Denise Camargo) 
3. (1998 – José Carlos Duarte) 
4. (2001 – Alessandra Mara dos Santos Dutra) 
5. (2003 – Maria da Graça Marchina Gonçalves) 
Avanços da Psicologia Social na América Latina. Congresso Ibero 
Americano de Psicologia. Madrid. (1992) - Mimeo 
1. (1996 – Helerina Aparecida Novo) 
Avanços da Psicologia Social na América Latina. Congresso 
Interamericano de Psicologia. Santiago do Chile. (1993) – Mimeo 
1. (1996 – Helerina Aparecida Novo) 
Avanços da Psicologia Social na América Latina In: LANE & 
SAWAIA. Novas veredas em Psicologia Social. São Paulo, SP: 
Brasileiense. (1995)
1. (2003 – Maria da Graça Marchina Gonçalves) 
Estudos sobre a consciência. In: Psicologia e Sociedade. São Paulo, 
SP: ABRAPSO, 8 (2), p.95-105jul/dez. (1996) 
1. (1998 – José Carlos Duarte) 
2. (2002 – Cleomar Azevedo) 
3. (2003 – Vera Lucia Rodrigues Alves) 
4. (2004 – Ana Virginia Santiago Araújo) 
5. (2005 – Roberto Brait Junior) 
6. (2006 – Direce Setsuko Tacahashi) 
Um pouco da história da Psicologia Social Brasileira. São Paulo s/d 
Mimeo 
1. (1999 – Inara Barbosa Leão) 
Questões teóricas e metodológicas em Psicologia social. In: 
Psicologia e Sociedade Ano III, 6. Belo Horizonte nov. (1988) 
1. (2000 – Marcos Vieira da Silva) 
La Psicologia comunitária en el Brasil. Mimeo s/d – (SAWAIA, B ) 
1. (1999 – Inara Barbosa Leão) 
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Continuação 
Autor LANE, SILVIA TATIANA MAURER 

Textos

Histórico e fundamentos da psicologia comunitária no Brasil. In: 
CAMPOS, R.H. Psicologia Social Comunitária: da solidariedade a 
autonomia. Petrópolis: Vozes. (1996) 
1. (2001 – Dorian Mônica Arpini) 
2. (2003 – Maria da Graça Marchina Gonçalves) 
3. (2004 – Ana Virginia Santiago Araújo) 
4. (2004 – Maira Pedroso Correa da Silva) 
Os fundamentos teóricos. In: LANE, S.T.M. e ARAÚJO, Y. Arqueologia 
das emoções. Petrópolis: Vozes. (2000) 
1. (2001 – Simonetta Persichetta) 
2. (2001 – Alessandra Mara dos Santos Dutra) 
3. (2001 – Maria Ignez Costa Moreira) 
4. (2004 – Ana Virginia Santiago Araújo) 
5. (2004 – Maira Pedroso Correa da Silva) 
Parar para pensar e... depois fazer. In: Psicologia e Sociedade. Revista 
ABRAPSO vol.8 n.1, p. 3-15, jan/jun. (1996) 
1. (2001 – Alessandra Mara dos Santos Dutra) 
A construção de uma psicologia dialética. IN: PSI – Jornal de Psicologia 
(entrevista) – São Paulo: CRP ano 18, n.122, mai/jun. (2000) 
1. (2001 – Alessandra Mara dos Santos Dutra) 
2. (2006 – Direce Setsuko Tacahashi) 
Processo grupal na Perspectiva de Ignácio Martin-Baró: Reflexões acerca 
de seis contextos concretos. In: Revista Interamericana de Psicologia, 
vol.31, n.2, p.293-308. (1997) (FREITAS, M.F.) 
1. (2001 – Alessandra Mara dos Santos Dutra) 
2. (2006 – Rosemarie Gartner Tschiedel) 
Arqueologia das emoções. Petrópolis, RJ: Vozes. (1999) (ARAÚJO, Y.) 
1. (2002 – Cleomar Azevedo) 
2. (2003 – Maria da Graça Marchina Gonçalves) 
3. (2004 – Fátima Cristina Costa Fontes) 
4. (2005 – Roberto Brait Júnior) 
5. (2006 – Direce Setsuko Tacahashi) 
6. (2006 – Rosemarie Gartner Tschiedel) 
A dialética da subjetividade versus objetividade. In: FURTADO, O & 
GONZÁLES REY, F. Por uma epistemologia da subjetividade: um debate 
entre a teoria sócio-histórica e a teoria das representações sociais. São 
Paulo: Casa do psicólogo. (2002) 
1. (2003 – Maria da Graça Marchina Gonçalves) 
2. (2004 – Ana Virginia Santiago Araújo) 
Emoções e pensamento: uma dicotomia a ser superada. IN: BOCK, A.M.B. (ORG) 
Perspectiva sócio histórica na formação em Psicologia. Petrópolis: Vozes. (2003) 
1. (2003 – Maria da Graça Marchina Gonçalves) 
ABRAPSO – uma história da psicologia social em quanto práxis. IN: 
JACÓ-VILELA, A.M.; ROCHA, M.L.; MANCEBO, D. (orgs) Psicologia 
Social – relatos da América Latina. São Paulo: Casa do psicólogo. (2003) 
(BOCK, A.M.B.) 
1. (2003 – Maria da Graça Marchina Gonçalves) 
A psicologia Social na América Latina: Por uma ética do conhecimento. 
IN: CAMPOS, R. & GUARESCHI (orgs) Paradigmas em psicologia social: 
A perspectiva latino-americana. Petrópolis, RJ: Vozes. (2000) 
1. (2006 – Rosemarie Gartner Tschiedel) 

Fim
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Autor LUKACS, GEORGES. 

Textos

História e consciência de classe: estudos de dialética marxista.
Porto: Publicações Escorpião. (1974) 
1. (1983 – Fernando Ponte de Sousa) 
2. (1987 – Sueli Terezinha Ferreira Martins) 
3. (1992 – Odair Furtado) 
Existencialismo ou Marxismo? São Paulo, SP: Ciências Humanas. (1979) 
1. (1992 – Fernando Ponte de Sousa) 
La cosificación em la consciência Del proletariado. In: Historia y 
consciência de clase. Barcelona: Ed. Grijalbo. (1975) 
1. (1981 – Elza Dias Pacheco) 
A consciência de classe. In: Estrutura de classe e estratificação 
social. Rio de Janeiro, RJ: Zahar ed. (1976) 
1. (1981 – Elza Dias Pacheco)

Autor MALVEZZI, SIGMAR 

Textos

O papel dos psicólogos profissionais de RH: um estudo na Grande 
São Paulo. Dissertação de Mestrado. São Paulo, SP: PUC. (1979) 
1. (1988 – Carlos Peraro Filho) 
Produtividade versus saúde mental do trabalhador? Revista de 
Psicologia: Ciência e Profissão n.1, São Paulo, SP: CFP. (1990) 
1. (1997 – Ana Mercês Bahia Bock) 
Prefácio. In: ZIEMER, R. Mitos organizacionais: o poder invisível na 
vida das empresas. São Paulo, SP: Atlas. (1996). 
1. (2002 – Cecília Carmen Jacinto Andrade) 

Autor MARCUSE, H.  

Textos

Razão e Revolução. São Paulo, SP: Paz e Terra. (1984)
1. (1987 – Bader Burihan Sawaia) 
A ideologia da sociedade industrial. Rio de Janeiro, RJ: Zahar. (1966) 
1. (1988 – Denise Camargo) 
2. (2000 – Maria Helena Mendonça Coelho) 

Autor MARX, KARL 

Textos

O Capital. Trad. Reginaldo Santana. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira. Livro 1, v.1 e 2. (1975) 
1. (1979 – Bader Burihan Sawaia) 
2. (1981 – Maria Lucia Vieira Violante) 
3. (1987 – Bader Burihan Sawaia) 
O Capital. Chicago: C.H.Kerr. (1906) 
1. (2002 – Cleomar Azevedo)
O Capital: crítica da economia política. São Paulo: Abril Cultural. (1983) 
1. (1992 – Odair Furtado)
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Continuação 

Autor MARX, KARL 

Textos

El Capital. México: Fondo de Cultura econômica, 3v. (1966) 
1. (1979 – Ivanise Leite) 
2. (1981 – Wanderley Codo) 
3. (1983 – Fernando Ponte de Sousa) 
Note on Class. In: BENDIX, R. E LIPSET, M. (org) Class, Status and 
Power. New York: The Free Press. (1966) 
1. (1979 – Ivanise Leite) 
Contribuição à crítica da Economia política. Trad. Maria H.B. 
Alves. São Paulo, SP: livraria Martins Fontes. (1977) 
1. (1979 – Bader Burihan Sawaia)

Contribuição para a crítica da economia política. Lisboa: 
Estampa. (1974) 
1. (1981 – Maria Lucia Vieira Violante) 
2. (1983 – Fernando Ponte de Sousa) 
3. (1985 – Brigido Vizeu Camargo)
Contribuição para a crítica da economia política. São Paulo, SP: 
Mandacaru. (1989) 
1. 2002 – Cleomar Azevedo)
Contribuición a la crítica de la economia política. Ed. Oveja Negra. 
(1968) – Prefácio 
1. (2001 – Elza Dias Pacheco) 
La mercancia. Cap.1, Primeira sección, livro primero – El Capital. 
Buenos Aires: Biblioteca Nuevo. (1946) Trad. J. B. Justo e J. E. 
Hansner.
1. (2001 – Elza Dias Pacheco) 
Para a crítica da economia política. In: Os pensadores. São Paulo: 
Abril Cultural. (1978) 
1. (1987 – Sueli Terezinha Ferreira Martins) 
2. (1992 – Odair Furtado) 
A mercadoria. In: O Capital. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 
(1980)
1. (1987 – Sueli Terezinha Ferreira Martins) 
As greves e as coligações de operários. In: Miséria da Filosofia. 
Porto: Escorpião. (1976) 
1. (1987 – Sueli Terezinha Ferreira Martins) 
Manuscritos Econômicos e Filosóficos. In: FROMM, E. Conceito 
Marxista do homem. Rio Janeiro: Zahar. (1962, 1983) 
1. (1987 – Sueli Terezinha Ferreira Martins) 
2. (1991 – Ana mercês Bahia Bock) 
Manuscritos Econômicos e Filosóficos. 3º manuscrito. In: MARX – 
Os pensadores, São Paulo: Abril Cultural. (1978, 1985, 1987) (Trad. 
José Carlos Bruni) 
1. (1991 – Ana Mercês Bahia Bock) 
2. (1992 _ Marly Lamb)  
3. (2002 _ Cleomar Azevedo) 
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Continuação 

Autor MARX, KARL 

Textos

Manuscritos Econômicos-Filosóficos de 1844. In: MARX & 
ENGELS, escritos econômicos vários. Barcelona, Ediciones Grijalbo. 
(1975)
1. (1992 – Odair Furtado)
Manuscritos: economia y filosofia. Madrid: Alianza editorial. (1984) 
1. (1987 – Bader Burihan Sawaia) 
2. (1992 – Fernando Ponte de Sousa) 

Capítulo IV (inédito) São Paulo, SP: Ciências Humanas. (1978) 
1. (1991 – Ana Mercês Bahia Bock) 
Elementos Fundamentales para la crítica de la economia política.
(Grundrine) 1857-58. México, DF: Siglo XXI (1978) 
1. (1987 – Bader Burihan Sawaia) 

Fim

Autor MARX E ENGELS 

Textos

Prefácio à Contribuição à crítica da Economia Política`. In: Obras 
Escolhidas. 3v. Rio de Janeiro, RJ: Ed. Vitória. (1956) 
1. (1979 – Ivanise Leite) 
Crítica da educação e do Ensino. Lisboa: Moraes ed. (1978) 
1. (1979 – Ivanise Leite) 
Feuerbach – A oposição entre as concepções materialista e idealista. 
In: A ideologia Alemã. Biblioteca do Socialismo Científico. São 
Paulo, SP: Ed. Estampa. (1975) 
1. (2001 – Elza Dias Pacheco) 
La ideologia Alemana. Montevideo: Pueblos unidos. (1972) 
1. (1979 – Bader Burihan Sawaia) 
2. (1979 – Ivanise Leite) 
3. (1983 – Fernando Ponte de Sousa) 
4. (1992 – Odair Furtado) 
5. (1994 – Thimoteo Camacho)  
A ideologia alemã. Trad. Conceição Jardim e Eduardo L. Nogueira. 
Lisboa: Ed. Presença. s/d 
1. (1981 – Maria Lucia Vieira Violante) 
2. (1981 – Wanderley Codo) 
3. (1987 – Sueli Terezinha Ferreira Martins) 
4. (1997 – Ana Mercês Bahia Bock
A ideologia Alemã. São Paulo, SP: Livraria Ciências Humanas. 
(1982)
1. (1988 – Carlos Peraro Filho) 
2. (1991 – Ana Mercês Bahia Bock)
3. (1992 – Marly Lamb)  
4. (1999 – Inara Barbosa Leão) São Paulo, SP: Hucitec, 1984)
Sobre o papel do trabalho na transformação do macaco em homem.
Textos n.1. São Paulo, SP: Edições Sociais. (1977) 
1. (1981 – Maria Lucia Vieira Violante
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3. (1996 – Luiz Fernando Rolim Bonin) 
4. (1997 – Denise Camargo) 
5. (2000- Maria Helena de Mendonça Coelho) 
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Psicologia Política del trabajo em America Latina, In: revista de 
Psicologia de El Salvador, El Salvador, UCA, enero/marzo. (1989) 
1. (1994 - Maria F.Q.Freitas) 
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latinoamericano In: Psicologia Política Latino Americana. Montero, 
Maritza (coord), Caracas, Ed. Panapo. (1987)
1. (1994- Maria F.Q.Freitas) 
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1. (1992 – Fernando Ponte de Sousa)



44

Autor MOLON, SUZANA 

Textos

A questão da subjetividade e da constituição do sujeito nas reflexões 
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1. (1994 – Maria de Fátima Quintal de Freitas.)



45

Autor MORIN, EDGAR 

Textos

La methode  1.La nature de la nature. Paris: Ed du Seuil. (1977) 
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1. (2001 – Maria Ignez Moreira e Costa) 
2. (2005 – Roberto Brait Junior) 
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Emociones: perspectivas psicossociais. Madrid: Fundamentos, (1989) 
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1. (1997 – Denise Camargo) 
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1. (1994 – Mônica Haydee Galano) 
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O julgamento moral na criança. São Paulo: Mestre Jou. (1977) 
1. (1981 – Ruth Moraes Vasconcellos Lopes)
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